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1 APRESENTAÇÃO GERAL 

1.1 DADOS GERAIS 

Os dados gerais do curso de Licenciatura em Química podem ser visualizados no 

Quadro 1. 

Quadro 1: Dados gerais do curso. 

NOME DO CURSO LICENCIATURA EM QUÍMICA 

HABILITAÇÃO Licenciado em Química 

DESCRIÇÃO DO CURSO 
O curso habilitará os estudantes na licenciatura em Química. O 

profissional licenciado nesse curso estará apto a lecionar disciplinas 
de Química na Educação Básica, em todos os níveis e modalidades. 

DATA DE IMPLANTAÇÃO 

DO CURSO 
2011.2 

REGIME ACADÊMICO 
Periodização semestral. Cada período tem duração de 100 (cem) dias 

letivos. 

NÚMERO DE VAGAS 40 

TURNO DE 

FUNCIONAMENTO 

Vespertino e noturno com aulas aos sábados, sendo que o turno 

noturno será predominantemente reservado ao cumprimento dos 

componentes curriculares obrigatórios. 

NÚMERO DE TURMAS 1 turma de 40 alunos anual 

REGIME DE MATRÍCULA Semestral 

DIMENSÃO DAS TURMAS Aulas teóricas: até 50 alunos; Aulas práticas: até 20 alunos 

REGIME DO CURSO Sistema de Créditos 

DURAÇÃO MÍNIMA DO 

CURSO 
4 (quatro) anos 

 
TEMPO MÁXIMO PARA 

INTEGRALIZAÇÃO 

 

7 (sete) anos 

TOTAL DE CRÉDITOS 217 Créditos 

CARGA HORÁRIA 

Carga Horária Créditos Teóricos 1935 
Carga Horária de Créditos Práticos 495 

Carga Horária de Créditos de Prática de Ensino 420 
Carga Horária de Estágio 405 horas 

Carga Horária  Total 3.455 horas 
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1.2 APRESENTAÇÃO 

O Projeto do Curso Superior de Licenciatura em Química, ora apresentado, resulta 

do esforço e compromisso de uma equipe de especialistas em educação, professores dos 

campi do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA). Os referidos 

profissionais empreenderam um longo processo de discussão e amadurecimento de ideias 

acerca da formação docente a ser realizada pelas licenciaturas do IFBA. A intenção é 

responder aos desafios que são colocados pela sociedade contemporânea, em relação à 

escolarização dos indivíduos, nos níveis fundamental, médio e profissional na área de 

Química
1
. 

Nessa perspectiva, entendemos o componente curricular escolar Química como 

um conjunto que reúne  premissas, atividades, materiais, documentos, ações pedagógicas, que 

levam, para o espaço escolar, discursos recontextualizados e hibridizadas que são 

reconhecidos por professores, discentes e outros atores escolares como um campo de 

conhecimentos relacionado com a ciência química (ROSA e TOSTA, 2005). 

Para tal, o estudo da Química deve deixar claro como esta ciência está inserida, 

juntamente com outras áreas do conhecimento, no centro de muitas questões de interesse 

público tais como, melhoria da saúde, conservação dos recursos naturais, proteção ambiental, 

atendimento às necessidades de alimentos, roupa, moradia, energia e desenvolvimento de 

novos materiais. A interação da Química com outras áreas como a Biologia, Engenharia, 

Agronomia, Geologia, Oceanografia, entre outras, tem um grande impacto na melhoria da 

qualidade de vida da sociedade. 

Este projeto converge com a necessidade desses profissionais na sociedade 

brasileira. Ele está alicerçado em uma sólida formação científico-pedagógica e situado no 

campo histórico de atuação da Rede Federal de Educação Profissional Científica e 

Tecnológica. O combate a evasão, a implementação de políticas de permanência dos 

licenciados no curso e a diversificação das atividades acadêmicas são os desafios assumidos 

pelos cursos de Licenciatura do IFBA. 

                                                
1Foi utilizado o referencial teórico construído pela SETEC a partir de documentos oficiais e experiências da 

Rede Federal: contribuições para o processo de construção dos cursos de licenciatura dos Institutos 

Federais de Educação,Ciência e Tecnologia. O texto foi adaptado para a realidade do IFBA. Estes referenciais 

encontram-se também no CATÁLOGO DAS LICENCIATURAS DO INSTITUTO FEDERAL DE 

EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA, aprovado pelo CONSUP. 
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1.2.1 O CONTEXTO LOCAL E A LICENCIATURA EM QUÍMICA 

O campus Vitória da Conquista foi criado em 1995, como parte integrante do 

programa de expansão e melhoria do Ensino Técnico da Educação Federal. A finalidade foi 

levar ao interior da Bahia um ensino de qualidade favorecendo o progresso da Região 

Sudoeste, tornando-a um pólo de tecnologia, apta para atrair novos investimentos e ampliando 

o seu grau de desenvolvimento, inclusive, a oferta de vagas no nível superior, que até então 

era ofertado apenas por Universidades Estaduais. 

No contexto regional, Vitória da Conquista representa um papel importantíssimo 

como pólo educacional. Situada no sudoeste do Estado, no Planalto da Conquista é a terceira 

cidade mais populosa, com aproximadamente 306.866 habitantes, e uma taxa de urbanização 

em torno de 85%, segundo o Censo Demográfico de 2010. Sua área de influência econômica 

abrange aproximadamente 90 municípios, onde residem cerca de 2 milhões de habitantes e, se 

estendendo até o norte do Estado de Minas Gerais. 

O crescimento das matrículas, nas diferentes etapas da Educação Básica no país 

durante os anos 90, demonstra que as políticas educacionais nesta década tiveram como 

prioridade o Ensino Fundamental. Este fato resultou no aumento do número de alunos 

concluintes deste nível de ensino e no aumento vertiginoso da demanda de vagas no Ensino 

Médio. Estudos divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP, 2009), confirmam que as matrículas no ensino médio aumentaram 

53% nos últimos seis anos. Em Vitória da Conquista, de acordo com Censo Escolar 2012, o 

número de alunos no Ensino Pré-escolar era de 7.217, no Ensino Fundamental havia 50.642 e 

no Ensino Médio, 12.925 matriculados. Atuam na Educação Básica 3300 docentes, sendo 315 

no Ensino Pré-escolar, 2.198 no Ensino Fundamental e 787 no Ensino Médio.  

Com base nesses dados, existe no país um déficit de docentes nos níveis 

Fundamental e Médio que ultrapassa os 250 mil professores, e ainda, um número expressivo 

de professores leigos em atuação.  Afirmam Ruiz, Ramos e Hingel (2007) que mais de 50% 

dos docentes, em exercício em Língua Portuguesa, Biologia e Educação Física têm 

licenciatura na disciplina ministrada. A situação mais preocupante é na disciplina de Física, 

em que esse percentual fica apenas em 9% e na disciplina de Química com 13%. De acordo 

com o Censo 2007 (IBGE, 2012), a persistência da presença de professores leigos atuando nas 
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escolas brasileiras, em proporções que variam entre 10% e quase 30%, indica a necessidade 

de um olhar diferenciado para o tema específico da formação desses professores. 

A maior concentração da oferta de Ensino Superior no Sudoeste Baiano encontra-

se no município de Vitória da Conquista. No entanto, quando comparada essa oferta com a 

demanda esperada considerando as matrículas iniciais no Ensino Médio, percebe-se que é 

oportuna a oferta de um curso superior em Licenciatura em Química, visto que o município 

possuía apenas quatro instituições de ensino superior, quando da implantação do curso, e 

nenhuma delas oferecia o Curso de Licenciatura em Química. 

Segundo dados do INEP em 2005, um grande problema constatado nos cursos de 

Química é a evasão escolar. Além disso, o número de concluintes nos cursos de Química no 

Brasil está abaixo das necessidades do país, o que também é preocupante. As razões da evasão 

nesses cursos podem estar associadas a diversos fatores, entre eles, as condições 

socioeconômicas dos discentes, que em sua maioria tem que pagar por seus cursos em 

instituições privadas, a própria estrutura curricular e didática dos cursos oferecidos pelas 

universidades públicas, que na sua maioria, seguiam o padrão conhecido como “3 + 1”, ou 

seja, 3 anos de um curso de bacharelado com 1 ano, em geral, no último, de disciplinas de 

cunho explicitamente pedagógico. Mesmo os cursos essencialmente de licenciatura ainda 

possuem uma abordagem tradicional, com pouca aplicação prática e sem conexão com as 

situações cotidianas.  

Aliada a estas razões, a carreira docente se mostra pouco atrativa, pois os salários 

oferecidos não são condizentes com o exercício da profissão (PEREIRA, 2000).  Todos estes 

problemas fazem com que o número de professores qualificados no Brasil seja pequeno frente 

às necessidades da população. Segundo dados da DIREC 20 (2009), dos docentes 

responsáveis pela disciplina de Química no Ensino Médio atendendo aos 17 municípios da 

jurisdição, apenas 21 apresentam formação com Licenciatura em Química. 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, campus Vitória da 

Conquista, acredita que o curso de Licenciatura em Química, que possui uma metodologia 

que permite dar oportunidades para o exercício de práticas pedagógicas desde o início, 

contribuindo assim de modo mais efetivo para permanência dos licenciados no curso, para a 

formação de professores competentes capazes de lidar com a realidade de sala de aula para 

possam modificar o contexto em que vivem.  
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Além disso, os cursos de Licenciatura implantados no IFBA direcionam seus 

trabalhos para que os licenciados reflitam sobre o papel do professor, despertando não só para 

o ensino, mas também para pesquisa em educação. Desta forma, espera-se que os discentes do 

curso valorizem a profissão escolhida e exerçam sua função de maneira crítica e responsável, 

ou seja, possam exercer plenamente seu papel na sociedade. 

Por fim, entendemos que o Curso de Licenciatura em Química no campus Vitória 

da Conquista caminha em direção à continuidade da educação em todos seus níveis, 

contribuindo para o desenvolvimento de toda a região, pois aumenta o número de vagas no 

ensino superior, produz investimentos e iniciativas voltadas para a formação continuada de 

professores, bem como minimiza o déficit de professores de Química na região. 

1.2.2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

O IFBA possui como missão institucional “Promover a formação do cidadão 

histórico-crítico, oferecendo ensino, pesquisa e extensão com qualidade socialmente 

referenciada, objetivando o desenvolvimento sustentável do país”, (IFBA, 2014), através da 

Educação Básica e Educação Superior. 

A partir do entendimento e da incorporação desta missão, e em consonância com 

as políticas de ensino previstas e/ou implantadas no PDI 2014-2018 do IFBA, o Curso de 

Licenciatura em Química no campus de Vitória da Conquista adota os seguintes princípios 

norteadores do ensino: indissociabilidade entre pesquisa, ensino e extensão; unificação entre 

cultura/conhecimento e trabalho, para desenvolver as funções do pensar e do fazer; integração 

interdisciplinar; respeito e valorização da pessoa humana em sua singularidade e diversidade; 

garantia da qualidade de ensino através da qualificação do quadro de pessoal e melhoria da 

infraestrutura. 

O panorama de mudança no perfil institucional (de Centro Federal de Educação 

Tecnológica – CEFET para Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – 

IFBA) vivenciado nos últimos anos, tem demandado adequações dos parâmetros pedagógicos, 

bem como o estabelecimento de princípios e diretrizes que definam a articulação do tripé 

ensino-pesquisa-extensão. Nesse sentido, foi reformulado o Projeto Pedagógico Institucional 

(PPI) do IFBA e aprovado no ano de 2013, ele reúne os pressupostos filosóficos e técnico-

metodológicos gerais que norteiam as práticas acadêmicas e que impactam diretamente no 

trabalho pedagógico desenvolvido pelos campi em suas modalidades e níveis de ensino. 
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Em relação a proposta pedagógica que fundamenta as práticas educativas da 

instituição, elege-se a Pedagogia Histórico-Crítica, defendida por Saviani (2008). A opção por 

esta teoria adequa-se a missão da instituição, anteriormente apresentada. Assim, aliado a esses 

pressupostos temos a educação crítico-transformadora de Paulo Freire (SHOR, apud PPI, 

2013, p. 40) que dá ênfase à utopia de construção da instituição pública de qualidade, como 

condição para concretizar os valores e as práticas democráticas, tendo como norteadores, os 

princípios inerentes à participação e à autonomia. 

Nesse sentido, ainda para Freire, a prática de ensino deve ser desenvolvida como 

um processo de permanente investigação; em que o educando é o sujeito de seu conhecimento 

e que a sua aprendizagem está associada a um processo constante de pesquisa; portanto, o 

exercício da docência e da pesquisa estão intimamente ligados, tomando-se como referência 

básica as temáticas de investigação o que se relaciona também com a educação superior, com 

a licenciatura e por assim dizer, com o curso de Química do IFBA, pois enquanto proposta 

pedagógica institucional apresenta-se também como proposta de formação profissional. 

Portanto, as políticas de ensino no IFBA, sinalizadas pelo PPI (2013), devem ter 

por princípio a formação do sujeito histórico-crítico e a vinculação com a ciência e tecnologia 

destinada à construção da cidadania e da democracia, mediante o enfrentamento a todas as 

formas de discriminação e preconceito, a defesa do meio ambiente e da vida e a criação e 

produção solidárias em uma perspectiva emancipadora. Deve buscar ainda a articulação com a 

pesquisa e a extensão, de forma integrada entre os diversos níveis e modalidades de ensino e 

áreas do conhecimento, promovendo oportunidades para uma educação continuada, da 

educação básica à pós-graduação. 

Acrescenta-se ainda a articulação com o contexto regional no qual o campus 

encontra-se inserido, a fim de promover o desenvolvimento regional na esfera social, 

econômica, ambiental e tecnológica.  

Apesar do entendimento da importância das práticas extensionistas para promover 

a articulação entre o saber fazer e a realidade socioeconômica, cultural e ambiental da região, 

as políticas de extensão, ainda não estão plenamente implantadas no âmbito do curso. No 

entanto, existe previsão para o desenvolvimento de projetos de extensão que visem a difusão, 

a socialização e a democratização do conhecimento produzido no curso para a sociedade. 

Sendo que os projetos a serem implementados terão como princípios norteadores, aqueles 

previstos pelo PDI (IFBA, 2014) do IFBA. 
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[…] as atividades de extensão devem criar interlocuções entre o IFBA e a sociedade 

e vice-versa, propiciando mecanismos de acesso por toda e qualquer pessoa através 

de cursos de extensão e outros serviços, contribuindo para o crescimento 

profissional, artístico e cultural, melhorando assim a sua qualidade de vida, levando-

se em conta também uma das principais demandas do século XXI: a consciência da 

preservação ambiental (IFBA, 2014, p.87).  

   Quanto às políticas de pesquisa, no âmbito do curso têm sido implantadas 

atividades de pesquisa pelos discentes por meio do desenvolvimento de projetos de iniciação 

científica e tecnológica, fomentados pelas principais agências de fomento estadual e federal – 

FAPESB e CNPq – através da Pró-reitoria de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação (PRPGI). 

Nesse contexto, os discentes da Licenciatura em Química do IFBA – campus 

Vitória da Conquista são incentivados a participar de atividades de pesquisa e de eventos 

acadêmicos desde o primeiro período do curso. Para a participação de eventos regionais, 

nacionais e internacionais fora do campus, os discentes e docentes contam com auxílio 

financeiro da instituição, o que tem estimulado as pesquisas e acarretado bons resultados. 

 Em consonância com as metas estipuladas pela PRPGI no PDI 2014-2018 (IFBA, 

2014), no  âmbito do curso têm sido previstas e implantadas as seguintes políticas: 

participação nos editais dos programas institucionais de iniciação científica e tecnológica 

(PIBIC e PIBIT); aumento da produção científica e tecnológica; fortalecimento da visibilidade 

científica e tecnológica do IFBA, bem como do curso de Química, através da divulgação de 

trabalhos em eventos científicos; estruturação dos laboratórios de ensino/pesquisa para o 

desenvolvimento da pesquisa; estabelecimento de novas parcerias públicas e privadas para o 

desenvolvimento da pesquisa; estímulo à formação e consolidação de grupos de pesquisa que 

fortaleçam as áreas estratégicas, bem como a articulação com outras áreas.  

1.3 OBJETIVOS 

A resolução CNE/CP1 datada de 18 de fevereiro de 2002, baseada pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, regulamenta novas diretrizes para a 

formação de professores para Educação Básica, nos cursos de graduação plena das 

Licenciaturas. Tal resolução aponta para um conjunto de princípios que orientam para uma 

formação docente que contemple, dentre algumas características relevantes, (i) o ensino com 

foco na aprendizagem do aluno, (ii) o planejamento e execução de atividades de 

enriquecimento cultural e de projetos de desenvolvimento de conteúdos curriculares, (iii) o 
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uso de tecnologias digitais de comunicação e informação como também de estratégias e 

materiais inovadores.  

Tendo em vista essas premissas, o curso de Licenciatura em Química proposto 

neste documento tem por objetivos:  

1.3.1 GERAL 

 Formar professores de Química reflexivos e críticos para a Educação Básica  

com domínio dos conhecimentos científicos e pedagógicos, que articulem saberes voltados 

para as relações teoria e prática e de ensino e pesquisa, envolvendo diferentes ferramentas, 

objetos de aprendizagem, materiais didáticos e estratégias metodológicas para o ensino e a 

aprendizagem  

1.3.2 ESPECÍFICOS 

 Contribuir para a diminuição do déficit do número de licenciados em Química 

atuantes na Educação Básica na região; 

 Estreitar a relação ensino, pesquisa e extensão a fim de contemplar uma 

formação profissional mais horizontalizada; 

 Diminuir o distanciamento entre IES e as instituições de Ensino Básico do 

município, oferecendo programas integradores que contribuam para a formação de 

professores e para a elaboração de projetos educacionais; 

 Contribuir para a formação de cidadãos críticos, éticos, solidários, criativos, 

cientes de seu papel para a melhoria das condições de vida da sociedade em que está inserido; 

 Formar professores-pesquisadores que reflitam sobre a própria prática, críticos 

às relações ciência, tecnologia, sociedade e ambiente, e que busquem novas alternativas para 

problemas da área atuando como multiplicadores das soluções encontradas;  

 Proporcionar o desenvolvimento de competências voltadas para a disseminação 

da cultura científica, das discussões a cerca de questões étnico-raciais e de acessibilidade. 
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2 PESSOAL 

2.1 QUADRO DOCENTE INSTALADO 

As credenciais acadêmicas dos docentes que atuam/podem atuar no curso estão 

listadas no Quadro 2. Salientamos que os docentes listados estão comprometidos com os 

cursos existentes no campus, sendo necessário a médio e longo prazo contratações de 

docentes (ver Seção 14.4). Atualmente a coordenação do Curso de Licenciatura em Química 

possui 10 (dez) professores na área de Química. 

Quadro 2: Docentes que atuam no Curso de Licenciatura em Química. 

Nome Titulação Formação 
Área de 

Atuação 

Regime 

de 

Trabalho 

Cursando 

Ada Ruth 
Bertoti 

Doutora 

Graduação em Engenharia 

Química, Mestrado em 
Engenharia Química e 

Doutorado em Química 

Fisico-Química, 

Materiais 
Poliméricos e 

Fotoquímica 

Orgânica 

DE -- 

Adenilde 

Souza dos 

Passos 

Mestre 

Licenciatura em Química, 

Mestrado em Química 

Analítica 

Química 

Analítica 
DE 

Doutorado em 

Desenvolvimento e 

Meio Ambiente 

Alessandro 

Santos 

Santana 

Mestre 

Licenciatura em Química, 

Especialização em Química, 

Mestrado em Química 

Analítica 

Química 

Analítica 
DE -- 

Anderson 

Marques de 

Oliveira 

Doutor 

Licenciatura Química, 

Mestrado em Química e 

Biotecnologia.  Doutorado 
em Ciências 

Química 

Orgânica 
DE -- 

Aurélio Fred 

Macena dos 

Santos 

Mestre 

Graduação em Matemática, 

Especialização em 

Metodologias Inovadoras 

Aplicadas à Educação, 

Especialização e Mestrado  

em Matemática Pura 

Matemática DE -- 

Cristiane 

Alves Lemos 
Especialista 

Graduação em Letras, 

Especialização em 

Linguística Aplicada à 

Língua Inglesa 

Inglês DE -- 

Daniani 

Souza 

Oliveira 

Gondim 

Mestre 

Licenciatura em Matemática, 
especialização em 

Metodologias inovadoras 

aplicada à Educação, 

Especialização em 

Matemática Pura e Mestre em 

Ciência, Inovação e 

Modelagem de Materiais 

Matemática DE -- 



Capítulo 2 – Pessoal  16 

 

Éder Amaral 

e Silva 
Doutor 

Graduação em Psicologia, 

Mestrado em Psicologia 

Social, Doutorado em 

Psicologia Social 

Psicologia 20h -- 

Eliana 

Barreto de 

Menezes 

Lopes 

Doutora 

Graduação em Ciências 

Sociais, Mestrado em 

Sociologia e Doutorado em 

Sociologia 

Ciências Sociais 

Aplicadas 
DE -- 

Luiz Eloi da 

Silva 
Doutor 

Graduação em Engenharia 

Química e Mestre em 

Tecnologia de Alimentos, 

Doutorado em Engenharia 

Mecânica 

Química e 

Engenharia 

Química 

DE -- 

Gislan 

Silveira 

Santos 

Mestre 

Licenciado em Matemática, 
Especialização em Ensino de 

Matemática, Mestrado em 

Modelagem Computacional 

Matemática DE -- 

Josilene 

Domingues 

Santos 

Pereira 

Mestre 

Graduação em Letras, 

Especialização em 

Alfabetização e Mestrado em 

Letras e Linguística 

Comunicação e 

Informação 
DE -- 

Jorge 

Ricardo 

Araújo 

Kaschny 

Doutor 

Bacharel em Física, 

Mestrado, Doutorado em 

Física. Possui pós-doutorado 

Física DE -- 

Mônica 

Souza 

Moreira 

Especialista 

Licenciatura em Pedagogia, 

Especialização em 

Neuropsicologia e Magistério 

Superior 

Pedagogia DE 

Mestrado em 

Educação e 

Contemporaneidade 

Pablo Freire 

Matos 
Mestre 

Graduação em Ciência da 

Computação e Mestrado em 

Ciência da Computação 

Informática 

Aplicada a 

Educação 

DE -- 

Paulo 

Espinheira 

Menezes de 

Melo 

Doutor 

Licenciatura em Matemática, 

Mestrado e Doutorado em 

Geofísica 

Geofísica 

Aplicada 
DE -- 

Rafael 

Rocha da 

Silva 

Doutor 
Licenciatura e Mestrado em 

Física, Doutorado em Física 
Física DE -- 

Rossana 

Borges 

Cavalcante 

Vilar 

Doutora 

Licenciatura em Química, 

Mestrado em Engenharia 

Sanitária, Doutorado em 

Química. 

Química DE -- 

Selma 

Rozane 

Vieira 

Doutora 

Bacharelado em Física, 

Mestrado e Doutorado em 

Física. 

 

Física DE -- 

Tancredo 

Augusto de 

Carvalho 

Fontineles 

Doutor 

Licenciatura e Mestrado em 

Química, Doutorado  em 

Ciência e 

Tecnologia/Química 

Química DE -- 

Wdson 

Costa Santos 
Mestre 

Licenciatura em Química e 

Mestrado em Química 

Analítica. 
 

Química DE -- 
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2.2 QUADRO ADMINISTRATIVO 

O Quadro 3 representa o perfil de técnicos administrativos atuantes no Campus 

Vitória da Conquista. 

Quadro 3: Técnicos administrativos que poderão atuar no curso. 

Nome Titulação Cargo 

Adriana Martins Marques da Costa Moreira Superior Pedagoga 

Alex Sousa Santos Superior Assistente em Administração 

Alexandre Rogério Santana da Silva Superior Contador 

Alexandre Siqueira Ruas Superior Assistente em Administração 

André Porto Humberto Superior Assistente em Administração 

Anely Silva Oliveira Superior Pedagoga 

Antônia Kátia Rodrigues da Silva Médio Auxiliar de Saúde 

Cássio Viana Santos Superior Assistente em Administração 

Danilo Washington Moreira dos Santos Superior Assistente em Administração 

Dante Aurélio Dantas de Menezes Barros Superior Analista de Sistema da Informação 

Diego Nunes Silva Superior Assistente em Administração 

Diógenes Moreira da Paz Superior Assistente em Administração 

Edmilson Silva Dias Superior Secretário Executivo 

Edvaldo de Souza Superior Bibliotecário 

Elisangela Ribeiro Cruz Maia Superior Assistente em Administração 

Elton Rodrigo Pereira Veiga Superior Técnico de Laboratório 

Eriswagner Matos Soares Superior Assistente de Alunos 

Eziquiel Souza Santos Superior Assistente em Administração 

Fernanda Barbosa dos Santos França Médio Bibliotecário 

Igor Meira Ribeiro Superior Assistente em Administração 

Iris Ferreira Campos Médio Assistente em Administração 

Joabe Herbe Amorim de Carvalho Superior Assistente em Administração 

José Alves Souza Filho Médio Assistente em Administração 

José Olímpio Ribeiro Neto Superior Assistente em Administração 

Lívia Amaral Flores Superior Assistente em Administração 

Lizandra Pomblum Somavila Superior Assistente em Administração 

Luciano Leal Santos Superior Assistente em Administração 

Marcela Vieira Dantas Superior Psicóloga 

Margarida Maria Flores Prates  Superior Administrador 

Maria Aparecida Almeida Mendonça Superior Assistente em Administração 

Maribaldo Silva Ramos Superior Assistente em Administração 

Mark Rener dos Santos Teixeira Superior Assistente em Administração 

Raimil Alvares Santarém Médio Técnico em Audiovisual 

Reginaldo Nascimento dos Santos Superior Técnico em Informática 

Renata de Sena Lacerda Superior Jornalista 

Roberto Barbosa dos Santos Médio Eletricista 

Rogério dos Santos Torquato Silva Médio Técnico de Laboratório 

Sônia Iraína Roque Andrade Superior Bibliotecário 

Vanessa Cristina Vilasboas Castellain Pereira Superior Assistente Social 
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3 REQUISITOS DE ACESSO 

Poderá cursar a Licenciatura, o concluinte do Ensino Médio oficial ou aquele que 

obtiver equivalência na forma da legislação educacional vigente. A forma de acesso dar-se-á 

por: Exame de Seleção, Aluno Especial, Transferência Compulsória ou Transferência 

Facultativa.  

O processo seletivo obedece à legislação em vigor e as determinações do 

Conselho Superior do IFBA sendo determinado através de Portaria nº 827 de 08 de julho de 

2009 (IFBA, 2009) que o ENEM será adotado como fase única para preenchimento das vagas 

do Curso a partir do ano de 2015. 

O atual sistema de cotas definido através da Resolução nº10 de 01/06/2006, do 

Conselho Diretor, estabelece reservas de vagas para afro-descendentes, indígenas e índios 

descendentes e outras etnias aos seus cursos realizados por meio de Processos 

Seletivos/Concurso Vestibular. Segundo a qual 50% (cinquenta por cento) das vagas de cada 

curso serão preenchidas na seguinte ordem de prioridade: nos cursos superiores: estudantes 

que tenham cursado todo o Ensino Médio na Escola Pública, sendo que, desses, pelo menos 

60% (sessenta por cento) de estudantes que se declarem afro-descendentes, de acordo com a 

classificação do IBGE, 5% (cinco por cento) de estudantes que se declarem índios e índios 

descendentes e 35% para os demais. 

Para o processo seletivo também foi determinado a adoção prioritária de 25% das 

vagas para os professores das redes Estadual e Municipais em exercício conforme preceitos 

legais e demandas, como forma de permitir-lhes  a 1ª ou 2ª Licenciatura preconizado pelo 

Plano Nacional de Formação dos Professores da Rede Básica.  

Existe, também, a possibilidade de admissão de Aluno Especial. Entende-se por 

Aluno Especial aquele que deseja cursar disciplinas isoladas, sem qualquer vínculo com o 

curso. Esta admissão é condicionada a existência de vagas. 

A Transferência Compulsória ou ex-oficio, caracterizada pela continuidade dos 

estudos, é independente de vaga específica e poderá ser solicitada a qualquer época do ano 

para os casos previstos em Lei. 

A Transferência facultativa ou voluntária de Alunos de outras Instituições de 

Ensino Superior Nacional ou Estrangeira fica condicionada a existência de vaga. 
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4 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

O licenciado em Química deve ter formação generalista, abordando a formação 

nos diversos campos da Química articuladas com a área de ensino e as disciplinas 

complementares, mas também sólida e abrangente em conteúdos de áreas afins tornando-o 

preparado adequadamente à aplicação pedagógica do conhecimento e experiências na atuação 

profissional como educador na Educação Básica,  principalmente nos anos finais do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio. O licenciado deve estar habilitado na organização, execução e 

apresentação de planos de pesquisa científica, atuando como professor-pesquisador, buscando 

solucionar problemas relacionados ao Ensino de Química; ter consciência do uso da educação 

como forma de promoção social do educando, levando-o ao pleno exercício de sua cidadania. 

Então, o egresso do curso de Licenciatura em Química do IFBA campus Vitória da Conquista 

deve possuir o seguinte perfil:  

 Ter amplo conhecimento da sua área de atuação e compreensão de aspectos 

sociais, tecnológicos, ambientais, políticos e éticos relacionados às aplicações da Química na 

sociedade; 

 Ter consciência da importância social da profissão como possibilidade de 

desenvolvimento social e coletivo; 

 Ser capaz de atuar, consciente das consequências de sua ação profissional, 

fundamentando sua conduta por critério humanístico a partir de referenciais éticos legais, bem 

como atentando para compromisso com a cidadania e o compromisso com a ciência; 

 Ter habilidade para a preparação e desenvolvimento de recursos didáticos,  

metodológicos e tecnológicos relativos à sua prática e avaliação da qualidade do material 

disponível no mercado; 

 Ser capaz de atuar como professor-pesquisador, tendo em vista a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, além de ter atitude crítica à incorporação, 

na sua prática, dos resultados da pesquisa educacional em Ensino de Química. 
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COMPETÊNCIAS E HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS DURANTE O 

CURSO 

Segundo o CNE (Parecer CNE/CES 1.303/2001) o Licenciado em Química deve 

ter as seguintes competências e habilidades: 

 

Com relação à formação pessoal 

 

 Possuir conhecimento sólido e abrangente na área de atuação, com domínio das 

técnicas básicas de utilização de laboratórios, bem como dos procedimentos necessários de 

primeiros socorros, nos casos dos acidentes mais comuns em laboratórios de Química. 

 Possuir capacidade crítica para analisar de maneira conveniente os seus 

próprios conhecimentos; assimilar os novos conhecimentos científicos e/ou educacionais e 

refletir sobre o comportamento ético que a sociedade espera de sua atuação e de suas relações 

com o contexto cultural, socioeconômico e político. 

 Identificar os aspectos filosóficos e sociais que definem a realidade 

educacional. 

 Identificar o processo de ensino/aprendizagem como processo humano em 

construção. 

 Ter uma visão crítica com relação ao papel social da Ciência e à sua natureza 

epistemológica, compreendendo o processo histórico-social de sua construção. 

 Saber trabalhar em equipe e ter uma boa compreensão das diversas etapas que 

compõem uma pesquisa educacional. 

 Ter interesse no auto-aperfeiçoamento contínuo, curiosidade e capacidade para 

estudos extracurriculares individuais ou em grupo, espírito investigativo, criatividade e 

iniciativa na busca por soluções para questões relacionadas ao ensino de Química, bem como 

para acompanhar as rápidas mudanças tecnológicas oferecidas pela interdisciplinaridade, 

como forma de garantir a qualidade. 

 Ter formação humanística que permita exercer plenamente sua cidadania e, 

enquanto profissional, respeitar o direito à vida e ao bem estar dos cidadãos. 
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 Ter habilidades que o capacitem para a preparação e desenvolvimento de 

recursos didáticos relativos à sua prática e avaliação da qualidade do material disponível no 

mercado, além de ser preparado para atuar como pesquisador no ensino de Química. 

 

Com relação à compreensão da Química 

 

 Compreender os conceitos, leis e princípios da Química. 

 Conhecer as propriedades físicas e químicas principais dos elementos e 

compostos, que possibilitem entender e prever o seu comportamento físico-químico, aspectos 

de reatividade, mecanismos e estabilidade. 

 Acompanhar e compreender os avanços científico-tecnológicos e educacionais. 

 Reconhecer a Química como uma construção humana e compreender os 

aspectos históricos de sua produção e suas relações com o contexto cultural, socioeconômico 

e político. 

 

Com relação à busca de informação e à comunicação e expressão 

 

 Saber identificar e fazer busca nas fontes de informações relevantes para a 

Química, inclusive as disponíveis nas modalidades eletrônica e remota, que possibilitem a 

contínua atualização técnica, científica, humanística e pedagógica. 

 Ler, compreender e interpretar os textos científico-tecnológicos em idioma 

pátrio e estrangeiro (especialmente inglês e/ou espanhol). 

 Saber interpretar e utilizar as diferentes formas de representação (tabelas, 

gráficos, símbolos, expressões, etc.). 

 Saber escrever e avaliar criticamente os materiais didáticos, como livros, 

apostilas, "kits", modelos, programas computacionais e materiais alternativos. 

 Demonstrar bom relacionamento interpessoal e saber comunicar corretamente 

os projetos e resultados de pesquisa na linguagem educacional, oral e escritos (textos, 

relatórios, pareceres, “pôsteres”, internet, etc.) em idioma pátrio. 
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Com relação ao ensino de Química 

 

 Refletir de forma crítica a sua prática em sala de aula, identificando problemas 

de ensino/aprendizagem. 

 Compreender e avaliar criticamente os aspectos sociais, tecnológicos, 

ambientais, políticos e éticos relacionados às aplicações da Química na sociedade. 

 Saber trabalhar em laboratório e saber usar a experimentação em Química 

como recurso didático. 

 Possuir conhecimentos básicos do uso de computadores e sua aplicação em 

ensino de Química. 

 Possuir conhecimento dos procedimentos e normas de segurança no trabalho. 

Conhecer teorias psicopedagógicas que fundamentam o processo de ensino-aprendizagem, 

bem como os princípios de planejamento educacional. 

 Conhecer os fundamentos, a natureza e as principais pesquisas de ensino de 

Química; 

 Conhecer e vivenciar projetos e propostas curriculares de ensino de Química. 

 Ter atitude favorável à incorporação, na sua prática, dos resultados da pesquisa 

educacional em ensino de Química, visando solucionar os problemas relacionados ao 

ensino/aprendizagem. 

 

Com relação à profissão 

 

 Ter consciência da importância social da profissão como possibilidade de 

desenvolvimento social e coletivo;. 

 Ter capacidade de disseminar e difundir e/ou utilizar o conhecimento relevante 

para a comunidade. 

 Atuar no magistério, ao nível da Educação Básica, em todos os níveis e 

modalidades, de acordo com a legislação específica, utilizando metodologia de ensino 
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variada, contribuindo para o desenvolvimento intelectual dos estudantes e para despertar o 

interesse científico em adolescentes. 

 Organizar e usar laboratórios de Química. 

 Escrever e analisar criticamente livros didáticos e paradidáticos e indicar 

bibliografia para o ensino de Química. 

 Analisar e elaborar programas para esses níveis de ensino. 

 Exercer a sua profissão com espírito dinâmico, criativo, na busca de novas 

alternativas educacionais, enfrentando como desafio as dificuldades do magistério. 

 Conhecer criticamente os problemas educacionais brasileiros. 

 Identificar no contexto da realidade escolar os fatores determinantes no 

processo educativo, tais como o contexto socioeconômico, política educacional, 

administração escolar e fatores específicos do processo de ensino-aprendizagem de Química. 

 Assumir conscientemente a tarefa educativa, cumprindo o papel social de 

preparar os alunos para o exercício consciente da cidadania. 

 Desempenhar outras atividades na sociedade, para cujo o sucesso uma sólida 

formação universitária seja um importante fator. 
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5 O DESENHO PEDAGÓGICO – CURRICULAR 

De acordo com o exposto no Projeto Pedagógico Institucional do IFBA, a 

Educação Superior em suas diferentes modalidades: bacharelado, tecnologia e licenciatura 

devem perseguir pressupostos norteadores de ações que integralizem ciência, tecnologia e 

trabalho, o que possibilita por sua vez, a articulação entre os conhecimentos teóricos e 

práticos necessários a  formação profissional. 

5.1 SOBRE O CURSO 

A concepção pedagógica dos cursos de Licenciatura do IFBA levou em 

consideração a sua dupla função social: a importância instituída dos cursos de formação 

inicial de professores e o papel desempenhado pelas áreas de conhecimento em questão na 

formação do cidadão.  

Metodologicamente, a proposta curricular do Curso de Licenciatura em Química 

foi organizada segundo a concepção de formação de professores denominada Prática-

Reflexiva, expressos na Resolução CNE/CP Nº 1, de 18/02/2002: 

A aprendizagem deverá ser orientada pelo princípio metodológico geral, que pode 

ser traduzido pela ação-reflexão-ação e que aponta a resolução de situações-

problema como uma das estratégias didáticas privilegiadas (Art. 5º, Parágrafo 

único). 

Segundo essas diretrizes, a formação do educador configura-se como um processo 

contínuo e multicultural que busca o autodesenvolvimento reflexivo a partir da valorização 

dos saberes de que possuem. Nesta perspectiva, o professor é visto como o mediador da 

construção do conhecimento, portanto, tem a função de organizar, coordenar e criar situações 

de aprendizagem desafiadoras e significativas, possibilitando a organização de um modelo de 

formação que permita ao futuro professor pensar criticamente a teoria e prática do ensino-

aprendizagem. 

As Diretrizes Curriculares para Formação de Professores para Educação Básica 

acolhe, ainda o que está prescrito no parecer CNE/CP 09/2001: 

O princípio geral é de que todo fazer implica na reflexão e toda reflexão implica um 

fazer, ainda que nem sempre este se materialize. Esse princípio é operacional e sua 
aplicação não exige uma resposta definitiva sobre qual dimensão – a teoria ou a 

prática – deve ter prioridade, muito menos qual dela deva ser o ponto de partida na 

formação do professor. Assim, no processo de construção de sua autonomia 

intelectual, o professor, além de saber e saber fazer, deve compreender o que faz... 

Nessa perspectiva, o planejamento dos Cursos de Formação deve prever situações 
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didáticas em que os futuros professores coloquem em uso os conhecimentos que 

aprenderão, ao mesmo tempo em que possam mobilizar outros, de diferentes 

naturezas e oriundos de diferentes experiências, em diferentes tempos e espaços 

curriculares... 

Coerente com esta concepção, surge o perfil do professor como Intelectual 

Crítico-Reflexivo, que, segundo Libâneo (1993), em “Professor Reflexivo no Brasil”, orienta 

a formação do professor com as seguintes características: 

 Fazendo e pensando a relação teoria e prática; 

 Agente numa realidade social construída; 

 Preocupação com a apreensão dos conteúdos; 

 Atitude e ação crítica frente ao mundo e sua atuação; 

 Apreensão teórico-prática do real; e 

 Reflexividade de cunho sócio-crítico e emancipatório. 

A formação, entendida como um processo permanente do ser humano, considera a 

dimensão sociocultural da aprendizagem e a construção do conhecimento como elementos 

pertencentes também aos valores culturais e pessoais. Os saberes, as teorias e as 

representações, evidenciam os esquemas mentais que possibilitarão a sua mobilização.  

O Curso de Licenciatura em Química, no contexto do IFBA, tem sido definido por 

meio da respectiva matriz curricular e do plano de ensino de cada componente curricular, 

envolvendo ementa, objetivo, conteúdo programático, metodologia de ensino, avaliação do 

aprendizado e referências bibliográficas. O curso tem a sua duração mínima prevista para 

quatro anos, sendo o tempo máximo de sua integralização, de sete anos, descontado o tempo 

regimental de trancamento do curso. Assim, o curso também vem sendo orientado pelo 

Projeto Pedagógico Institucional (PPI) que pretende:  

formar professores (as) na perspectiva crítica e emancipatória que compreenda e 

integre os fundamentos das ciências e da tecnologia, da sua área específica de 

formação, das relações entre trabalho e educação e revele uma visão ampla dos 

saberes pedagógicos, além da instrumentalização para o processo de inclusão dos 

diferentes portadores de necessidades educativas especiais. 

Os conteúdos devem ser tratados como meio e suporte para constituição das 

competências e são selecionados e ordenados para compor o currículo visando desenvolver o 

conhecimento tendo em vista a dimensão específica e pedagógica. Sendo assim,  constituído 

por uma sequência de disciplinas e atividades ordenadas por matrículas semestrais em uma 

seriação aconselhada. O currículo pleno inclui as disciplinas que atendem às orientações 
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curriculares da lei de diretrizes e bases, complementado por outros componentes de caráter 

obrigatório, que atendem às exigências de sua programação específica, às características do 

IFBA e às necessidades da comunidade, assim como aquelas individuais dos acadêmicos. 

De acordo com os requisitos legais, LDB 9394/96 (art. 9°, inciso IX, art 88 e art. 

90) e Decreto 2.207/97 (art. 9°) e Portarias 640 e 641/MEC/97 (art. 9°), a carga horária 

mínima exigida a um curso de licenciatura em química é 2800 h (dois mil e oitocentas) horas 

distribuídas em 08 (oito) semestres. O limite máximo da carga horária semestral para o Curso 

de Licenciatura em Química é de 360 (trezentos e sessenta) horas, exceto quando o aluno 

matricular-se em disciplinas de estágio, conforme normas acadêmicas dos cursos superiores 

do IFBA, quando se tratar de matrícula que inclua a disciplina estágio a carga horária 

semestral poderá atingir no máximo 550 horas. 

A prática pedagógica se consolidará com a realização de práticas de ensino nas 

disciplinas elencadas no curso, bem como do estágio supervisionado em ensino de Química, a 

partir da segunda metade do curso. Este estágio deverá ser conduzido em escolas oficiais da 

educação básica, em todos os seus níveis e modalidades. 

A carga horária e duração do curso estão de acordo com a Resolução do CNE/CP 

02/2002 que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação 

plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior.  

Atende aos pareceres e resoluções que definem as diretrizes curriculares para os 

cursos de Licenciatura em Química são: Parecer CNE/CP 9/2001; Parecer CNE/CP 27/2001; 

Parecer CNE/CP 28/2001; Parecer N.º CNE/CES 583/2001; Resolução CNE/CP 1, de 18 de 

fevereiro de 2002 e Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002. 

O currículo do curso de Licenciatura em Química também disponibiliza espaço 

para atender às leis que se referem tanto à Educação das Relações Ético-Raciais (Lei no 

10.639/2003,) quanto à Educação Ambiental (Decreto nº 4.281, Lei no 9.795/1999). A Lei no 

9.394, de dezembro de 1996, foi alterada pela Lei no 10.639, de janeiro de 2003, tornando 

obrigatória a inclusão da temática das Relações Étnico-Raciais, por meio do ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.  

Esta legislação, por sua vez, foi alterada pela lei no 11.645 de 10 de março de 

2008, acrescentando a temática indígena nos processos de educação formal no Brasil. Essas 

leis garantem a inclusão da diversidade nos processos de ensino e aprendizagem, pois 

propõem fortalecer um debate já presente nos Parâmetros Curriculares Nacionais. Assim, 
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colocar no currículo essa legislação representa para o curso uma adequação aos debates atuais 

sobre inclusão e respeito aos grupos da sociedade brasileira e, principalmente, é o respeito à 

legislação nacional, a qual responde aos anseios e conquistas dos grupos minoritários.  

Partindo do mesmo princípio, a inserção de debates que versem sobre a Educação 

Ambiental tem como base a Política Nacional de Educação Ambiental, a qual foi instituída 

pela Lei nº 9.795 de abril de 1999. Pelo consenso de que o meio ambiente representa um 

espaço socioeducativo que precisa estar presente no conteúdo escolar, foi proposta a lei. 

Certamente uma formação completa precisa considerar que as transformações no meio social 

possuem um papel importante, sendo que todos os profissionais, e mais intensamente os da 

educação, devem conhecer a legislação e promover debates sobre o meio em que se vivem. 

5.2 NÚCLEOS CURRICULARES 

Conforme estabelece o CNE (parecer CNE/CES 1303/2001) o projeto pedagógico 

deve explicitar os conteúdos básicos e complementares nos respectivos núcleos curriculares. 

Assim, os componentes curriculares foram distribuídos em seis núcleos: 

 NMAT (núcleo da área de Matemática); 

 NFIS (núcleo da área de Física); 

 NENS (núcleo da área de Ensino); 

 NQUI (núcleo da área de Química); 

 NCOM (núcleo Complementar); 

 NOPT (núcleo Complementar das Optativas).  

NMAT (Núcleo da área de Matemática) –Os componentes curriculares desse 

núcleo serão ofertados nos semestres iniciais do curso e devem propiciar ao aluno uma 

formação básica na área de Matemática, de modo a dar subsídios para a compreensão de 

alguns conteúdos de Química (Álgebra, funções algébricas de uma variável, funções 

transcendentes, cálculo diferencial e integral, sequências e séries, funções de várias variáveis, 

equações diferenciais e vetores). Integra o núcleo comum. 

NFIS (Núcleo da área de Física) - Este núcleo visa possibilitar uma formação 

básica nos fundamentos da Física (leis básicas da Física e suas equações fundamentais. 

Conceitos de campo (gravitacional, elétrico e magnético). Experimentos que enfatizem os 
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conceitos básicos e auxiliem o aluno a entender os aspectos fenomenológicos da Física, 

necessários à compreensão da inter-relação entre a física e a química em disciplinas como 

Físico-Química, Química Quântica etc. Integra o núcleo comum. 

NENS (Núcleo da área de Ensino) - Os componentes curriculares desse núcleo 

deverão ter como centro de suas preocupações, as temáticas relativas às instituições escolares 

e educacionais – sua história, práticas, valores e procedimentos, as políticas públicas de 

educação e os estudos sobre seus agentes sociais, como alunos, professores e demais 

profissionais da educação. Farão parte desse núcleo os estudos referentes a educação, bem 

como os diretamente ligados à formação pedagógica, projetos ou atividades de estágio que 

comporão essa parte do núcleo, referindo-se mais diretamente à interface entre o saber 

pedagógico e o conteúdo específico. Integra o núcleo comum. 

NQUI (Núcleo da área de Química) - Este núcleo visa proporcionar uma 

formação geral e sólida nas diversas áreas da Química. Contempla tanto a formação teórica 

como a prática em laboratório. Abrange no mínimo os seguintes assuntos das grandes áreas da 

Química: propriedades físico-químicas das substâncias e dos materiais; estrutura atômica e 

molecular; análise química (métodos químicos e físicos e controle de qualidade analítico); 

termodinâmica química; cinética química; estudo de compostos orgânicos, organometálicos, 

compostos de coordenação, macromoléculas e biomoléculas; técnicas básicas de laboratório. 

Integra o núcleo específico. 

NCOM (Núcleo Complementar) - Esse núcleo é composto por um conjunto de 

componentes curriculares com conteúdos variados, necessários à carreira profissional de 

Química e que permitam uma formação ampla e geral em diversas áreas afins. Os conteúdos 

abordam temas atuais e políticas nacionais para o desenvolvimento do país. Integra o núcleo 

complementar. 

NOPT (Núcleo Complementar das Optativas) - Esse núcleo é formado por um 

conjunto de componentes curriculares de conteúdos variados, que possibilitará ao discente 

selecionar aqueles que mais atendam as suas escolhas pessoais, permitindo, assim, uma 

formação mais específica em determinadas áreas do conhecimento. Estarão relacionados os 

componentes curriculares com temas atuais da Química, Meio Ambiente e Energia, Ciência e 

Tecnologia, Ensino de Química, dentre outras. Integra o núcleo complementar. 

Na Figura 1 está representada a contribuição de cada Núcleo para a matriz 

curricular do Curso de Licenciatura em Química.  
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Figura 1: Representação gráfica do perfil de formação. 

 

5.3 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 

Em consonância com o decreto nº 5.626,de 22 de dezembro de 2005, o curso de 

Licenciatura em Química do campus de Vitória da Conquista inclui em sua matriz curricular a 

disciplina Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), no quinto semestre. 

Conforme consta na redação do referido Decreto, capítulo II – Da inclusão da 

LIBRAS como Disciplina Curricular obrigatória, Art. 3°: 

A LIBRAS deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos de 

formação de professores para o exercício do magistério, em nível médio e superior, e 

nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, públicas e privadas, do 

sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino dos Estados, do Distrito Federal e 

dos Municípios. (BRASIL, 2005, s.p) 

No Quadro 4 estão relacionados os componentes curriculares por núcleos com as 

respectivas cargas horárias e os pré-requisitos para cursá-las. 
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Quadro 4: Distribuição das disciplinas por núcleos. 

 

T – Teórica, P – Prática, PE – Prática de Ensino, E – Estágio Supervisionado, TOT – Total, AACC - Atividades 

Acadêmico-Científico-Culturais.
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5.4 MATRIZ CURRICULAR E FLUXOGRAMA 

Na  Figura 2 encontra-se o fluxograma da matriz curricular do Curso de 

Licenciatura em Química. 

Figura 2: Fluxograma da matriz curricular do curso. 
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No Quadro 5 é apresentada a distribuição das disciplinas por semestre letivo e a 

distribuição da carga horária e créditos; Na Figura 2 encontra-se o fluxograma da matriz 

curricular proposta; No Quadro 6 pode-se visualizar a relação das disciplinas complementares 

optativas. Detalhes das ementas das disciplinas no APÊNDICE I - EMENTÁRIO. 

Quadro 5: Distribuição das disciplinas por semestre (carga horária e créditos). 

 

 T– Teórica; P – Prática; PE – Prática de Ensino; E – Estágio Supervisionado. 
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Quadro 6: Relação das disciplinas complementares optativas. 

Disciplina 
Carga horária Total de 

créditos 
Pré-requisitos 

T P E E OT 

Mineralogia 45    45 3 Química inorgânica I 

Novos Materiais 45    45 3 Físico-química II 

História da Química 30    30 2 Não requer 

Inglês Instrumental 30    30 2 Não requer 

Métodos Fitoquímicos 30 15   45 3 Química Orgânica II 

Equações Diferenciais 60    45 3 Cálculo II 

Análise de Alimentos 45    45 3 Química Analítica II 

Cálculo Numérico 60    45 3 Equações Diferenciais 

Quimiometria 45    45 3 
Probabilidade e 

Estatística 

Desenvolvimento de Software 

para o Ensino de Química 
30    30 2 

Informática Aplicada à 

Educação I 

Corrosão e Proteção 45    45 3 Química Geral II 

Ética e Educação 30    30 2 Não requer 

Filosofia da ciência 30  15  45 3 Não requer 
Educação e trabalho 45    45 3 Não requer 

Educação Ambiental e 

Direitos Humanos 
60    60 4 Não requer 

Psicologia organizacional 45    45 3 Não requer 
Relações interpessoais e 

educação 
60    60 4 Não requer 

Currículo e Novas 

Tecnologias 
45    45 3 Não requer 

Educação de Jovens e Adultos 45    45 3 Não requer 

Pesquisa em Educação 30  15  45 3 Não requer 

Análise Físico-química da 

água 
30 30   60 4 Química Analítica II 

Físico-química III 30  15  60 4 
Físico-química II e 

Física III 

Tratamento de águas e 
efluentes 

30  15  60 4 Química Analítica II 

Tópicos especiais em química 

orgânica 
30 30   60 4 Química Orgânica I 

5.5 DISCIPLINAS NA MODALIDADE À DISTÂNCIA 

Considerando a Portaria Nº 4.059, de 10 de Dezembro de 2004 (DOU de 

13/12/2004, Seção 1, p. 34) que estabelece que as instituições de ensino superior poderão 

introduzir, na organização pedagógica e curricular de seus cursos superiores reconhecidos, a 

oferta de disciplinas integrantes do currículo que utilizem modalidade de Educação à 

Distância (EAD), com base no art. 81 da Lei n. 9.394, de 1.996 e que estas disciplinas 

poderão ser ofertadas, integral ou parcialmente, desde que esta oferta não ultrapasse 20 % 

(vinte por cento) da carga horária total do curso. Os cursos de Licenciaturas do IFBA 

admitirão na sua matriz curricular o oferecimento de disciplinas na modalidade EAD, como 

permite a lei.  
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Caracteriza-se a modalidade EAD como quaisquer atividades didáticas, módulos 

ou unidades de ensino-aprendizagem centradas na autoaprendizagem e com a mediação de 

recursos didáticos organizados em diferentes suportes de informação que utilizem tecnologias 

de comunicação remota. As avaliações das disciplinas ofertadas na modalidade referida serão 

presenciais. 

As disciplinas EAD serão selecionadas de acordo com a natureza das mesmas; 

com a infraestrutura e os recursos humanos disponíveis. A elaboração, implantação e 

avaliação das disciplinas estarão a cargo dos docentes envolvidos na oferta das disciplinas e 

do colegiado do curso. O órgão competente pela gestão da Educação à Distância do IFBA 

dará suporte a essas atividades.  

As disciplinas na modalidade EAD estarão disponíveis para todos os Cursos de 

Licenciatura do IFBA, além de disponível também para os cursos superiores e de outras 

modalidades da Instituição.Além das disciplinas EAD oferecidas dentro do limite legal, outras 

experiências na modalidade podem ser oferecidas de modo suplementar à matriz curricular. 

5.6 INTERDISCIPLINARIDADE 

A proposta metodológica dos Cursos de Licenciatura do IFBA está organizada em 

conformidade com as condições e situações vivenciadas pela sociedade em seus contextos 

regionais e culturais, tendo em vista que é preciso fazer do processo ensino-aprendizagem 

algo que não se realize como uma imposição cultural, que coloque os saberes e 

conhecimentos adquiridos ao longo da vida, em um nível inferior à cultura técnica e 

científica. 

De acordo com esta metodologia, o currículo, como artefato cultural deve ter uma 

estrutura dinâmica, para proporcionar uma mobilidade conceitual, evitando uma definição 

prévia e padronizada dos conteúdos a serem trabalhados (PACHECO, 1996). A dinâmica do 

curso será calcada nos resultados do ensino, da pesquisa e extensão realizadas por docentes e 

discentes, com o intuito de que o processo educacional seja instituído no momento preciso de 

sua realização, isto é, o progresso e o perfil do curso serão fundados nas reflexões e 

compreensões das vivências pedagógicas no momento em que elas ocorrem. Neste sentido, os 

cursos de licenciatura do IFBA defenderão permanentemente atividades pedagógicas 

desenvolvidas de modo integrado entre as áreas, núcleos, disciplinas e projetos integradores, 

sendo os núcleos os locais nos quais os conteúdos básicos e complementares estão agrupados 
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facilitando a formatação da matriz segundo as áreas, não impedindo a interlocução entre as 

áreas de conhecimento. Deste modo, a interdisciplinaridade deve acontecer com propostas 

pedagógicas elaboradas a partir de uma articulação do Colegiado do Curso, dos docentes em 

conjunto com os servidores especializados da área e a participação discente. 

O currículo com uma estrutura distribuída em núcleos curriculares, gerais e 

específicos, que serão constituídos em temas contextuais amplos e multidisciplinares que 

podem ser articulados por meio de projetos, com temas e objetivos delimitados a partir da 

relação interdisciplinar. A preocupação fundamental será a de selecionar as questões de 

relevância para as áreas de conhecimentos específicos, instituindo uma reflexão em 

conformidade com problemáticas próprias da situação de ensino-aprendizagem. 

O objetivo básico da proposta de interdisciplinaridade é a articulação entre os 

saberes formais da escola e os saberes socioculturais dos alunos, o que favorece maior 

objetivação dos conteúdos analisados e permite que o educando não sinta que aprende algo 

abstrato ou fragmentado. Os conhecimentos não serão unicamente disciplinares, mas terão sua 

estrutura constituída por temas contextuais, multidisciplinares, que permearão a elaboração de 

projetos de extensão social e cultural, inter-relacionando diversas experiências teóricas e 

práticas das áreas envolvidas numa concepção globalizante do processo de ensino 

aprendizagem. 

No desenvolvimento dos temas das atividades interdisciplinares é indispensável 

que se tenha como preocupação um equilíbrio entre vivências, necessidades educacionais e 

teorias a serem elaboradas. É fundamental definir os fins a serem atingidos em cada ação; as 

questões que devem ser priorizadas; e, sobretudo, possibilitar aos discentes o estabelecimento 

das relações entre os diversos enfoques educacionais. Essa perspectiva de interdependência 

dos conteúdos será um instrumento para a compreensão e ação sobre a realidade.  

No que concerne ao projeto pedagógico, a separação em núcleos (conforme 

parecer CNE 1.303/2001) não impede a ação a interdisciplinar, pois os núcleos manterão 

constante contato para proposição e articulação conjunta de projetos que podem estar 

diretamente associados às Atividades Acadêmicas, Científicas e Culturais (AACC). Caberá à 

coordenação do curso promover este diálogo entre os núcleos. 
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5.7 RELAÇÕES ÉTNICO – RACIAIS 

O curso de Licenciatura em Química, em obediência à Resolução CNE/CP nº 1, 

de junho de 2004 e a Lei nº 11.645 de 10/03/2008, prevê o desenvolvimento/abordagem da 

Educação das Relações Étnico-Raciais, bem como o tratamento de questões e temáticas que 

dizem respeito ao ensino de história e cultura afro-brasileira e indígena. 

Nesta perspectiva, o projeto Novembro Negro - evento constante no calendário 

acadêmico do campus de Vitória da Conquista - promove atividades para todos os cursos, as 

quais abordam aspectos históricos, culturais, econômicos e sociais referentes à população 

negra no Brasil, em especial no âmbito regional. 

Além disso, o curso está estruturado de modo a enfatizar essa temática durante as 

atividades previstas em componentes curriculares ao longo do curso, conforme ementário a 

seguir: 1) Componente curricular: Relações raciais e educação; 2) Ementa: Conceitos 

relevantes nos estudos e pesquisas sobre relações raciais. A construção do racismo. O racismo 

no Brasil. A condição dos afro-brasileiros nos setores sociais. A questão da identidade 

individual e de grupos. O racismo na educação brasileira. Multiculturalismo e racismo. 

Políticas de Ação Afirmativa. A construção dos conceitos acerca de raça numa perspectiva 

histórico-social e suas implicações com as formas pelas quais o racismo se estabeleceu no 

mundo e, particularmente, no Brasil. A especificidade da formação da nação brasileira, 

revisando mitos e paradigmas ainda presentes no senso comum acerca da raça; Estabelecer a 

relação entre racismo e a construção da identidade individual e de grupo. Analisar a Lei 

10.639, que inclui a temática racial nos currículos oficiais, e suas diretrizes, bem como, 

políticas estabelecidas para a promoção da igualdade racial brasileira, com destaque na 

educação. 

5.8 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL, A EDUCAÇÃO DE DIREITOS HUMANOS E O 

CURSO 

O Curso de Licenciatura em Química não pode ser imaginado como um campo do 

saber isolado, em busca de mera excelência técnica dos discentes matriculados. Concebendo o 

conhecimento humano como um todo, os campos científicos e as ciências, de uma forma 

geral, propriamente ditas, devem se beneficiar das interações complexas entre si, em prol de 

uma educação mais completa/humanística e da formação de profissionais que atendam as 
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necessidades do mercado de trabalho, que sejam conscientes da sua condição de ser humano e 

de cidadão (nos moldes do art. 205, da CF/88) e que atendam ao perfil de egresso 

normatizado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Licenciatura em 

Química. Isso envolve, inevitavelmente, um egresso que seja capaz de utilizar os seus 

conhecimentos em prol da compreensão crítica e da transformação positiva do mundo, do seu 

país, região, estado e município, o que não pode ser dissociado das questões ambientais e dos 

direitos humanos. 

Nesse panorama, o presente curso tem, entre as suas prioridades, efetuar a 

inclusão da educação ambiental e da educação em direitos humanos nas práticas 

indissociáveis do ensino, da pesquisa e da extensão, adequando-se, assim, ao vasto conteúdo 

normativo vigente (em sede internacional e nacional), em especial a Constituição Federal de 

1988, a  Lei nº 9.795/99 (instituidora da Política Nacional de Educação Ambiental), a 

Resolução CNE/CP nº 01/2012 do MEC (instituidora das Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos) e a Resolução CNE/CP nº 02/2012 do MEC (instituidora das 

Diretrizes Nacionais para Educação Ambiental). 

Em consideração a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, o Decreto nº 4.281 de 25 

de julho de 2002,  Resolução CNE/CP no 02/2012, o curso de licenciatura em Química do 

campus de Vitória da Conquista tem implementado a educação ambiental como uma prática 

educativa integrada, contínua e permanente através do incentivo à participação dos alunos nos 

projetos Semana do Meio Ambiente e Semana de Ciência e Tecnologia (SECITEC), 

promovidos pelo IFBA, campus Vitória da Conquista. Estes projetos promovem debates, 

palestras, oferecem minicursos e oficinas acerca de questões atuais relacionadas ao meio 

ambiente, em especial aquelas diretamente relacionadas com o município de Vitória da 

Conquista, sendo instrumentos relevantes para a consolidação da transversalidade e da 

interdisciplinaridade para a educação ambiental e ainda para a educação em direitos humanos. 

No que tange à integração da educação ambiental aos componentes curriculares 

do curso, os discentes são instrumentados nas práticas de ensino da componente curricular 

Química Ambiental e, contextualizadamente, nas diversas disciplinas do curso para a 

construção de projetos que abordem temas voltados para as problemáticas ambientais 

internacionais, nacionais e regionais. 

Devido a natureza do curso, a educação de direitos humanos, além de ser 

abordada de modo associado à educação ambiental, será trabalhada, de maneira 

contextualizada, principalmente em outras disciplinas. Para consolidação da abordagem 
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transversal e interdisciplinar, contido na legislação vigente, utilizar-se-á, ainda, do estímulo e 

da realização de projetos de pesquisa e extensão, realizados especificamente pelo curso e/ou 

em colaboração com outros cursos do IFBA ou de outras IES, a exemplo dos já mencionados 

para a educação ambiental e do Café Filosófico, executado em distintas datas durante o ano 

letivo. 

Há, ainda, para a educação ambiental e para a educação de direitos humanos 

interferência positiva nas atividades regulares da Coordenação do Curso e comissões de 

trabalho para organização dos eventos, as quais preservam a preocupação com práticas 

sustentáveis e socialmente adequadas, em sintonia com os trabalhos de comissões 

institucionais, a exemplo das Comissões de Acessibilidade e de Gestão Ambiental. 

5.9 A EDUCAÇÃO SOBRE DIREITOS HUMANOS 

A cultura dos Direitos Humanos é um produto direto da evolução histórica dos 

seres humanos, nas suas múltiplas sociedades, tendo, portanto, caráter internacional. É parte 

inseparável do conceito contemporâneo de civilização, sendo, ainda, essencial à educação 

propriamente dita, para que seja capaz de atender às diretrizes presentes no art. 205, caput, da 

Constituição Federal de 1988: formar a pessoa, prepará-la para o exercício da cidadania e para 

o mercado de trabalho. 

Ciente dessa realidade, o Curso de Licenciatura de Química destinará importante 

espaço a essa temática, com a finalidade de promover uma formação integral do estudante e a 

sua sensibilização quanto à necessidade de materialização, dentro e fora dos muros do 

Instituto, dos preceitos definidos nas múltiplas normas jurídicas vigentes, em nível 

internacional (Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU, Declaração Universal de 

Direitos Humanos da OEA, Pacto de São José da Costa Rica etc.) e em nível nacional 

(Constituição Federal de 1988, Resolução do MEC CNE/CP nº 1/2012 etc.).    

Em nível de ensino, a educação sobre Direitos Humanos será disseminada, de 

maneira transversal nas diversas disciplinas do Curso, considerando-se, para tanto, as 

peculiaridades e especificidades do conteúdo programático de cada uma delas. Por outro lado, 

por entender-se a relevância do conteúdo dos Direitos Humanos e da Educação sobre Direitos 

Humanos, optou-se, igualmente, por destiná-la um componente curricular específico, 

“Educação Ambiental e Direitos Humanos”, de 60 horas, na qual poder-se-á abordar, com 

mais profundidade, a teoria envolta na gênese e na evolução dos Direitos Humanos e o 

conteúdo da regulamentação jurídica vigente sobre o tema, em especial aquele contido na 
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Resolução do MEC CNE/CP nº 1/2012. Acrescenta-se que ao referido componente ainda 

caberá o papel de discutir a necessária interação entre à Educação Ambiental e à Educação 

sobre Direitos Humanos, até mesmo porque o direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, contido no art. 225, da Constituição Federal de 1988 é reconhecido, entre os 

teóricos, como um direito humano de terceira geração. 

Em nível de extensão, o Curso de Licenciatura em Química apoiará projetos 

institucionais, direta e indiretamente, envoltos no campo dos Direitos Humanos, a exemplo do 

Novembro Negro, da Semana do Meio Ambiente, da Semana de Segurança do Trabalho e a 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia – SNCT, bem como fomentará a elaboração de 

projetos específicos que tenham por finalidade integrar o conteúdo da química com os 

Direitos Humanos. 

Em nível de pesquisa, o Curso de Licenciatura em Química fomentará entre os 

docentes a efetivação de projetos que, direta ou indiretamente, integrem o conteúdo da 

química com os Direitos Humanos. 

 

5.10 ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

O Estágio Supervisionado Curricular é composto por um conjunto de atividades 

de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionadas ao estudante pela participação 

em situações reais de vida e trabalho do seu meio, sendo realizado na comunidade em geral, 

junto às escolas públicas e sob responsabilidade e coordenação do Professor Responsável do 

Estágio do Curso sendo a distribuição de estudantes por orientador a ser definida conforme 

quadro final de docentes da área, o qual está projetado aproximadamente em uma relação de 4 

discentes/professor. 

O Estágio Supervisionado Curricular propicia a complementação do ensino e da 

aprendizagem a serem planejados, executados, acompanhados e avaliados em conformidade 

com os currículos, programas e calendários acadêmicos, a fim de se constituir em 

instrumentos de integração, em termos teóricos e práticos, de aperfeiçoamento técnico-

cultural, científico e de relacionamento humano. O estágio, independente do aspecto 

profissionalizante, direto e específico, poderá assumir a forma de atividades de extensão, 

mediante a participação do estudante em empreendimentos ou projetos de interesse sociais.  
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Com o propósito de proporcionar uma visão mais ampla da Educação Básica, o 

Estágio Supervisionado deverá ser desenvolvido em pelo menos uma das três séries do Ensino 

Médio, podendo a partir de uma necessidade específica, estender-se para o 9º ano do Ensino 

Fundamental. Durante o estágio, o estagiário deverá: (i) realizar atividades de observação da 

gestão, das aulas e da organização do ambiente escolar; (ii) participar de reuniões pedagógicas 

e conselhos; (iii) conhecer o Projeto Político Pedagógico da escola; (iv) investigar as 

dificuldades de aprendizagem em Química dos discentes; (v) investigar o papel do professor 

de Química na escola; (vi) discutir o planejamento da disciplina Química com o Professor 

Supervisor e investigar as premissas que nortearam sua construção. 

O estagiário deverá desempenhar suas atividades numa perspectiva de reflexão na 

ação, e sobre a ação, de modo a formar-se como um professor que paute sua prática em 

dimensões éticas e políticas, de forma crítica, contextualizada, interdisciplinar e 

transformadora, visando a formação de um professor como profissional reflexivo e 

pesquisador de sua própria prática. 

Operacionalmente a realização do estágio faz-se mediante termo de compromisso 

celebrado entre o estagiário e a parte concedente (instituição), com interveniência obrigatória 

da instituição de ensino (IFBA). O Estágio da Licenciatura em Química funciona mediante a 

aplicação e utilização dos seguintes instrumentos: Matrícula, Plano de Estágio, Regência, 

Relatório Final e Avaliação do Estágio. São considerados discentes do Estágio 

Supervisionado em Química, os que tenham efetivado matrícula nas referidas disciplinas. 

Deverão constar nos planos de estágio todas as tarefas a serem desenvolvidas no período de 

estágio, bem como os prazos de sua conclusão.  

A jornada de atividades dos Estágios Supervisionados em Química é cumprida em 

horário fixo ou variável durante a semana. Em qualquer hipótese, no entanto, o horário 

estabelecido não poderá conflitar com o horário do estudante, devendo ser fixado de comum 

acordo entre o Professor Responsável, o estudante e a instituição parceira, a constar no termo 

de compromisso. 

O Colegiado do Curso de Licenciatura em Química supervisionará as atividades 

referentes ao estágio exercido na Educação Básica, obedecendo a programação previamente 

elaborada e aprovada. Os Estágios Supervisionados são acompanhados pelo Professor 

Responsável que aprova os planos de estágio e projetos a serem desenvolvidos pelos alunos 

durante o estágio. Ao final de cada estágio, o Professor Responsável envia à Coordenação do 

Curso os relatórios finais das atividades desenvolvidas pelos estagiários e acompanhadas pelo 
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Professor Supervisor. A avaliação do estudante será realizada de acordo com o sistema de 

avaliação das disciplinas de estágio. 

De acordo com a Resolução CNE/CP 2 de 19/02/2002, o Estágio Curricular, num 

total mínimo de 420 horas, deverá ser efetuado a partir do início da segunda metade do curso, 

no próprio IFBA campus Vitória da Conquista e em outras instituições públicas ou 

particulares, que mantenham turmas de Ensino Médio, sob acompanhamento do Professor 

Orientador. Nessa carga horária, o licenciando será o agente elaborador de atividades: aulas, 

avaliações e materiais didático-pedagógicos, devendo também participar do projeto educativo 

e curricular da instituição de estágio. 

Para desenvolver a sua regência, o estagiário deverá entregar ao Professor 

Orientador da disciplina, para uma discussão prévia, um projeto contendo o planejamento 

pedagógico da unidade didática que será desenvolvida. Ao final do semestre, ele deverá 

entregar um relatório descrevendo e discutindo as atividades desenvolvidas ao longo do  

estágio.  

O estagiário dará início à regência após a avaliação do plano de estágio pelo 

Professor Responsável da disciplina Estágio Supervisionado em Química e encaminhamento 

deste para o Professor Supervisor. O Quadro 7apresenta as disciplinas do Estágio 

Supervisionado em Química. 

Quadro 7: Distribuição das disciplinas de Estágio Supervisionado em Química. 

Semestre Disciplina 
Carga horária 

Pré-requisito 
T P PE E TOTAL 

V 
Estágio Supervisionado em 

Química I 
30   90 120 

Metodologia e Prática 

do Ensino de Química 
II 

VI 
Estágio Supervisionado em 

Química II 
30   90 120 

Estágio 

Supervisionado em 

Química I 

VII 
Estágio Supervisionado em 
Química III 

30   105 135 
Estágio 

Supervisionado em 

Química II 

VIII 
Estágio Supervisionado em 

Química IV 
30   120 150 

Estágio 
Supervisionado em 

Química III 

T – Teórica, P- Prática, PE – Prática de Ensino, E – Estágio Supervisionado 

Conforme Resolução CNE/CP 02/2002, art. 1º, inciso IV, parágrafo único, os 

discentes que exerçam atividade docente regular na Educação Básica, poderão ter redução da 

carga horária do Estágio Curricular em até o máximo de 200 (duzentas) horas.  
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Dessa forma, o estagiário que exerça atividade regular na Educação Básica poderá 

requerer redução de até 200 horas da carga horária, podendo dispensar a carga horária de 

prática de ensino das disciplinas Estágio Supervisionado em Química III e IV, conforme 

análise prévia do Colegiado do Curso de Química. Na análise será observada a carga horária 

de docência na área de Química, em estabelecimento devidamente credenciado pela Secretaria 

de Educação do Estado da Bahia. 

As normas que regem o estágio do discente do curso de Licenciatura em Química 

do IFBA,  campus de Vitória da Conquista estão descritas nas normas acadêmicas do Ensino 

Superior desta instituição, bem como no regulamento do Estágio Supervisionado do curso 

aprovado pelo seu respectivo colegiado. 

5.11 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) deverá ser realizado pelo discente e 

será desenvolvido e apresentado nas seguintes modalidades: Monografia, Ensaio, Artigo 

Científico,  Desenvolvimento de Projeto de Informática, Projeto de Intervenção, 

Experimentos Didáticos, Produção de Material Didático, e outro tipo de trabalho técnico-

científico, definido pelo Colegiado do Curso, em função das peculiaridades do curso de 

Licenciatura em Química. 

     Todos devem ser apresentados, preferencialmente, em seminário 

interdisciplinar proposto pelo Colegiado do Curso de Licenciatura e deverão ser 

documentados como acervo do curso, na modalidade escolhida e de acordo com as normas de 

apresentação vigentes. 

O TCC é realizado pelo discente e orientado por docente do IFBA. Versa sobre 

um tema pertinente aos Cursos de Licenciatura e pode englobar atividades práticas e/ou 

teóricas, permitindo ao discente a ampliação, aplicação e demonstração dos conhecimentos 

adquiridos ao longo do curso, aplicando a metodologia científica na execução deste trabalho. 

A partir do sexto semestre, ao cursar a disciplina Metodologia da Pesquisa, 

espera-se que o discente já defina um tema sobre o qual versará o  seu trabalho de conclusão 

do curso. 
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No oitavo semestre mediante matrícula na disciplina TCC, este trabalho será 

formalizado seguindo um programa de atividades, acompanhamento e avaliação. Deverão ser 

observadas as seguintes normas para o TCC: 

 O TCC deverá ser escrito em Língua Portuguesa; 

 A escolha do orientador do TCC para cada aluno deverá ser feita de comum 

acordo entre o aluno, o professor responsável pela disciplina e o próprio orientador escolhido; 

 Em caso de não haver acordo entre as partes acima descritas, o orientador será 

indicado pelo professor da disciplina e/ou pelo Colegiado do Curso de Licenciatura; 

 O TCC deverá ser entregue em três vias na  data estabelecida no plano de 

ensino da disciplina TCC;  

 A verificação da pertinência do tema ficará a critério do professor da 

disciplina; 

 Os TCC serão corrigidos pelo Professor Orientador e/ou por uma comissão 

examinadora composta pelo professor da disciplina, pelo professor orientador e por um 

terceiro professor escolhido em comum acordo entre o professor da disciplina, o orientador e 

o aluno, podendo ser um professor convidado de outra Instituição de ensino; 

 Haverá apresentação e defesa dos TCC pelo discente frente à Banca 

Examinadora ou na Programação dos Seminários Interdisciplinares Proposto Pelo Colegiado 

e/ou Coordenação do Curso; 

 Os critérios para emissão das notas e composição de avaliação dos trabalhos 

apresentados nos seminários ou da Banca Examinadora ficarão a cargo do Colegiado do 

Curso e/ou coordenação em comum acordo com os Professores orientadores que formularão 

um barema a ser utilizado para fins de obtenção dos resultados; 

 Os avaliadores dos TCC deverão emitir um parecer circunstanciado sobre os 

trabalhos apresentados, indicando, se for o caso, as correções que devem ser realizadas no 

trabalho; 

 Após as eventuais correções indicadas pela Banca Examinadora, o discente 

deverá entregar dois exemplares, juntamente com um arquivo eletrônico do texto, em um 

prazo de trinta dias; 
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 Exemplares definitivos deverão ser depositados no acervo da biblioteca, e o 

outro ficará no arquivo do curso de Licenciatura em Química e a versão eletrônica ficará 

disponível em banco de dados próprio; 

 Poderá ser escolhido, de comum acordo entre o aluno, o professor encarregado 

da disciplina e o orientador escolhido, um coorientador que atue em uma ou mais das grandes 

áreas de afinidades da Licenciatura; 

 Quaisquer regras aqui não formuladas deverão ser decididas pelo Colegiado do 

Curso que no início do 7º semestre letivo, deverá propor alterações e definir com clareza os 

trabalhos a serem formulados, deixando os discentes a par das decisões colegiadas com ampla 

antecedência; 

 As regras aqui apresentadas deverão compor o Manual de Apresentação de 

Trabalhos de Conclusão de Curso – TCC, publicados pelo Colegiado do Curso de 

Licenciatura, explicitando inclusive as linhas de pesquisa e seus respectivos orientadores. 
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6 METODOLOGIA 

O planejamento dos processos de ensino do curso de Licenciatura em Química foi 

realizado, e vem sendo desenvolvido ao longo de cada semestre letivo, em reuniões com os 

membros do Colegiado. Assim, as atividades curriculares são compreendidas numa 

abordagem que articula a teoria e a prática nos componentes curriculares e também nas 

atividades como as vivências profissionais nos estágios, além das extracurriculares como 

monitoria, iniciação à pesquisa e à docência. Esse conjunto de práticas pode contribuir para a 

formação mais horizontalizada e crítica do profissional de ensino.  

Nas unidades curriculares que compõem a matriz, as estratégias metodológicas 

aplicadas buscam consonância com o pensamento sociointeracionista proposto por Lev 

Vigotski (2007), onde a construção do conhecimento se dá pelo aprendiz a partir da mediação 

do professor. Numa perspectiva de metodologia pluralista (LABURÚ, ARRUDA, NARDI, 

2003), as práticas buscam atender as necessidades de uma formação mais horizontalizada, a 

fim de evitar o engessamento e fossilização da prática dos futuros profissionais. Para tal, 

componentes curriculares dos diferentes Núcleos garantem diferentes contribuições na 

formação inicial: 

NMAT (Núcleo de Matemática) – Além de dar subsídios para a compreensão de 

alguns conteúdos de Química e Física, disciplinas do Núcleo de Matemática devem contribuir 

para o entendimento de diferentes linguagens comuns na ciência, desde a interpretação de um 

diagrama até a obtenção e sistematização de dados científicos. Para tal, estratégias 

metodológicas voltadas para a articulação dos conhecimentos matemáticos com os científicos 

devem ser contempladas nesse Núcleo.  

NFIS (Núcleo de Física) – Para explorar a inter-relação entre a Física e a 

Química, os componentes curriculares desse Núcleo devem contribuir para o uso da 

experimentação investigativa (BACHELARD, 1996; GIL-PEREZ, VALDÉS-CASTRO, 

1996), com a finalidade de valorizar aspectos epistemológicos, bem como abordagens 

histórico-filosóficas, contrapondo as interdependências no desenvolvimento dos 

conhecimentos da Química e da Física. 

NENS (Núcleo de Ensino) – Esse Núcleo devem apresentar e discutir novas 

tendências metodológicas e epistemológicas do Ensino de Ciências, tais como Alfabetização 

Científica (GIL-PEREZ, VILCHES-PEÑA, 2001; CARVALHO, GIL-PEREZ, 2011), Ensino 
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por Investigação (BACHELARD, 1996; CARVALHO, 2004), Abordagem Temática 

(FREIRE, 1983), Três Momentos Pedagógicos (DELIZOICOV, ANGOTTI, 

PERNAMBUCO, 2002), entre outras, aprofundando-se também nos estudos da Didática e 

temas específicos da Educação e da Pedagogia, a fim de dar subsídios para que o futuro 

professor, de maneira versátil, dialogue criticamente e caminhe entre as propostas da melhor 

maneira que convier à realidade da sua prática. 

NQUI (Núcleo de Química) – Este núcleo visa proporcionar uma formação geral 

e sólida nas diversas áreas da Química. Para tal, discussões e aplicações das concepções 

metodológicas e epistemológicas apresentadas anteriormente no NENS devem ser 

contempladas para a promoção da articulação entre teoria e prática.   

NCOM (Núcleo de Comunicação), NOPT (Núcleo de Optativas) – Esses 

últimos promovem uma formação mais horizontal e interdisciplinar da formação inicial, e 

para tal, deve contemplar aspectos que viabilizem discussões sobre as implicações das 

relações Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (DAGNINO,2008; GIL-PEREZ, 

VILCHES-PEÑA, 2001; CARVALHO, GIL-PEREZ, 2011). 

 

PRÁTICA DE ENSINO  

 

A Prática de Ensino se constitui num espaço de formação em que os licenciandos 

possam realizar estreita articulação entre a sua formação inicial e a vida profissional futura, 

vivenciando na Instituição atividades que promovam a interação entre a sua prática docente e 

o cotidiano escolar. As Práticas de Ensino permeia toda a matriz curricular. Essa interação 

deverá permitir ao discente, momentos de observação/inserção no ambiente escolar de modo a 

desenvolver no mesmo, o hábito da observação/investigação da atividade docente de forma 

permanente.  

Em consonância com a Resolução CME/CP 01 e 02 de 19 de fevereiro de 2002, as 

Práticas de Ensino devem proporcionar, desde o início do curso, a inserção do licenciando em 

diferentes contextos da Educação Básica, viabilizando gradativo conhecimento dos aspectos 

políticos, didáticos, pedagógicos e administrativos da escola. Entende-se que os saberes 

docentes são desenvolvidos na ação a fim de minimizar a lacuna existente entre os saberes 

acadêmicos e os saberes profissionais (TARDIF, 2000). Para isso, sugerem-se atividades que 

poderão ocorrer por meio de procedimentos tais como:  
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 Observação in loco;  

 Registros sistemáticos das atividades observadas;  

 Atividades de iniciação à pesquisa em Ensino de Química (formação do 

professor-pesquisador);  

 Elaboração, execução e avaliação de programas e projetos em Ensino de 

Química;  

 Miniaulas, elaboração de material didático, experimentos didáticos, etc; 

 Planejamento e aplicação de projetos integradores.  

De acordo com as especificidades de cada componente curricular, poderão ser 

desenvolvidas atividades através de tecnologias da informação, narrativas orais e escritas, 

produções de alunos, situações simuladas e estudo de casos referentes ao exercício da 

docência. Buscou-se inserir no conjunto das disciplinas, principalmente do NQUI, as Práticas 

de Ensino como componente curricular em um total de 400h. Assim, essa prática poderá ser 

orientada por cada professor no espaço disciplinar, ou através de projetos integradores que 

envolvam todas as disciplinas do semestre. Essa definição deverá partir da discussão entre os 

professores durante a semana de planejamento pedagógico. 
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7 ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS (AACC) 

7.1 NATUREZA E OBJETIVOS 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Licenciatura, em seu 

Parecer CNE/CES 1.303/2001, estabelece o cumprimento de 200 horas de Atividades 

Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) pelos licenciados como parte da exigência para 

integralização curricular. Desse modo, as Atividades Acadêmico-Científico-Culturais, 

denominadas a partir de agora Atividades Complementares, que integrarão o currículo do 

Curso de Licenciatura em Química, como requisitos curriculares suplementares de livre 

escolha, aqui normatizadas.  

De acordo com as Diretrizes Curriculares, as Atividades Complementares têm por 

finalidade oferecer aos acadêmicos da Licenciatura em Química oportunidades de 

enriquecimento didático, curricular, científico e cultural. Trata-se, pois, da possibilidade de se 

articular as diversas abordagens presentes no processo formativo, ampliando-o e tornando-o 

mais flexível. As 200 horas de AACC, obrigatórias para a integralização do currículo do curso 

constituem-se de experiências educativas que visam a ampliação do universo cultural dos 

licenciandos e ao desenvolvimento da sua capacidade de produzir significados e 

interpretações sobre as questões sociais, de modo a potencializar a qualidade da ação 

educativa. 

São consideradas como Atividades Complementares as experiências adquiridas 

pelos licenciandos, durante o curso, em espaços educacionais diversos, formais e não formais, 

envolvendo as áreas de ensino, pesquisa e extensão.   

7.2 ORGANIZAÇÃO E VALIDAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As Atividades Complementares serão organizadas e validadas observando os 

seguintes princípios: 

 Somente poderão ser consideradas como Atividades Complementares as 

atividades realizadas pelo licenciando a partir do seu ano de ingresso no IFBA;  

 As Atividades Complementares têm por finalidade aprofundar, ampliar e 

consolidar a formação acadêmico-cultural do licenciando, e serão validadas na quantidade 
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limite de horas para aproveitamento conforme se estabelece nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os cursos de Licenciatura; 

 O Colegiado do curso, dentro da carga horária total do currículo da 

Licenciatura, destinará o mínimo de 200 (duzentas) horas para as Atividades 

Complementares;  

 O Colegiado poderá acrescentar outras Atividades Complementares que não 

estão previstas nesse catálogo, específicas da área, desde que aprovadas em reunião plenária;  

 As Atividades Complementares, para serem reconhecidas e incorporadas à 

carga horária necessária à integralização do Curso de Licenciatura, deverão ser validadas pelo 

Colegiado do Curso; a validação deve ser requerida pelo licenciando por meio de formulário 

próprio;  

 A avaliação das Atividades Complementares realizadas pelos licenciandos é da 

competência do Colegiado de Curso, cujos registros devem ser feitos em formulários próprios 

adotados para tal fim;  

 O aproveitamento das Atividades Complementares realizadas fica sujeito à 

apresentação pelo discente de documento que comprove a sua participação nessas atividades, 

de acordo com o prazo estabelecido pelo Colegiado. Quando solicitado, o licenciando deverá 

produzir relatórios referentes a cada atividade desenvolvida. O colegiado do curso poderá 

formular exigências para a atribuição de carga horária sempre que tiver dúvidas acerca da 

pertinência de uma atividade ou de sua comprovação, solicitando a apresentação de novos 

documentos ou de esclarecimentos do licenciando, por escrito; 

 O indeferimento do pedido de atribuição de carga horária pelo Colegiado do 

curso será comunicado por escrito ao aluno, que poderá formular pedido de reconsideração ao 

órgão institucional competente; 

 Nos campi onde já funcionavam cursos de licenciatura as disciplinas do 

currículo antigo, inclusive as optativas, terão a sua carga horária aproveitada, até o limite de 

200 (duzentas) horas como Atividade Complementar, para os discentes atingidos pela 

Adaptação Curricular;  

 Os licenciandos ingressantes no Curso de Licenciatura através de transferência 

ficam sujeitos ao cumprimento da carga horária estabelecida para as Atividades 
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Complementares, podendo solicitar o cômputo da carga horária atribuída pela instituição de 

origem a essas atividades, observada as seguintes condições: 

a) A compatibilidade das Atividades Complementares estabelecidas pela 

instituição de origem com as estabelecidas neste Regulamento; 

b) A carga horária atribuída pela instituição de origem e a conferida por este 

Regulamento a atividades idênticas ou congêneres. 

 Ao realizar e concluir uma atividade acadêmica não prevista nesse documento 

o licenciando poderá solicitar ao Colegiado do Curso inclusão da mesma para seu 

aproveitamento no currículo. O Colegiado apreciará e deliberará pela pertinência ou não da 

solicitação; 

 As horas excedentes serão desconsideradas no cômputo total da carga horária 

das Atividades Complementares; 

 As Atividades Complementares podem ser realizadas no IFBA ou fora dele e 

não estão vinculadas a nenhum período do fluxograma dos Cursos de Licenciatura. 

7.3 AS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Para efeito de acompanhamento e registro da carga horária a ser cumprida, as 

Atividades Complementares estão divididas nas seguintes categorias:  

 Palestras, seminários, congressos, conferências ou similares, que versem sobre 

temas relacionados ao curso. Por palestras, seminários, congressos, conferências ou similares 

entende-se a série de eventos, sessões técnicas, exposições, jornadas acadêmicas e científicas, 

organizados ou não pelo IFBA, nos quais o licenciando poderá participar como 

ouvinte/participante ou na condição de palestrante, instrutor, monitor, apresentador, expositor 

ou mediador; 

 Programas ou projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão cadastrados nos 

respectivos órgãos dos campi que consistam na prestação de serviços à comunidade em 

questões ligadas à cidadania, de modo a pôr em prática a função social do conhecimento. 

Projetos propostos pelos próprios estudantes poderão ser aceitos, desde que submetidos 

previamente à Coordenação de Pesquisa e Extensão (COPEX) em que se realiza o curso, a 

fim de que os projetos sejam cadastrados e acompanhados; 
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 Cursos livres e/ou de extensão certificados pela instituição promotora, com 

carga horária e conteúdos definidos. Definem-se como cursos livres aqueles que, mesmo não 

estando diretamente relacionados à Licenciatura, sirvam à complementação da formação do 

licenciando, compreendendo cursos tais como: de língua estrangeira, de informática, de 

aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e outros. Considera-se como curso de 

extensão o conjunto articulado de ações pedagógicas, de caráter teórico ou prático, planejadas 

e organizadas de modo sistemático, com carga horária mínima de oito horas, ofertados por 

Instituições de Ensino Superior (IES) credenciada ou por outras organizações científicas e 

culturais formalmente instituídas; 

 Estágios extracurriculares em instituições conveniadas com o IFBA. O estágio 

extracurricular visa propiciar a complementação da aprendizagem do licenciando por meio da 

vivência de experiências profissionais que não sejam obtidas nas práticas de Estágio 

Curriculares. Como estágios extracurriculares admitem-se as experiências realizadas na 

educação não formal, visando à popularização da ciência, os estágios realizados em indústrias 

ou centros de pesquisa e outros relacionados à área de formação; 

 Monitoria: compreende-se como monitoria a atividade que, independentemente 

do Estágio Supervisionado, propicia ao licenciando a oportunidade de desenvolver, sob 

supervisão, suas habilidades para a carreira docente. O monitor é um auxiliar do corpo 

docente nas tarefas didático-científicas, responsabilizando-se por atendimento a estudantes 

que apresentem dificuldade de aprendizagem, trabalhos práticos e experimentais em 

laboratório, trabalhos acadêmico e de campo, além de outros compatíveis com seu grau de 

conhecimento e experiência; 

 Atividades em instituições filantrópicas ou do terceiro setor: atividades em 

instituições filantrópicas ou do terceiro setor pressupõem a ação voluntária em projetos 

sociais, caracterizada pelo trabalho solidário sem fins lucrativos; 

 Publicação, como autor, de todo ou parte de texto acadêmico: publicações 

aceitas como textos acadêmicos são aquelas que, tendo passado por avaliador ad-hoc, sejam 

veiculadas em periódicos ou em livros relacionados à área de abrangência do curso; 

 Atividades culturais, esportivas e de entretenimento: as atividades culturais, 

esportivas e de entretenimento visam formar um profissional com uma visão múltipla acerca 

das manifestações artísticas, culturais, esportivas e científicas, aprimorando a formação 
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cultural do licenciando. Para serem consideradas válidas essas atividades deverão ser 

recomendadas por um ou mais professores do curso; 

 Participação em comissão organizadora de evento educacional ou científico: a 

participação em comissão organizadora de evento educacional ou científico somente será 

considerada como Atividade Complementar se o evento for promovido por instituição 

acadêmica, órgão de pesquisa ou sociedade científica; 

 Participação em órgãos colegiados, conselhos setoriais e superiores do IFBA 

ou das esferas municipais, estaduais ou federais. A participação em órgãos colegiados, 

conselhos setoriais e superiores somente serão consideradas quando o licenciando for membro 

efetivo desses fóruns; 

 Participação em órgãos de representação estudantil: a participação em órgãos 

de representação estudantil somente será considerada quando o licenciando for membro 

efetivo desses fóruns; 

 Os campi têm o compromisso de realizar pelo menos um Seminário 

Interdisciplinar durante o ano letivo onde os alunos possam apresentar seus TCC e outras 

manifestações Técnico-Científico-Culturais. 

7.4 SUPERVISÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

A Supervisão de Atividades Complementares é uma atribuição de caráter 

pedagógico, a ser exercida pelo Colegiado do Curso que pode, a seu critério, instituir uma 

comissão composta por três professores para realizar a supervisão das Atividades 

Complementares descritas no Quadro 8. Compete ao colegiado, ou a comissão de supervisão: 

 Fornecer as orientações necessárias para a realização das Atividades 

Complementares; 

 Acompanhar o cumprimento das normas aqui descritas para a realização das 

Atividades Complementares e a efetiva integralização da carga horária; 

 Verificar a idoneidade da documentação fornecida pelo licenciando; 

 Validar os documentos comprobatórios apresentados pelo licenciando, 

informando a este o total da carga horária integralizada a cada semestre; 
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 Providenciar o registro da carga horária das Atividades Complementares 

cumprida pelos licenciandos, a fim de que a mesma conste do Histórico Escolar; 

 Resolver os casos omissos neste documento. 

Quadro 8: Barema para aproveitamento de atividades extracurriculares. 

 
Atividade Complementar 

Carga horária (horas) 
Por Atividade (máximo) Máximo Aproveitado 

E
n

si
n

o
  

(a
té

 1
0

0
h

) 

Monitoria 
50% da carga horária da 

disciplina 
100 

Disciplinas de cursos superiores 
reconhecidos e/ou autorizados não 

aproveitadas na análise de 

equivalência do curso 

50% da carga horária 100 

Aproveitamento de disciplinas 
optativas além do número mínimo 

exigido pelo curso 

 
50% da carga horária 

 
60 

Participação em programas ou 
projetos de iniciação à docência 

como bolsista/voluntário 

 
50 horas/semestre 

 
100 
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P
es

q
u

is
a
 (

a
té

 1
0
0
h

) 
Participação em programas ou 

projetos de iniciação científica e/ou 

tecnológica como bolsista/voluntário 
50 horas/semestre 100 

Apresentação de trabalho oral ou 

pôster em eventos acadêmicos 

e/ou científicos 

 

05 horas/trabalho 

 

20 

Participação como ministrante de 

palestras ou congêneres em 

eventos acadêmicos e/ou 

científicos 

06 horas/evento 18 

Trabalho premiado em concurso 

de monografias/artigos 
40 horas/trabalho 80 

Publicação em periódico 

vinculado a instituição científica 

ou acadêmica 

 

60 horas/publicação 60 

Publicação de livro com conselho 

editorial 
60 horas/publicação 60 

Publicação de capítulo de livro 

com conselho editorial 
40 horas/capítulo 40 

Publicação de trabalho completo 

em anais com conselho editorial 
15 horas/publicação 60 

Publicação de trabalho completo 

em anais sem conselho editorial 
10 horas/publicação 40 

Publicação de trabalho completo 

em revista especializada, mas não 

indexada 

 

10 horas/publicação 40 

Publicação de resumo de 

trabalhos em anais de evento 
5 horas/publicação 20 

E
x
te

n
sã

o
 (

a
té

 1
0
0
h

) 

Participação como ouvinte em 

eventos acadêmicos e/ou 

científicos 

 

02 horas/evento 10 

Participação como ouvinte em 

minicursos em eventos 

acadêmicos e/ou científicos 

50% da carga horária 

do minicurso 
50 

Participação como monitor em 

eventos acadêmicos e/ou 

científicos 

 

04 horas/evento 20 

Participação como ministrante de 

oficinas, minicursos ou 

congêneres em eventos 

acadêmicos e/ou científicos 

100% da carga horária 20 

Participação em comissão 

organizadora em eventos 

acadêmicos e/ou científicos 

 

10 horas/evento 
 

30 

Participação como ouvinte em 

cursos de atualização 
50% da carga horária 50 

Participação em órgãos 

colegiados, conselhos setoriais e 

superiores do IFBA ou das esferas 

municipal, estadual ou federal 

02 horas/reunião 20 
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Participação em órgãos de 

representação estudantil 
10 horas/semestre 20 

Atividades Filantrópicas/Culturais 02 horas/atividade 10 

Estágio Extracurricular 50% da carga horária 50 
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8 APOIO AO DISCENTE 

O direito à educação, bem como o direito ao acesso e permanência na escola tem 

sido garantido reiteradamente aos aportes legais, seja na Constituição Federal (1988), no 

Estatuto da Criança e do Adolescente (n° 8.069/1990) e na Lei de Diretrizes de Bases da 

Educação (n°9.394/1990) dentre outras, tendo como finalidade a formação do sujeito para o 

exercício da cidadania, preparação para o trabalho e sua participação na sociedade (CFESS, 

2000). 

A intervenção multiprofissional na escola pode contribuir significativamente para 

evitar os altos índices de evasão escolar, bem como favorecer aos estudantes, familiares e 

comunidade um acompanhamento socioeconômico e cultural para tornar mais qualitativa sua 

permanência nas escolas. As situações de vulnerabilidade pessoal e social, oriundas das 

condições socioeconômicas, são identificadas como causadoras da evasão escolar devido à 

impossibilidade de permanecer na escola, auxiliando na moradia, transporte, alimentação, 

material escolar, entre outras despesas. 

O exercício da formação do ser humano no IFBA é feito com forte preocupação 

social, especialmente com os membros do corpo discente que não tenham condição 

econômica para se manterem no Instituto. Diante dessa realidade foi criado o Programa de 

Assistência e Apoio ao Estudante, que vem desenvolvendo ações de seleção e 

acompanhamento dos estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica, podendo 

inseri-los, de acordo com sua demanda e vagas disponíveis, em uma das seguintes 

modalidades de bolsas e/ou auxílios. Atualmente o IFBA,  campus Vitória da Conquista 

disponibiliza os seguintes tipos de auxílio estudantil: 

 Bolsa de estudo: Disponibiliza auxílio financeiro mensal com vistas a 

contribuir para um melhor desenvolvimento das atividades acadêmicas do 

discente que deverá participar do acompanhamento pedagógico, das atividades 

de monitoria, atendimento do professor, dentre outras. O valor da bolsa é de 

meio salário mínimo vigente; 

 Bolsas vinculadas a Projetos de Incentivo à Aprendizagem (PINA): 

Disponibiliza auxílio financeiro e insere o discente em projetos sob a 

orientação dos servidores do campus a serem desenvolvidos no próprio 

Instituto. O estudante deve ter condições acadêmicas de cumprir uma carga 
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horária de atividades de até 12 horas semanais. O valor da bolsa é de meio 

salário mínimo vigente; 

 Auxílio Transporte: Disponibiliza auxílio financeiro mensal para contribuir 

com custeio do deslocamento do estudante no trajeto domicílio – IFBA – 

domicílio. O valor do auxílio equivale a vinte por cento do salário mínimo 

vigente para estudantes que residem em Vitória da Conquista e trinta por cento 

do salário mínimo vigente para os que residem em outros municípios; 

 Auxílio Moradia: Disponibiliza auxílio financeiro para contribuir com 

despesas mensais referentes à moradia do discente. Terão direito a esse 

auxílio, prioritariamente, os discentes oriundos de outros municípios ou 

discentes que morem em Vitória da Conquista e não residam com familiares. 

Será exigido mensalmente o recibo de aluguel. O valor do auxílio é de até 

meio salário mínimo vigente, não devendo, portanto cobrir todas as despesas 

com a moradia. 

Existem outros Auxílios Complementares que podem ser acumulados com uma 

das bolsas ou auxílios descritos anteriormente: 

 Auxílio Alimentação: Oferece uma refeição diária ao estudante, completa e 

balanceada, com acompanhamento nutricional; 

 Auxílio Cópia e Impressão: Disponibiliza cópias e impressões para os 

discentes bolsistas com o objetivo de contribuir com os materiais didáticos 

específicos do seu curso. Serviço disponível na reprografia do campus, sendo 

a cota mensal de 70 (setenta) cópias e 50 (cinquenta) impressões. Os discentes 

não selecionados para bolsas e auxílios poderão ser incluídos apenas nessa 

modalidade. Ressalta-se que este auxílio ainda não foi implementado; 

 Auxílio para Viagens Acadêmicas: Visa oferecer auxílio financeiro para 

custeio de viagens acadêmicas que contribuam para formação complementar 

do discente. A autorização para liberação de ajuda de custo para viagens 

acadêmicas está vinculada à solicitação do discente, com comprovação de 

realização do evento e certificação posterior de participação no mesmo; 

Além das bolsas e auxílios descritos anteriormente, o IFBA, campus Vitória da 

Conquista, conta com o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), 
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criado através da Resolução n° 6 de 05 de setembro de 2000 e com o Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI). Atualmente, 

os discentes são contemplados com 55 bolsas PIBIC, 40 custeadas pela FABESB e 15 com 

recursos próprios, 48 bolsas PIBITI, sendo 38 custeadas pelo CNPq e 10 com recursos 

próprios.   

O campus Vitória da Conquista ainda conta com o Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) para o curso de Licenciatura em Química, o Programa 

teve início no campus a partir do ano de 2012. O Programa disponibiliza 15 bolsas custeadas 

pelo CNPq e 10 bolsas custeadas pela FAPESB. 

8.1 ACESSIBILIDADE 

O Curso de Licenciatura em Química terá como aspecto relevante o respeito à 

acessibilidade e a disseminação de uma cultura de valorização das diferenças. 

É sabido que a Constituição Federal de 1988 consagrou, no Caput, do seu art. 5º, 

o princípio da liberdade, em benefício de todo brasileiro e estrangeiro residente no país. Da 

mesma forma, em seu art. 1º, II, reconheceu, como princípio da República Federativa do 

Brasil, a dignidade da pessoa humana. Desse modo, o Curso de Licenciatura em Química 

reconhece que as políticas e as ações de promoção da acessibilidade no curso, dentre elas a 

pedagógica, a atitudinal e comunicacional, são iniciativas essenciais à consolidação da 

liberdade, mas, principalmente, da dignidade da pessoa humana, em benefício dos docentes, 

dos discentes e de toda a comunidade acadêmica. 

Nessa perspectiva, o curso terá como objetivo a observância das bases legais 

vigentes, direta e indiretamente, relacionadas ao tema da acessibilidade, tanto em nível 

internacional (Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU, Declaração Universal de 

Direitos Humanos da OEA, Pacto de São José da Costa Rica etc.), como em nível nacional (a 

Constituição Federal de 1988, a Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015,a Portaria nº 3.284, de 7 

de novembro de 2004,a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012,Decreto nº 7.611, de 17 de 

novembro de 2011 e a Resolução nº 09, de 28 de março de 2016 – que institui as Diretrizes 

para a Acessibilidade Pedagógica dos Estudantes com Necessidades Específicas no âmbito do 

IFBA). 

Assim, será o nosso principal objetivo realizar um trabalho pedagógico que 

assegure e promova, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades 

fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania, conforme 
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estabelece a Lei nº 13.146/2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência – Estatuto da Pessoa com Deficiência, em seu artigo 1º. Para tanto, consideramos 

também o que trata o seu artigo 2º da referida lei, onde entendemos como pessoa com 

deficiência aquela que possui impedimento de longo prazo de natureza física, mental, 

intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua 

participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas. 

Dessa forma, as questões de acessibilidade asseguraram a possibilidade da pessoa 

que possua algum nível de limitação ou necessidade específica, geralmente com diagnóstico 

feito por uma equipe multidisciplinar, a ter possibilidade do acesso e, principalmente, as 

adequações necessárias para a sua permanência e progressão nas demais etapas do processo 

de aprendizagem vivenciado pelo estudante, nesse caso, o da licenciatura em Química. 

Para tanto, serão desenvolvidas atividades, nos níveis do ensino, da pesquisa e 

extensão, com a finalidade de promover em caráter institucional a acessibilidade no curso, 

bem como promovendo, em nível mais amplo, a cultura da acessibilidade, para além do 

universo institucional e de modo entrelaçado aos campos dos Direitos Humanos e da 

Educação como um todo. 

Em nível de ensino, a questão da acessibilidade de forma geral será disseminada, 

de maneira transversal nos diversos componentes curriculares do curso, considerando-se, para 

tanto, as peculiaridades e especificidades do conteúdo programático de cada um deles e de 

forma mais específica, as adequações curriculares necessárias aos casos específicos que 

vierem a se apresentar na licenciatura em Química. 

Tanto nos aspectos de extensão, o Curso de Licenciatura em Química apoiará 

projetos institucionais, direta e indiretamente, envoltos no campo acessibilidade, como na 

pesquisa, fomentando entre os docentes a efetivação de projetos que, integrem o conteúdo da 

Química com o tema da acessibilidade, como já se encontra em desenvolvimento o projeto 

para elaboração do Sinalário de Química, material que auxiliará o uso de discentes surdos no 

âmbito do curso, além disso, como trabalhamos com a formação de professores de Química, 

essa produção poderá abarcar outras realidades, visto que os futuros docentes atuarão, 

principalmente em turmas de Ensino Médio, e poderão fazer uso do Sinalário de Química, 

caso seja necessário. Atividades propostas e executadas dentro do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID e Trabalhos de Conclusão de Curso também visam 

contribuir na produção e reflexão da referida temática, favorecendo a formação inicial que 

contemple tal campo.      
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A responsabilidade do IFBA e do curso está justamente em dirimir as barreiras 

impeditivas, sejam elas arquitetônicas, de comunicação, atitudinais e principalmente 

pedagógicas, visto que na Educação Superior os docentes possuem itinerários formativos 

muito distintos. Faz parte da política de formação continuada dos profissionais que atuam no 

instituto, a oferta de cursos que tratem da temática da docência na contemporaneidade, sendo 

essa uma de suas temáticas ou, por iniciativa da coordenação dos cursos e/ou dos docentes 

poderão ser solicitado outros espaços formativos, reflexivos ou momentos orientadores das 

práticas docentes para atendimento de seus estudantes. 

Por isso na entrada do estudante com deficiência o Projeto Pedagógico desse 

curso será adaptado para que ocorra a acessibilidade plena desse estudante. Há de se ressaltar 

que para cada estudante com deficiência será elaborado um Projeto Pedagógico específico e a 

orientação de um trabalho pedagógico que possa contemplar a acessibilidade pedagógica, 

atitudinal e comunicacional necessárias. 

O Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Educativas e 

Específicas– NAPNEE, na Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 

surgiu através do Programa de Educação, Tecnologia e Profissionalização para Pessoas com 

Necessidades Educacionais Especiais que estava ligado à Secretaria de Educação Profissional 

e Tecnológica (SETEC). O NAPNEE segue as diretrizes sobre educação especial e 

atendimento educacional especializado presentes no Decreto n° 7.611, de 17 de novembro de 

2011 (BRASIL, 2011) que estabelecem como dever do Estado garantir um sistema 

educacional inclusivo em todos os níveis da educação e sem discriminação. Assim, 

desenvolve ações de atendimento social, psicológico e pedagógico, acompanhamento 

acadêmico, preparação de material de apoio e capacitação com os seguintes objetivos: 

a) Favorecer o acesso, a participação e a aprendizagem do discente, garantindo 

serviços de apoio especializados de acordo com as especificidades do requerente; 

b) Estimular e apoiar o desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão voltados 

para o ensino e melhoria da qualidade de vida e a autonomia dos discentes com necessidades 

específicas; 

c) Propor soluções para eliminar barreiras físicas que inviabilizem a plena utilização 

dos espaços da instituição pelos discentes. 

No sentido de atender ao Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 (BRASIL, 

2005) que garante a acessibilidade aos surdos no que se refere aos meios essenciais de 

participação social, o campus Vitória da Conquista, o NAPNEE garante o direito de acesso à 
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informação, à comunicação, ao trabalho, à educação, ao transporte, à cultura, ao esporte e ao 

lazer. Desse modo, tem como um de seus objetivos atender pessoas com deficiência, 

favorecendo o processo de inclusão educacional dentro do IFBA. Além disso, o núcleo 

oferece cursos de extensão de formação continuada de Libras para formar instrutores. 

 A Coordenação do NAPNEE do IFBA, campus Vitória da Conquista, criou 

uma página na internet (http://librasifba.wix.com/librasifba#!napnee/ch0k), onde é possível 

conhecer mais sobre o projeto, os trabalhos desenvolvidos, a equipe envolvida e a Língua 

Brasileira de Sinais (Libras). 

http://librasifba.wix.com/librasifba#!napnee/ch0k
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9 CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

Atualmente os processos de ensino e de aprendizagem estão fundamentados em 

bases legais, que apresentam diretrizes orientadoras de práticas pautadas em uma pedagogia 

crítica, que tem por objetivo a construção do conhecimento de forma significativa, tendo em 

vista o desenvolvimento integral do sujeito, partindo dos seus conhecimentos prévios. Nesse 

contexto em que ele está inserido, as metodologias possibilitarão um papel ativo do discente e 

o professor assume uma função articuladora das situações-problema que embasam a busca por 

informações, por meio de pesquisas e da construção do conhecimento. 

Assim, entendemos que o foco da ação docente se direciona para a aprendizagem, 

muito mais que para o ensino como foi durante muito tempo na História da Educação 

Brasileira. Hoje muito mais nos interessa como o discente aprende e como suas aprendizagens 

evoluem dentro das zonas de desenvolvimento reais e potenciais do que meramente o 

cumprimento do planejamento, pois o último é concebido a partir de um caráter de 

flexibilidade, exequibilidade e pertinência. 

Partindo dessas premissas, o processo avaliativo não mais será considerado como 

etapa final nos processos de ensino e de aprendizagem. Ao contrário, perpassará por todas as 

outras situações que vão desde o planejamento e a execução das atividades planejadas até o 

replanejamento, tendo em vista o alcance dos objetivos propostos. 

Dentro do espaço-tempo da aprendizagem se partirá da contextualização dos 

conteúdos conceituais, científicos, realizando a avaliação diagnóstica, que é justamente o 

levantamento dos conhecimentos prévios dos discentes na busca por estabelecer uma 

articulação curricular capaz de superar as fragmentações e auxiliar no encaminhamento das 

atividades educativas. 

Devem estar previstas constantes e diferentes situações de avaliações das 

aprendizagens, pois elas constituirão o feedback para o redirecionamento do trabalho, 

possíveis retomadas ou continuidade do processo. Essa será a avaliação somativa, que 

valoriza os resultados obtidos no processo em detrimento daqueles ocorridos de maneira 

estanque. 

O trabalho com os licenciandos do curso de Química seguirá as diretrizes para 

avaliação, previstas pelo PPI do IFBA que pressupõem a necessidade de diversificação dos 



Capítulo 9 – Critérios e Procedimentos de Avaliação de Aprendizagem 63 
 

 

instrumentos, bem como a mudança de abordagem, saindo da perspectiva quantitativa para a 

qualitativa, a saber: 

a avaliação da aprendizagem dos estudantes é processo de caráter formativo e 

permanente e visa à sua progressão para o alcance do perfil profissional de 

conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos 

sobre os quantitativos, bem como dos resultados ao longo do processo sobre os de 

eventuais provas finais (PPI, 2013, p.13). 

Cada componente curricular, com suas ementas, suas relações teóricas e práticas, 

buscarão a formação do profissional que atuará de forma eficaz na docência em Química. É 

dizer que também, serão observados os pressupostos para uma avaliação formativa, que se dá 

nas etapas finais do processo, tendo em vista a aplicação dos conhecimentos de forma prática, 

na sua vida cotidiana, no exercício profissional, como cidadão pleno, como pressupõe os 

princípios da vigente Lei de Diretrizes e Bases para Educação Nacional – LDBEN, nº 9.394 

de 1996; vale dizer que a referida lei em seu artigo 24 trata especificamente da avaliação e 

reforça os aspectos sinalizados nesse texto. 

O acompanhamento das aprendizagens será uma preocupação do docente e os 

resultados alcançados deverão nortear a necessidade de retomada dos processos, pois ser 

avaliado é um direito do discente, infere-se do direito à educação que está previsto pela 

Constituição Federal de 1988. 

Os estudos para recuperação estão previstos no cotidiano das ações e diante da 

necessidade apresentada por meio dos resultados alcançados, na tentativa de partir da análise 

desses dados, buscando-se evitar o fracasso acadêmico, que poderá acarretar a evasão. 

Vale salientar que se trata de uma tarefa árdua e um esforço coletivo, tanto dos 

docentes responsáveis pelo direcionamento das aprendizagens em cada etapa da formação dos 

futuros docentes, como também do Colegiado do Curso e da instituição como um todo, que 

deverá oferecer as condições para realização adequada do trabalho pedagógico. 

Devemos considerar também a área em que estamos lidando, em que os 

ingressantes no curso muitas vezes não possuem alguns requisitos básicos. Nossa tarefa será, 

justamente a de dirimir tais distorções com foco em resultados, como apresentado 

anteriormente, pautados em uma abordagem qualitativa, o que representa que não temos a 

pretensão de sanar a lacuna existente na Educação Básica em se tratando do ensino de 

Química, mas sim que a licenciatura nessa área do conhecimento possa disponibilizar à 
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sociedade profissionais capazes de assumirem o seu papel de agente por uma educação 

transformadora, emancipatória e eficaz. 

Segundo as Normas Acadêmicas que estão em vigência, em seu artigo 74, a média 

final do aluno será calculada, por meio da média ponderada da média aritmética das três 

avaliações parciais, com peso dois e a nota do exame final, com peso um, conforme a fórmula 

a seguir: 

              
                                                                                                

   
 

Segundo o mesmo documento, o aluno será considerado aprovado, se obtiver 

freqüência igual ou superior a 75%, nas atividades da disciplina e média final igual ou 

superior a 5.0 (cinco inteiros) e será dispensado de realizar o exame final, o aluno que obtiver 

na média aritmética das avaliações parciais nota igual ou superior a 7,0 (sete inteiros), por já 

estar aprovado na disciplina. 

Vale salientar que, as médias finais obtidas pelos alunos nas disciplinas serão 

utilizadas para calcular o Coeficiente de Rendimento (CRE) e o Coeficiente de 

Aproveitamento (CAP), onde o CRE é uma média ponderada da média final da disciplina pela 

sua creditação e o CAP considera o desempenho acadêmico dado pelo CRE. Assim:  

                      

A seguir, listamos alguns instrumentos que podem ser utilizados pelo professor ao 

longo do processo de avaliação:  

 Elaboração, execução e avaliação de projetos de ensino relacionados à prática 

docente dos alunos;  

 Relatórios das diferentes experiências vivenciadas pelos alunos durante o 

estágio supervisionado;  

 Discussão coletiva, entre alunos e professor, sobre aulas dadas durante o 

estágio supervisionado, através da gravação destas em mídia eletrônica;  

 Confecção de pré-relatórios e relatórios das atividades experimentais 

desenvolvidas ao longo do curso;  

 Apresentação de seminários, palestras e outras atividades que necessitem 

participação oral;  
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 Elaboração de resumos e painéis a serem apresentados em encontros e 

congressos científicos;  

 Instrumentos de autoavaliação aplicados ao longo das diferentes disciplinas 

cursadas, estágio supervisionado e participação em projetos de extensão, 

pesquisa ou monitoria; 

 Outras formas de avaliação que o docente julgar pertinente à sua disciplina. 
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10 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO PROCESSO 

ENSINO-APRENDIZAGEM 

O Curso de Licenciatura em Química utiliza alguns recursos de tecnologia de 

informação e de comunicação nos processos de ensino e de aprendizagem. A seguir esses 

recursos são discriminados em Pesquisa Multidisciplinar (Seção 10.1), Laboratórios de 

Informática (Seção 10.2) e Softwares utilizados nos Componentes Curriculares (Seção 10.3). 

10.1 Pesquisa Multidisciplinar 

O Grupo de SoftwareEducacional (GSE - http://gse.conquista.ifba.edu.br) é um 

grupo multidisciplinar formado no ano de 2013 por integrantes dos cursos de Licenciatura em 

Química (LQ) e de Bacharelado em Sistemas de Informação (BSI), coordenado pelos 

docentes Pablo Freire Matos de BSI e Wdson Costa Santos de LQ. O objetivo do GSE é 

desenvolver softwares educativos que possam auxiliar nos processos de ensino e de 

aprendizagem de Química durante o Ensino Médio, promovendo um maior envolvimento do 

estudante com a disciplina por meio da motivação lúdica. No Quadro 9 são detalhados os 

projetos concluídos do GSE; no Quadro 10, os projetos em andamento. 

Os discentes participam do grupo como voluntários ou bolsistas: discentes de 

Química recebem bolsas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID); discentes de Sistemas de Informação recebem bolsas do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI) e Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) apoiados pelo CNPq, FAPESB ou 

IFBA. Além das bolsas de iniciação à docência ou iniciação científica, os discentes também 

podem receber auxílio por meio do Projeto de Incentivo a Aprendizagem (PINA), que faz 

parte do Programa de Assistência e Apoio ao Estudante (PAAE). 

Além do site do GSE, são utilizados também mais dois recursos tecnológicos para 

discussão e disseminação de conteúdo: o Moodle, Ambiente Virtual de Aprendizagem 

disponível em http://www.ead.ifba.edu.br/, é utilizado para discussão, elaboração e 

armazenamento de materiais e atividades do PIBID, com acesso dos usuários condicionado a 

login e a senha; e o site http://pibidifvc.wix.com/quimicafacil que é utilizado para divulgar 

efetivamente todas as ações e os materiais didáticos desenvolvidos no âmbito do PIBID, não 

http://gse.conquista.ifba.edu.br/
http://www.ead.ifba.edu.br/
http://pibidifvc.wix.com/quimicafacil
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somente envolvendo software educacional, mas também jogos didáticos (tabuleiro, cartas, 

dominó, dentre outros) e roteiros de experimentos químicos. 

10.2 Laboratórios de Informática 

Os computadores dos Laboratórios de Informática cadastrados no curso são 

equipados com acesso à Internet, os quais possibilitam aos docentes ministrarem aulas 

interativas e dinâmicas. Os computadores possibilitam ao docente utilizar esta ferramenta 

tecnológica como auxílio na sua metodologia de ensino e didática, apresentando em tempo 

real, exemplos atuais sobre os temas trabalhados em sala de aula. Além disso, os discentes 

podem utilizar os computadores para a realização de pesquisas de artigos, textos e outras 

fontes junto a portais de periódicos especializados, tais como, Scielo e Web of Science, 

disponíveis institucionalmente. 

Há dois laboratórios de informática reservados para a utilização do curso de 

Licenciatura em Química: Linguagens de Programação I (B12) e Simulação Computacional 

(G1). O B12 é composto por 24 máquinas e o G1 por 34 máquinas. Caso seja necessário 

utilizar outro laboratório, é possível o docente reservar outros laboratórios disponíveis na 

Gerência de Laboratórios (GeLab), conforme procedimentos do regimento interno dos 

laboratórios (COSTA, 2011). 

10.3 Softwares utilizados nos Componentes Curriculares 

Os softwares de Química  de livre acesso disponíveis na Internet podem ser 

usados pelos docentes durante as aulas teóricas, de acordo com os componentes curriculares e 

os respectivos conteúdos. No Quadro 11 encontra-se a relação dos softwares/ambientes que 

estão sendo ou podem ser utilizados nos respectivos componentes curriculares de Química e 

no Quadro 12, as sugestões de sites que contêm informações de outros softwares. 

É importante destacar que o Ambiente Virtual de Aprendizagem (Moodle, 

disponível em http://www.ead.ifba.edu.br/) possibilita ao docente a inserção de material 

didático, apostilas e textos para o acesso dos discentes matriculados nos componentes 

curriculares, complementando, dessa forma, o conteúdo ministrado em sala de aula. Este 

ambiente também permite aos discentes tirarem dúvidas com o docente por meio de 

mecanismos síncronos (chat) e assíncronos (e-mail, fóruns de notícias e de discussões).  

http://www.ead.ifba.edu.br/
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Quadro 9: Projeto concluído do GSE. 
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Quadro 10: Projetos em andamento do GSE. 
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Quadro 11: Softwares que podem ser utilizados nos componentes curriculares. 
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Quadro 12: Sugestões de sites relacionados a softwares de Química. 
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11 CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

DE COMPETÊNCIAS ANTERIORMENTE DESENVOLVIDAS 

É previsto o aproveitamento de estudos, através de disciplinas previamente 

cursadas com aprovação na Instituição ou em outra Instituição de Ensino Superior 

reconhecida, sempre respeitando as normas acadêmicas em vigor. 

Para a disciplina de Estágio Supervisionado, é previsto o aproveitamento de 

experiências profissionais anteriores, permitindo validar o conhecimento e experiência de 

profissionais que já estão inseridos no mercado de trabalho.A análise e julgamento do 

aproveitamento serão efetuados pelo Colegiado do Curso, respeitando os prazos e normas 

Institucionais. 
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12 GESTÃO ACADÊMICA 

12.1 COLEGIADO DO CURSO 

O Colegiado do Curso de Licenciatura em Química será composto pelo 

Coordenador do Curso, que o presidirá, por quatro representantes docentes que atuam no 

curso, e um representante discente, regularmente matriculado no curso e indicado pelo órgão 

representante competente. Todos os docentes membros do Colegiado de Curso serão 

escolhidos por meio de eleição, e terão um mandato de 02 (dois) anos, podendo ser 

reconduzido por igual período, à exceção do seu presidente, o Coordenador do Curso, que é 

membro nato. O representante discente terá um mandato de 1 (um) ano podendo ser 

reconduzido por igual período. As atribuições do Colegiado dos Cursos de Licenciatura são as 

seguintes: 

 Apreciar e deliberar sobre as sugestões apresentadas pelos docentes e pelos 

discentes quanto aos assuntos de interesse do curso; 

 Programar anualmente a provisão de recursos humanos, materiais e 

equipamentos para o curso; 

 Aprovar o desenvolvimento e aperfeiçoamento de metodologias próprias para o 

ensino, bem como os programas e planos propostos pelo corpo docente para as disciplinas do 

curso; 

 Analisar irregularidades e aplicar as sanções previstas no Regime Disciplinar, 

no Regimento Geral e outras normas institucionais, no que se refere ao Corpo Docente e ao 

Corpo Discente, no âmbito de sua competência; 

 Aprovar os planos de atividades a serem desenvolvidas no curso; 

 Deliberar sobre as atividades didático-pedagógicas e disciplinares do curso e 

proceder a sua avaliação periódica; 

 Definir e propor as estratégias e ações necessárias e/ou indispensáveis para a 

melhoria de qualidade da pesquisa, da extensão e do ensino ministrado no curso; 

 Decidir sobre recursos interpostos por seus alunos contra atos de professores 

do curso, naquilo que se relacione com o exercício da docência; 
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 Analisar e decidir sobre recurso de docente contra atos de discentes relativos ao 

exercício da docência; 

 Deliberar sobre o Projeto Pedagógico do Curso, observando os indicadores de 

qualidade determinados pelo MEC e pela instituição; 

 Colaborar com os diversos órgãos acadêmicos nos assuntos de interesse do 

curso; 

 Analisar e decidir os pleitos de aproveitamento de estudos e adaptação de 

disciplinas, mediante requerimento dos interessados; 

 Exercer outras atribuições que lhe forem designadas pela administração 

superior do IFBA. 

O Colegiado do Curso é composto de forma multidisciplinar por docentes que 

atuam nas áreas de conhecimento que compõem os Núcleos Curriculares do Curso.  

12.2 COORDENADOR DO CURSO 

O Curso de Licenciatura será dirigido por um Coordenador indicado dentre os 

integrantes do Corpo Docente do Curso, salvaguardada a sua formação e a especificidade do 

curso em questão. O Coordenador de Curso desenvolverá suas funções por intermédio do 

Colegiado de Curso e as suas atribuições são as seguintes: 

 Convocar e presidir as reuniões, coordenar as atividades e representar o 

Colegiado do Curso, lavrando suas competentes atas; 

 Executar as decisões do Colegiado de Curso e as normas emanadas dos órgãos 

superiores; 

 Promover a articulação institucional com entidades de interesse do curso; 

 Realizar reuniões periódicas com os representantes estudantis, com registro das 

atas correspondentes; 

 Reunir-se duas vezes por período letivo com todo o corpo docente; 

 Levantar o quantitativo de vagas para Monitoria e submetê-lo à apreciação do 

Colegiado antes de encaminhá-lo ao órgão competente para deliberação, além de encaminhar 

mensalmente o relatório de frequência e avaliação de monitores ao órgão competente; 
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 Elaborar, ao final de cada semestre, relatório de atividades de Ensino, Pesquisa 

e Extensão; 

 Coordenar os trabalhos do pessoal docente e técnico-administrativo lotado no 

curso, visando a eficácia do ensino, da pesquisa e a extensão; 

 Coordenar a avaliação dos processos de revisão de prova, indicando relator e 

compondo a banca avaliadora, garantindo o cumprimento dos prazos de divulgação do 

resultado do recurso; 

 Orientar e supervisionar as atividades docentes relacionadas aos registros 

acadêmicos, garantindo o cadastro de informações acadêmicas dos alunos, no prazo previsto 

no calendário de atividades acadêmicas; 

 Elaborar a oferta semestral de disciplinas e atividades de TCC e Estágios, 

vagas e turmas do curso; 

 Promover a avaliação de desempenho dos docentes; 

 Encaminhar aos órgãos competentes os processos com as deliberações e 

providências tomadas pelo Colegiado do Curso; 

 Articular-se com as demais Coordenações de Cursos no que se refere à oferta 

de disciplinas comuns a vários cursos; 

 Elaborar e manter atualizado o Projeto Pedagógico do Curso, juntamente com o 

Núcleo Docente Estruturante (NDE), submetendo-o à aprovação do Colegiado; 

 Adotar, ad referendum do Colegiado, providências de caráter urgente e de 

interesse do Curso; 

 Apresentar ao colegiado de curso para deliberação, nas reuniões ordinárias, 

todas as providências ad referendum que foram tomadas;  

 Promover eventos artísticos e culturais do interesse do curso; 

 Estimular e apoiar a produção de artigos e ensaios para publicação em revistas 

e jornais; 

 Informar aos docentes e discentes Exames Nacionais de Cursos, adotando e/ou 

indicando providências para o melhor desempenho dos discentes;  
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 Orientar e supervisionar as atividades docentes relacionadas aos registros 

acadêmicos para fins de cadastro de informações dos discentes nos prazo fixados no 

Calendário de Atividades de Graduação; 

 Supervisionar as atividades de Estágio e TCC, submetendo relatório semestral 

ao Colegiado de Curso; 

 Elaborar plano de ação anual das atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

submetendo-o ao Colegiado para deliberação; 

 Exercer outras atribuições que lhe forem designadas formalmente pelos órgãos 

superiores do IFBA. 
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13 DIPLOMAS E CERTIFICADOS A SEREM EXPEDIDOS 

Os concluintes do curso serão aqueles que concluírem com êxito todos os 

componentes curriculares, bem como a carga horária necessária para a integralização do 

curso, incluindo-se o Trabalho de Conclusão de Curso e os Estágios Supervisionados. Os 

concluintes serão diplomados com o título de Licenciatura Plena em Química, estando aptos a 

realizarem todas as atividades descritas no perfil profissional. 
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14 INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS, RECURSOS TECNOLÓGICOS E 

BIBLIOTECA 

O curso de Licenciatura em Química utiliza o laboratório de Química construído 

para atender às atividades experimentais essenciais do curso, e contará com cinco novos 

laboratórios previstos no projeto de implantaçãoconforme detalhes no APÊNDICE III - 

DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DOS LABORATÓRIOS EM FASE DE CONCLUSÃO e 

APÊNDICE IV - VIDRARIAS. 

14.1 INFRA-ESTRUTURA ATUAL 

O IFBA campus Vitória da Conquista conta com a seguinte infraestrutura para 

sediar o Curso de Licenciatura em Química: 

 Salas de aula: 21 (vinte e uma); 

 Laboratório de Informática: 5 (cinco); 

 Laboratório de Física: 1 (um); 

 Laboratório de Química: 1 (um); 

 Biblioteca com o acervo; 

 Sala de Professores: 4 (quatro); 

 Auditório para palestras e seminários: 2 (dois). 

14.2 EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS 

No Quadro 13 encontram-se descritos os equipamentos já adquiridos para serem 

utilizados pelo curso de Licenciatura em Química. 

Quadro 13: Equipamentos adquiridos para os Laboratórios de Química. 

Nome do equipamento Quantidade 
Agitador 1 

Balança Digital 2 

Banho Maria 1 

Bloco Digestor 1 

Bomba de Vácuo 2 

Bomba Peristáltica 1 

Capela 2 
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Centrífuga 1 

Chapa Aquecedora 2 

Chapa Aquecedora com Agitador Magnético 1 

Espectrofotômetro 1 

Estufa 1 

Manta Aquecedora 5 

Mesa Agitadora 1 

pHmetro 3 

Rotaevaporador 1 

14.3 BIBLIOTECA 

Destinada à disseminação do conhecimento para toda a comunidade acadêmica do 

IFBA campus Vitória da Conquista, a Biblioteca, representada pela Coordenação de Acervo 

Bibliográfico reúne um acervo especializado nas áreas de Mecânica, Eletromecânica, 

Engenharia Elétrica e Meio Ambiente. Contemplam, ainda, áreas correlatas e complementares 

como Literatura, Informática, Biologia, Química, Física, Matemática, dentre outros. 

A Biblioteca tem como atribuições reunir, conservar e difundir a informação de 

forma crítica e ativa, contribuindo no processo de ensino-aprendizagem como suporte às 

atividades pedagógicas. 

Quanto à formação e o desenvolvimento de seu acervo, a Biblioteca concentra 

esforços no enriquecimento do mesmo, tanto por meio de doações como por aquisição de 

obras de reconhecido valor bibliográfico e cultural. 

SERVIÇOS OFERECIDOS 

1. Pesquisa pública; 

2. Atendimento aos usuários; 

3. Consulta a materiais bibliográficos; 

4. Empréstimos; 

5. Processamento técnico do acervo; 

6. Guarda-volumes; 

7. Leitura aberta ao público, inscrito ou não como usuário. 
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ACERVO DISPONÍVEL 

A relação de livros do acervo e os que estão em processo de compra encontra-se 

no APÊNDICE II - ACERVO BIBLIOGRÁFICO DISPONÍVEL. O IFBA conta também com 

as bases de dados do Portal de Periódicos da CAPES. 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

A Biblioteca funciona de segunda-feira à sexta-feira, das 08:30h às 22:00h. 

14.4 PLANO DE EXPANSÃO DO CAMPUS DE VITÓRIA DA CONQUISTA 

Diante da ampliação e reforma realizada em 2009/2010, o Campus Vitória da 

Conquista do IFBA teve seu espaço físico modificado para 21 salas de aula, 5 novos 

laboratórios de Informática, 4 salas de professores, 2 auditórios, biblioteca, além dos 

laboratórios de Química, Física, Biologia, Meio Ambiente, Hidrologia, Mecânica, Eletrônica, 

Eletrotécnica e Ginásio de Esportes já existentes.  

Esta ampliação física permitiu o aumento do número de cursos técnicos e cursos 

superiores. O campus passou a possuir a partir de 2011 os novos cursos técnicos na área de 

Edificações e Segurança do Trabalho e os novos cursos superiores de Engenharia Ambiental, 

Sistema de Informação e Licenciatura em Química, além dos cursos de Informática, Meio 

Ambiente, Eletromecânica, Eletrônica e Engenharia Elétrica que funcionavam anteriormente. 

Neste período, o número de alunos matriculados aumentou significantemente passando de 

aproximadamente 800 alunos para 1600 no ano de 2011.  

Mesmo existindo a expansão em 2009/2010, houve um consenso na comunidade 

acadêmica do campus sobre a necessidade de ser realizada uma nova expansão física para 

melhor estruturar os novos cursos iniciados, bem como acomodar o crescente número de 

discentes. Uma das dificuldades encontradas para esta nova expansão foi a pequena área 

disponível dentro do campus, para novas construções. Este problema foi minimizado, pela 

possibilidade de construções verticalizadas.  

No ano de 2012 foi realizada uma reforma, ampliação e adaptação do ginásio de 

esporte para que pudesse servir, também, como um espaço multieventos, sala de musculação e 

alojamentos com banheiros femininos e masculinos, além da construção de um campo de 

futebol society, com grama sintética.  
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No início de 2013 foi iniciada a construção de um novo prédio com quatro 

pavimentos que permitirão aumentar o número de salas de aulas para 35 e onde está sendo 

construído 5 laboratórios para o curso de Licenciatura em Química, das áreas de Química 

Inorgânica, Química Orgânica, Físico-química, Química Analítica e Ensino de Química e três 

salas de apoio. Neste mesmo prédio, existirão, também, diversos laboratórios para os cursos 

de Engenharia Ambiental, Sistema de Informação e o curso de Engenharia Civil iniciado em 

2014. Concomitantemente a este obra, foi iniciada a construção de um refeitório que fornecerá 

almoço e jantar para comunidade acadêmica, uma garagem para veículos oficiais e a 

ampliação do estacionamento para alunos e funcionários. 

Para 2014 está prevista a conclusão das obras iniciadas em 2013, bem como o 

início da construção de um novo prédio que abrigará uma nova biblioteca , novas salas de 

professores e salas para diretoria de ensino. Este prédio será construído no terreno localizado 

nos fundos do campus Vitória da Conquista, que já está em processo de aquisição. Com estas 

novas construções, concluídas ou em andamento, a área física útil, do campus, mais que 

triplicará quando comparada a 2009. Esta ampliação está condizente com o aumento do 

número de discentes e de cursos. Uma vez que em 2009 tínhamos 800 alunos e em 2014 o 

número de alunos já é superior a 2500.  

Com relação a recursos humanos, entre os anos de 2009 e 2013 houve um 

aumento no número de professores efetivos de 69 para 126 e de técnicos administrativos de 

28 para 39. Para 2014 está previsto a realização de concurso público que incorporará ao 

quadro de servidor efetivo mais 17 docentes (2 para o Curso de Licenciatura em Química) e 

11 técnicos administrativos. 
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15 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com esse projeto pretende-se contribuir com o desenvolvimento da Educação 

Básica da região de Vitória da Conquista, bem como oferecer uma educação pública, gratuita 

e de qualidade. A tarefa de formar professores capazes de preparar cidadãos para a construção 

coletiva de uma sociedade justa e democrática está aliada ao desenvolvimento científico e 

tecnológico do país. Para tanto, considerando a missão do IFBA, este projeto se baseia nas 

relações permanentes entre o Ensino, a Pesquisa e a Extensão. 

Nesta cidade, bem como, em quase todas as localidades do Brasil existe uma 

carência considerável de professores da área de Química. Apesar de ser a terceira maior 

cidade do estado, não existe nenhum outro curso de Licenciatura em Química na cidade de 

Vitória da Conquista. A Química, como parte da educação científica e geral do cidadão é 

fundamental para torná-lo capaz de interpretar a relação do homem com a natureza e como os 

desenvolvimentos das Ciências e da tecnologia afetam esta relação. 

O Curso de Licenciatura em Química, do campus de Vitória da Conquista do 

IFBA, proposto neste Projeto Pedagógico deverá formar professores para atuar na Educação 

Básica, mais especificamente na disciplina Ciências nos anos finais do Ensino Fundamental e 

na disciplina Química no Ensino Médio, que tenham um amplo conhecimento de sua área de 

formação, que sejam capazes de refletir sobre a sua prática pedagógica e de intervir na 

realidade socioeconômica regional buscando transformá-la. 
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APÊNDICE I - EMENTÁRIO 

I SEMESTRE 

 

 

QUÍMICA GERAL I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL 60 4 

Obrigatória Código Período: 

Primeiro 
Pré-Requisito: 

Nenhum 
Departamento: 

 

Ementa: 

Estrutura atômica. Química nuclear. Classificação Periódica dos Elementos. Ligações 

Químicas. Reações Químicas. Estequiometria. Soluções. Tópicos de química geral aplicados 

ao ensino de química. Química no cotidiano. 

 

Objetivos: 

 Conhecer os princípios e conceitos básicos de Química. 

 Conhecer o papel desempenhado pela Química entre as demais ciências. 

 Desenvolver as capacidades de raciocínio analítico e solução de problemas. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BROWN, T.L.; LEMAY, H. E.; BURSTEN, B.E. Química: a ciência central. 9.ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2005. 

KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.M.; WEAVER, G.C. Química geral e reações químicas. Vol. 1. 

6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

RUSSEL, J.B. Química Geral. Vol. 1. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio 

Ambiente. 3.ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2006. 

BRADY, J.E.; HUMISTON, G.E. Química geral. Vol. 1. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

BROWN, L.S; HOLME, T.A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: Cengage 

Learning, 2010. 

MAHAN, B.H.; MYERS, R.J. Química: um curso universitário. São Paulo: Edgard 

Blucher, 1995.   

SPENCER, J.N; BODNER, G.M; RICHARD, L.H. Química Estrutura e Dinâmica. Vol. 1. 

3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

 

 

 

QUÍMICA GERAL 

EXPERIMENTAL I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica - - 

Prática 30 2 

TOTAL 30 2 
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Obrigatória Código Período: 

Primeiro 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

Departamento: 

 

Ementa: 

Noções de segurança em laboratórios químicos. Práticas de química em laboratório com 

experimentos de bancada, onde o aluno irá adquirir habilidades nas técnicas básicas e no 

desenvolvimento de uma metodologia científica. Tópicos de Química Geral aplicados ao 

ensino de química. Química no cotidiano. 

 

Objetivos:  

 Realizar trabalhos gerais de laboratório, executando experiências nas diversas áreas da 

Química. 

 Compreender as noções de segurança, de técnicas básicas de laboratório e de conceitos 

fundamentais em Química. 

  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BROWN, T.L.; LEMAY, H. E.; BURSTEN, B.E. Química: a ciência central. 9.ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2005. 

KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.M.; WEAVER, G.C. Química geral e reações químicas. Vol. 1. 

6.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

RUSSEL, J. B. Química Geral. Vol. 1. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio 

Ambiente. 3.ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2006. 

BRADY, J.E.; HUMISTON, G.E. Química geral. Vol. 1. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

BROWN, L.S; HOLME, T.A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: Cengage 

Learning, 2010. 

MAHAN, B.H.; MYERS, R.J. Química: um curso universitário. São Paulo: Edgard 

Blucher, 1995.   

SPENCER, J.N; BODNER, G.M; RICHARD, L.H. Química Estrutura e Dinâmica. Vol. 1. 

3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

 

 

 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

Obrigatória Código Período: 

Primeiro 
Pré-Requisito: 

Nenhum 
Departamento: 

 

Ementa: 

Evolução da educação nas diversas sociedades e épocas no mundo ocidental: objetivos e 

significados. Evolução histórica da educação no Brasil: tendências, perspectivas e 

alternativas. Analise histórica sobre as permanências e rupturas educacionais na Bahia. 

Valorização da identidade individual e de grupos a partir da produção e conhecimento 

científicos. 

  

Objetivos: 

 Conhecer e analisar o processo educativo porque passou a humanidade em seus vários 
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momentos históricos, percebendo que a educação é parte integrante e integradora dos 

aspectos culturais, econômicos, políticos e sociais. 

 Compreender as relações entre importantes aspectos da história da educação e da 

pedagogia a partir da análise de fatos históricos, dentro de um contexto econômico, 

político, religioso e social. 

 Identificar as principais correntes epistemológicas que embasaram historicamente a 

construção do pensamento científico ocidental, no âmbito da Educação, Filosofia, 

História. 

 Valorizar a identidade individual e de grupos a partir das contribuições dos 

conhecimentos gerados sócio-historicamente por este, relacionando-os com diferentes 

conceitos químicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BRANDÃO, C. R. O que é educação. São Paulo: Brasiliense, 2011. 

MANACORDA, M. e A. História da Educação da antiguidade aos nossos dias. São Paulo: 

Cortez/Editores Associados, 1989. 

ROMANELLI, O. O. História da educação no Brasil. 35. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

COTRIM, G. e PARISI, M. Fundamentos da Educação: história e filosofia da educação. 

7. ed. São Paulo: Saraiva, 1982. 

MAGALHÃES, L. D. R. (Org.); CASIMIRO, A. P. B. S. (Org.). Lugares e sujeitos da 

pesquisa em História, Educação e Cultura. São Carlos: Pedro e João Editores, 2006. 

RIBEIRO, M. L. S. História da Educação Brasileira: a organização escolar. 18. ed. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2003 (Coleção Memória da Educação). 

RIBEIRO, M. L. S. História da Educação Brasileira: a organização escolar. 21. ed. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2010 (Coleção Memória da Educação).  

SAVIANI, D.História das Ideias Pedagógicas no Brasil. 3. ed. Campinas: Autores 

Associados, 2010. 

BRASIL. Ministério da Educação. SEPPIR. INEP. Diretrizes Curriculares para a educação 

das relações étnico-raciais e para o ensino de História e Cultura afro-brasileira e 

africana. Brasília, DF, 2004. 

RODRIGUES FILHO, G. BERNARDES, V. A. M. NASCIMENTO, J. G. do. Educação 

para as relações étnico-raciais: outras perspectivas para o Brasil.  Uberlândia, MG: 

Editora Gráfica Lops, 2012. 

 

 

COMUNICAÇÃO E 

INFORMAÇÃO 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

Obrigatória Código Período: 

Primeiro 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

Departamento: 

 

Ementa: 

Estudar a língua Portuguesa como elemento primordial da comunicação escrita e oral 

entendendo-a como mecanismo básico para decifrar os signos informativos concernentes aos 

diversos tipos de linguagens utilizados na contemporaneidade. 

 

Objetivos: 
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 Propiciar a leitura e a escrita de textos acadêmicos, visando à interlocução com as demais 

disciplinas do curso e à formação de um leitor- sujeito crítico. 

 Aprimorar a competência comunicativa, textual e linguística do discente. 

 Discutir os conceitos de texto. 

 Compreender e reconhecer os fatores da textualidade na produção de leitura e escrita de 

textos acadêmicos. 

  Estabelecer diferenças formais e funcionais entre textos orais e textos escritos. 

 Compreender a noções de gênero textual e de tipologia textual. 

 Ler textos, manifestando compreensão e senso crítico. 

 Ordenar ideias com coerência e coesão na produção de textos do gênero acadêmico. 

 Identificar problemas de coesão em textos e propor a sua reescrita, objetivando a coerência 

do texto. 

 Produzir leitura e escrita de textos do gênero acadêmico. 

 Utilizar a norma culta na produção de textos acadêmicos. 

 Desenvolver no discente a capacidade de pensar por meio do reconhecimento e uso de 

diferentes formas de comunicação e estudo das normas gramaticais. 

 Estabelecer a relação entre variação linguística e contextos de comunicação. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

FARACO, C. A.; TEZZA, C. Prática de texto: para estudantes universitários. Rio de 

Janeiro: Vozes, 2005. 

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a 

pensar. 26. ed. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 2006. 

MARTINS, D. S.; ZILBERKNOP, L. S. Português instrumental: de acordo com as atuais 

normas da ABNT. 25. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ANDRADE, M. M. de; HENRIQUE, A. Língua Portuguesa: noções básicas para cursos 

superiores. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS- ABNT. Referências 

bibliográficas: NBR 6023:2004. São Paulo: ABNT, ago.1989. 

MEDEIROS, J.B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos e resenhas. São 

Paulo: Atlas, 1997. 

SOARES, M. B.; CAMPOS, E. N. Técnica de redação: as articulações linguísticas como 

técnica de pensamento. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 2004. 

SOUZA, L. M. de; CARVALHO, S. W. de. Compreensão e produção de textos. 11. ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 

 

 

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

SOCIEDADE 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática - - 

TOTAL 30 2 

Obrigatória 
Código: 

02 
Período: 

1º 
Pré-Requisito: 

- 
Departamento: 

 

Ementa: 

Relação CTS e a Educação Científica e tecnológica, O mito da neutralidade e determinismo 
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científico, CTS no contexto da educação brasileira; O desenvolvimento científico e 

tecnológico nacional e a formação do professor em Ciências. 

 

Objetivos: 

 Contribuir para a formação humanística dos alunos do curso de Licenciatura em Química 

atendendo as Diretrizes Curriculares, favorecendo o pensamento relacional e o pensamento 

crítico. 

 Identificar o papel do profissional de química e da área tecnológica na sociedade 

contemporânea. 

 Promover reflexão sobre o impacto da química na sociedade e nos sistemas produtivos, 

vislumbrando possibilidades para a atuação profissional. 

 Favorecer o estabelecimento de uma visão holística de ciência, tecnologia e sociedade, 

com o desenvolvimento da comunicação oral e escrita. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

DAYRELL, J. (Org.). Múltiplos olhares sobre a educação e cultura. Belo Horizonte: 

UFMG, 2009. 

FORACCHI, M. M. Sociologia e sociedade: leituras de introdução à Sociologia. Rio de 

Janeiro: LTC, 2008. 

MORIN, E. O método 3: o conhecimento do conhecimento. 4. ed. Porto Alegre: Sullina, 

2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

TAKAHASHI, T. (Org.). Sociedade da informação no Brasil: Livro Verde. Brasília. 

Ministério da Ciência e Tecnologia, 2000. 

IANN, O. A sociedade global. 12. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 

MORIN, E. O método 2: a vida da vida. 4. ed. Porto Alegre: Sullina, 2011. 

MORIN, E. O método 4: as ideias: habitat, vida, costumes, organização. 5. ed. Porto 

Alegre: Sullina, 2011. 

MORIN, E. O método 5: a humanidade da humanidade: a identidade humana. 5. ed. 

Porto Alegre: Sullina, 2012. 

 

 

 

INFORMÁTICA APLICADA À 

EDUCAÇÃO I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

TOTAL 60 4 

Obrigatória Código Período: 

Primeiro 
Pré-Requisito: 

Nenhum 
Departamento: 

 

Ementa: 

Fundamentação à informática: Editor de texto, planilha de cálculos. Aplicações da informática 

nas atividades educacionais: emprego de software para ensino e pesquisa; uso de redes para 

suporte as atividades de professores e alunos; sistemas de gerenciamento da instrução; 

programas de apoio a serviços do tipo biblioteca e laboratórios; Sistemas de busca na WEB 

para programas e softwares na Internet; analise e avaliação de software educacional.  

 

Objetivos:  
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 Identificar a relevância da informática no contexto da educação contemporânea, 

permitindo ao aluno o uso das mais diferentes ferramentas que possibilitam o 

aperfeiçoamento do processo de ensino-aprendizagem, fazendo com que ele ocorra de forma 

mais eficaz. 

 Desenvolver habilidades para o uso das novas TIC’s, como vídeos, chats, programas 

específicos e materiais de apoio ao ensino de Química, as quais servirão de base para todo 

fazer pedagógico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

MARÇULA, Marcelo; BENINI FILHO, Pio Armando. Informática: conceitos e aplicações. 

2. ed. São Paulo: Érica, 2007. 

MEIRELLES, Fernando de Souza. Informática: novas aplicações com microcomputadores. 

2. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2004. 

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 8. ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

NORTON, Peter. Introdução à informática. São Paulo: Prentice Hall, 2010. 

ALVES, William Pereira. Informática fundamental: introdução ao processamento de dados. 

São Paulo: Érica, 2010. 

LANCHARRO, Eduardo Alcalde; LOPEZ, Miguel Garcia; FERNANDEZ, Salvador 

Peñuelas. Informática básica. São Paulo: Makron Books, 2004. 

SAWAY, Márcia Regina. Dicionário: Informática & Internet. São Paulo: Nobel. 

MANSEFIELD, Ron. Microsoft Office profissional. Makron Books. São Paulo. 

TORRES, Gabriel. Hardware: Curso Completo. Rio de Janeiro: Axcel. 

 

 

 

FUNDAMENTOS DA 

MATEMÁTICA 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

Obrigatória Código Período: 

Primeiro 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

Departamento: 

 

Ementa: 

Conjuntos Numéricos. Estruturas Algébricas. Relações e Funções. Tipos de Funções. Função 

Afim. Função Quadrática. Função Modular. Composição de Funções. Função Inversa. 

Funções Polinomiais. Polinômios. Equações Polinomiais. Função Exponencial. Função 

Logarítmica. Funções Trigonométricas. Funções trigonométricas Inversas. 

 

Objetivos: 

 Compreender os conceitos básicos de funções e suas aplicações. 

 Apresentar o conceito de função sob o ponto de vista sintético e objetivo da Matemática 

Superior. 

 Desenvolver atividades para a construção dos conceitos e uso de dedução, indução e 

analogia na Matemática. 

 Utilizar técnicas de redação como estratégia para o aprendizado da finalidade e uso da 

dedução Matemática. 

 Realizar definições e demonstrações, por meio de estratégias que promovam aprendizagens 
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significativas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

DANTE, L. R.Matemática. Vol. único. 1.ed. São Paulo: Ática, 2010. 

FACCHINI, W. Matemática.Vol. único. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 

SANTOS, C. A. M.; GENTIL, N.; GRECO, S. E. Matemática. Vol. único. 7.ed. São Paulo: 

Ática, 2003. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

DANTE, L. R.Matemática: contexto e aplicações. Vol. 1. 4. ed. São Paulo: Ática, 2008. 

DANTE, L. R.Matemática: contexto e aplicações. Vol. 2. 4. ed. São Paulo: Ática, 2010. 

DANTE, L. R.Matemática: contexto e aplicações. Vol. 3. 3.ed. São Paulo: Ática, 2010. 

GIOVANNI, J. R.; BONJORNO, J. R.Matemática Fundamental: uma nova abordagem. 

Vol. 1. São Paulo: FTD, 2005; 

SOUZA, J. R.Matemática: coleção novo olhar. Vol. 1. 1.ed. São Paulo: FTD, 2010. 

 

II SEMESTRE 

 

 

 

QUÍMICA GERAL II 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

Prática de 

Ensino 

30 2 

TOTAL 90 6 

Obrigatória Código Período: 

Segundo 

Pré-Requisito: 

Química Geral I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Cinética química. Equilíbrio químico. Termodinâmica (termoquímica). Eletroquímica. 

Solubilidade e equilíbrio de íons complexo. Tópicos de Química Geral aplicados ao ensino de 

química. 

 

Objetivos: 

 Compreender a origem da matéria e como ela está relacionada com a estrutura atômica e 

eletrônica. 

 Compreender as diferenças nas velocidades dos processos químicos. 

 Compreender como as reações de oxirredução e equilíbrio químico. 

 Analisar como a termoquímica proporcionou a revolução industrial. 

 Instrumentalizar o discente para as práticas de ensino com a construção de materiais 

didáticos abordando os temas da disciplina.  

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BROWN, T.L.; LEMAY, H. E.; BURSTEN, B.E. Química: a ciência central. 9.ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2005. 

KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.M.; WEAVER, G.C. Química geral e reações químicas. Vol. 2. 
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6.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

RUSSEL, J. B. Química Geral. Vol. 2. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio 

Ambiente. 3.ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2006. 

BRADY, J.E.; HUMISTON, G.E. Química geral. Volume 2. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2010. 

BROWN, L.S; HOLME, T.A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: Cengage 

Learning, 2010. 

MAHAN, B.H.; MYERS, R.J. Química: um curso universitário. São Paulo: Edgard 

Blucher, 1995.   

ROSEMBERG, J.L; EPSTEIN, L.M. Teoria e Problemas de Química Geral. 8. ed. Porto 

Alegre. Bookman, 2003. 

 

 

 

QUÍMICA GERAL 

EXPERIMENTAL II 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica - - 

Prática 30 2 

TOTAL 30 2 

Obrigatória Código Período: 

Segundo 

Pré-Requisito: 

Química Geral I e 

Química Geral 

Exp. I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Cinética química. Equilíbrio químico. Termodinâmica (termoquímica). Eletroquímica. 

Solubilidade.  

 

Objetivo: 

 Compreender e aplicar princípios químicos aprendidos na Disciplina Química Geral II, 

bem como seu planejamento, execução e apresentação. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BROWN, T.L.; LEMAY, H. E.; BURSTEN, B.E. Química: a ciência central. 9.ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2005. 

KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.M.; WEAVER, G.C. Química geral e reações químicas. Vol. 2. 

6.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

RUSSEL, J.B. Química Geral. Vol. 2. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio 

Ambiente. 3.ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2006. 

BRADY, J.E.; HUMISTON, G.E. Química geral. Volume 2. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2010. 

BROWN, L.S; HOLME, T.A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: Cengage 

Learning, 2010. 

MAHAN, B.H.; MYERS, R.J. Química: um curso universitário. São Paulo: Edgard 
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Blucher, 1995.   

ROSEMBERG, J.L; EPSTEIN, L.M. Teoria e Problemas de Química Geral. 8. ed. Porto 

Alegre. Bookman, 2003. 

 

 

 

CÁLCULO I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

Obrigatória Período: 

Segundo 

Pré-Requisito: 

Fundamentos de 

Matemática 

Departamento: 

 

Ementa: 

Limites e continuidade das funções. Derivada. Anti–diferenciação. A integral definida. 

 

Objetivo: 

 Compreender e aprofundar os conceitos básicos de limites, derivadas e integrais de 

funções, para utilização nas disciplinas de Ciências (Física, Química e Biologia). Desenvolver 

competência técnica na utilização de tais conceitos. Desenvolver no futuro professor a 

habilidade necessária no trato com definições e demonstrações, bem como desenvolver 

estratégias de ensino. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1. 3. ed. São Paulo: Harbra, 

1994. 

STEWART, J. Cálculo. Vol. 1. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

STEWART, J. Cálculo. Vol. 1. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

THOMAS, G. et al. Cálculo. Vol. 1. 10.ed. São Paulo: Pearson, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ÁVILA, G. Cálculo das funções de uma variável. Vol. 1. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

BOULOS, P. Introdução ao Cálculo. Vol. 1. 1. ed. 10 reimpressão. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2008. 

GUIDORIZZI, H. Um curso de cálculo. Vol. 1. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

MUNEM, M. A.; FOULIS, D. J. Cálculo. Vol. 1. Rio de Janeiro: LTC, 1982. 

SIMMONS, G. Cálculo com geometria analítica. Vol. 1. São Paulo: Pearson Makron 

Books, 1987. 

 

 

 

GEOMETRIA ANALÍTICA E 

ÁLGEBRA VETORIAL 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

 

Obrigatória 

Período: 

Segundo 

Pré-Requisito: 

Fundamentos de 

Matemática 

Departamento: 

 

Ementa: 

O Ponto no plano. Vetores no plano. Produtor escalar. Estudo da linha reta no plano. A 
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circunferência. Cônicas. Transformação de coordenadas. Equação geral do segundo grau. 

Transformações lineares. Coordenadas polares. O ponto no espaço. Vetores no espaço. 

Operações com matrizes. Determinantes. Áreas, volumes e a matriz de Gram. Produto vetorial 

e produto misto. O plano no espaço. A linha reta no espaço. Formas quadráticas no espaço. 

 

Objetivos: 

 Conceitos matemáticos básicos no plano e no espaço, com ênfase nos seus aspectos 

geométricos e suas traduções em coordenadas cartesianas. 

 Capacitar o aluno a reconhecer, identificar e representar curvas planas e superfícies. 

 Utilizar a linguagem básica e ferramentas, na forma de matrizes e vetores, para a análise e 

resolução de alguns problemas geométricos no espaço euclidiano bi e tridimensional, tais 

como a visualização e classificação de curvas e superfícies nesses espaços. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

LEHMAN, C. H. Geometria analítica. 9. ed. São Paulo: Globo,1998. 

REIS, G. L.; SILVA, V. V. Geometria Analítica. 2.ed. 6 reimpressão. Rio de Janeiro: LTC, 

2007. 

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Geometria Analítica. 2.ed.São Paulo: Pearson Makron 

Books, 1987. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BOLDRINI, J. L. et al. Álgebra Linear. 3.ed. São Paulo: Harper & Row do Brasil, 1980. 

FACCHINI, W. Matemática.Vol. único. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1. 3. ed. São Paulo: Harbra, 

1994. 

LIMA, E. L. Geometria Analítica e Álgebra Linear. Rio de Janeiro: IMPA, 2008; 

MACHADO, A. S. Álgebra Linear e Geometria Analítica. 2.ed. São Paulo: Atual, 1982. 

 

 

 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

 

Obrigatória 

Período: 

Segundo 

Pré-Requisito: 

História da 

Educação I e 

Ciência,Tecnologia 

e Sociedade 

Departamento 

 

Ementa: 

Fundamentos da Filosofia e suas relações com a Educação. A filosofia antiga e sua implicação 

no processo de formação do ser humano. Pressupostos filosóficos que fundamentam as 

concepções de educação. O homem e suas relações com o mundo. Democracia e Educação. O 

Homem e suas relações com o mundo. A Práxis educativa contemporânea. 

 

Objetivos:  

 Circunstanciar a articulação do pensamento filosófico com os saberes e práticas 

educacionais. 

 Apresentar as principais contribuições da tradição filosófica ocidental à educação. 
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 Favorecer o desenvolvimento da atitude filosófica na formação do(a) licenciado(a). 

 Identificar as possibilidades de análise oferecidas pela filosofia à educação contemporânea 

no Brasil. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ARONDEL-ROHAUT, M. Exercícios filosóficos. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

BRANDÃO, C.R. O que é educação. São Paulo: Brasiliense, 2011. 

CHAUÍ, M. S. Convite à filosofia. 13. ed. São Paulo: Ática, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

CHAUÍ, M. S. Introdução à história da filosofia: dos pré-socráticos a Aristóteles.Vol.1. 2. 

ed. São Paulo: Brasiliense, 2002. 

FERRARI, S.; CAMPANER, M. Filosofia: ensinar e aprender. São Paulo: Saraiva, 2012. 

JAPIASSÚ, H.; MARCONDES, D. Dicionário básico de filosofia. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2006. 

KOHAN, W. O. (org.). Filosofia: caminhos para seu ensino. Rio de Janeiro: Lamparina, 

2008. 

REZENDE, A. (org.). Curso de filosofia: para professores e alunos dos cursos de segundo 

grau e de graduação. 13. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 

 

 

 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO I 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática de 

Ensino 

30 2 

TOTAL 60 4 

 

Obrigatória 

Período: 

Segundo 

Pré-Requisito: 

História da 

Educação I; 

Ciência,Tecnologia 

e Sociedade 

Departamento: 

 

Ementa: 

Paradigmas da Psicologia e suas relações com a Educação, no que tange ao processo ensino-

aprendizagem. Teorias e abordagens do processo ensino-aprendizagem (Inatismo e 

empirismo, Humanística, Comportamental, Cognitiva e Sócio-interacionista): implicações na 

prática educativa. Contextos culturais da aprendizagem e a escolarização formal. A psicologia 

da aprendizagem e a práxis pedagógica. 

 

Objetivos: 

 Circunstanciar a emergência da educação como objeto de análise e intervenção das práticas 

psicológicas. 

 Apresentar as principais perspectivas teórico-metodológicas de interlocução entre os 

campos psicológico e educacional. 

 Analisar o contexto contemporâneo das práticas educacionais no Brasil. 

 Problematizar as implicações éticas, técnicas e políticas da intervenção psicológica no 

campo educacional. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

COLL, C. S. et al. Psicologia do ensino. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

LA TAILLE, I.; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias 

psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 

VIGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 

psicológicos superiores. 7. ed. São Paulo : Martins Fontes , 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

COLL, C. S. et al. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. 2. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 

COLL, C. S. et al. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia da educação 

escolar. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

COLL, C. S. et al. Desenvolvimento psicológico e educação: transtornos de 

desenvolvimento e necessidades educativas especiais. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

PALANGANA, I. C. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e Vygotsky: a 

relevância do social. 5. ed. São Paulo : Summus, 2011. 

POZO,J. I.; GÓMEZ CRESPO, M. A. A aprendizagem e o ensino de ciências: do 

conhecimento cotidiano ao conhecimento científico. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 

 

III SEMESTRE 

 

CÁLCULO II 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

Obrigatória Período: 

Terceiro 

Pré-Requisito: 

Cálculo  I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Definição e propriedades básicas. Teorema fundamental do cálculo. Integral indefinida. 

Aplicações da Integral definida. Funções de duas ou mais variáveis. Integrais Duplas. 

 

Objetivos: 

 Proficiência no uso da integral definida de funções de uma ou duas variáveis reais e 

domínio da teoria dos campos planares de vetores. 

 Determinar os valores mínimo, médio e máximo de uma função real diferenciável, definida 

em um domínio compacto. 

 Calcular o trabalho elaborado por um campo planar de vetores ao longo de um arco de 

curva regular e o fluxo de um campo planar de vetores através de um arco de curva regular, 

situadas em um domínio simplesmente conexo do espaço bidimencional. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

LEITHOID, L. O Cálculo com geometria analítica. Vol. 1 e 2. 3. ed. São Paulo: Harbra, 

1994. 

STEWART, J. Cálculo. Vol. 1 e 2. 6 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 
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STEWART, J. Cálculo. Vol. 1 e 2. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

THOMAS, G. et al. Cálculo. Vol. 1 e 2. 10.ed. São Paulo: Pearson, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ÁVILA, G. Cálculo das funções de uma variável. Vol. 2. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 

BOULOS, P. Introdução ao Cálculo. Vol. 2. 2.ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1983. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Vol. 1 e 2. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

MUNEM, M. A.; FOULIS, D. J. Cálculo. Vol. 2. Rio de Janeiro: LTC, 1982. 

SIMMONS, G. Cálculo com geometria analítica. Vol. 2. São Paulo: Pearson Makron 

Books, 2005. 

 

 

 

FÍSICA I 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL 60 4 

Obrigatória Período: 

Terceiro 

Pré-Requisito: 

Cálculo I 

Departamento: 

 

Ementa: 

A Cinemática: Movimento no plano e no espaço. Dinâmica: leis de Newton. Energia. 

Trabalho. Conservação da energia. Sistema de partículas. Conservação do momento linear. 

Colisões. Rotações. Torque. Conservação do momento angular. Gravitação:Lei de Newton da 

Gravitação Universal. Leis de Kepler. Campo Gravitacional. 

 

Objetivos:  

 Propiciar ao discente, o conhecimento dos conceitos básicos e fundamentais da Mecânica 

Clássica (Cinemática, Dinâmica e Leis  de  Conservação)  suas  aplicações,  buscando  o  

desenvolvimento  da  capacidade  de pensar sobre os fenômenos em termos físicos e de 

descrevê-los em termos da linguagem matemática.  

 Estudar os fundamentos da Mecânica Clássica. A cinemática e a dinâmica das partículas, 

as leis da conservação, de energia e de momento linear, bem como a cinemática e a dinâmica 

de corpos rígidos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. Vol.1. 7. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica - 1 Mecânica. 4. ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2002.  

TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física - Para Cientistas e Engenheiros: Mecânica Oscilações 

e Ondas e Termodinâmica. Vol.1. 5.ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2009. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ALONSO, M.; FINN, E. J. Física – Um curso Universitário.Vol.1. 2. ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2009.  

CHAVES, A.; SAMPAIO, J. F. Física Básica Mecânica. 1. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

LUIZ, A. M. Física 1 Mecânica. 1.ed. São Paulo: Livraria da física, 2012. 

SEARS, F. W.; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Física 1 – Mecânica. 10. ed. São 
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Paulo: Addison Wesley,2003. 

VEIT,  E. A.; MORS, P. M. Física Geral Universitária: Mecânica Interativa. 1. ed. Belo 

Horizonte: UFMG, 2010. 

 

 

 

FÍSICA EXPERIMENTAL I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica - - 

Prática 30 2 

TOTAL 30 2 

Obrigatória Período: 

Terceiro 

Pré-Requisito: 

Cálculo I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Medidas físicas. Sistemas de unidades: processos de medidas em física, aparelhos básicos de 

medidas de comprimento, massa, tempo, tratamento de erros, representação gráfica dos 

fenômenos. Experiências sobre movimentos de sistemas mecânicos simples, movimento 

linear e angular, energia mecânica. Leis de Newton e os princípios de conservação da 

mecânica clássica.  

 

Objetivos:  

 Assegurar ao discente, os conhecimentos básicos de estatística, elaboração e análise de 

dados em forma de tabelas e gráficos, instrumentos de medidas e dos conceitos e 

fundamentais da Mecânica Clássica (Cinemática, Dinâmica e Leis de Conservação) suas 

aplicações buscando o desenvolvimento da capacidade de pensar sobre os fenômenos em 

termos físicos e descrevê-los em termos da linguagem matemática. 

 Investigar as técnicas e ferramentas de laboratório experimental e realizar experimentos 

que corroboram a Mecânica Clássica. A cinemática e a dinâmica das partículas, as leis da 

conservação, de energia e de momento linear, bem como a cinemática e a dinâmica de corpos 

rígidos sob a ótica experimental. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física.Vol.1. 7. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica - 1 Mecânica. 4. ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2002.  

TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física - Para Cientistas e Engenheiros: Mecânica Oscilações 

e Ondas e Termodinâmica. Vol.1. 5.ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2009. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ALONSO, M.; FINN, E. J. Física – Um curso Universitário. Vol.1. 2. ed. São Paulo: 

Edgard Blücher, 2009.  

CHAVES, A.; SAMPAIO, J. F. Física Básica Mecânica. 1. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

LUIZ, A. M. Física 1 Mecânica. 1.ed. São Paulo: Livraria da física, 2012. 

PERUZO, J. Experimentos de Física Básica: Mecânica. 1. ed. São Paulo: Livraria da 

Física, 2012. 

SEARS, F. W.; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Física 1 – Mecânica. 10. ed. São 

Paulo: Addison Wesley,2003. 
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QUÍMICA INORGÂNICA I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL 60 4 

Obrigatória Período: 

Terceiro 

Pré-Requisito: 

Química Geral II 

Departamento: 

 

Ementa: 

Estudo da Tabela Periódica. O hidrogênio e seus compostos. Elementos do bloco s. Elementos 

do bloco p. Introdução aos elementos de transição. Experimentos relacionados aos conteúdos. 

Correlação dos conteúdos com o cotidiano e com o ensino de Química. 

 

Objetivos: 

 Identificar grupos na tabela periódica de acordo com as configurações eletrônicas dos 

elementos e relacionar a reatividade dos elementos com a forma elementar dos mesmos e suas 

configurações eletrônicas.  

 Reconhecer as energias envolvidas nos processos de ganho, perda ou compartilhamento de 

elétrons como importantes para o entendimento da reatividade dos elementos.  

 Entender as alterações de entalpia e entropia envolvidas na formação e reatividades de 

compostos dos elementos químicos.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.M.; WEAVER, G.C. Química geral e reações químicas. Vol. 1. 

6.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

LEE, J. D. Química Inorgânica Não Tão Concisa. São Paulo, Edgar Blücher, 5.  Ed. 2003. 

SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W. LANGFORD, C. H. Inorganic Chemistry.Oxford, 1992. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio 

Ambiente. 3.ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2006. 

BRADY, J. E.; HUMISTON, G.E. Química geral. Vol. 1. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

MAHAN, B. H.; MYERS, R.J. Química: um curso universitário. São Paulo: Edgard Blucher, 

1995. 

OLIVEIRA, A. M. Experimentos de Química Inorgânica (Apostila). IFBA, 2013. 

RUSSEL, J.B. Química Geral. Vol. 1. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 

 

 

QUÍMICA INORGÂNICA 

EXPERIMENTAL I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica - - 

Prática 30 2 

TOTAL 30 2 

 

Obrigatória 

Período: 

Terceiro 

Pré-Requisito: 

Química Geral II 

e Química Geral 

Exp. II 

Departamento: 

 

Ementa: 

Metais alcalinos, oxidação e formação de hidróxidos. Metais alcalinos terrosos, formação de 

óxidos, hidróxido de magnésio e hidróxido de cálcio. Elementos do grupo IIIA. Elementos do 

grupo IVA. Elementos do grupo VA. Elementos do grupo VIA. Elementos do grupo VIIA. 
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Remoção de metais de transição utilizando-se sólidos adsorventes. Preparação de um 

polímero inorgânico: silicone. 

 

Objetivos: 

 Familiarizar o estudante com comportamento químico de diferentes compostos 

inorgânicos e com técnicas básicas de reconhecimento e caracterização de metais. 

Desenvolver habilidades de manipulação de produtos químicos em laboratório.  

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

FARIAS, R. F.Práticas de Química Inorgânica. 3. ed. Campinas: Editora Átomo, 2010. 

OLIVEIRA, M. R. L.; BRAADEN, P. C. Laboratório de Química Inorgânica I, 1.ed.UFV, 

2008. 

SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W. LANGFORD, C. H. Inorganic Chemistry, Oxford, 1992. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BRADY, J.E.; HUMISTON, G.E. Química geral. Vol. 1. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

BROWN, T.L.; LEMAY, H. E.; BURSTEN, B.E. Química: a ciência central. 9.ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2005. 

MAHAN, B.H.; MYERS, R.J. Química: um curso universitário. São Paulo: Edgard 

Blucher, 1995. 

RUSSEL, J.B. Química Geral. Vol. 1. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 

TRINDADE, D. F.; PUGLIESE, M. Química Básica Teórica. São Paulo: Parma LTDA, 

1983. 

 

 

 

 

DIDÁTICA I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 15 1 

Prática de 

Ensino 

45 3 

TOTAL 60 4 

 

 

Obrigatória 

Período: 

Terceiro 

Pré-Requisito:  

Psicologia da 

Educação I e 

Filosofia da 

Educação I 

Departamento: 

 

Ementa: 

A Didática no seio das teorias pedagógicas. Tendências Pedagógicas Liberais [Tradicional, 

Progressivista, Não-Diretiva e Tecnicista]. Tendências Pedagógicas Progressistas 

[Libertadora, Libertária, Crítico-Social dos Conteúdos, Sociointeracionista]. Planejamento de 

ensino: perspectiva crítica, estratégias, etapas para elaboração. Saberes, competências e 

atitudes docentes. Competências didáticas para o trabalho docente. Procedimentos didáticos: 

elementos para o planejamento de ensino. Avaliação do processo ensino-aprendizagem. 

Interdisciplinaridade. Métodos e técnicas de ensino. Utilização adequada dos recursos 

instrucionais. Desenvolvimento de propostas didáticas no Ensino de Química atendendo à Lei 

10.639. 

 

Objetivos: 

 Compreender o papel do professor como sujeito que atua e colabora para os processos 
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de transformações políticos e sociais. 

 Analisar as diferentes abordagens e aspectos do processo ensino-aprendizagem, 

refletindo sobre o cotidiano das ações na escola (gestão, sala de aula e pátio). 

 Perceber os subsídios teóricos e metodológicos para atuação do professor no ensino 

fundamental e médio. 

 Refletir acerca das dimensões do projeto pedagógico na escola e a sua relação com o 

planejamento e avaliação. 

 Realizar diferentes formas planejamento: planos de ensino, planos de aula e projetos. 

 Desenvolver, adaptar, aplicar e analisar propostas didáticas para o Ensino de Química 

na Educação Básica quem atendam à Lei 10639. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

CANDAU, V. M. (org.). A didática em questão. 33. ed. Petrópolis, RJ. Vozes, 2012. 

CANDAU. V. M. Rumo a uma nova didática. 11. ed. Petrópolis, RJ. Vozes, 2012. 

PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 

2000. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BORDENAVE, J. E.; PEREIRA, A. M. Estratégias de Ensino-aprendizagem. 29. ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 

FREIRE, P. Educação e mudança. 24. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2001. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 43. ed., 

São Paulo: Paz e Terra, 2011. 

FREITAS, L. C. de. Crítica da organização do trabalho pedagógico e da didática. 

Campinas, SP: Papirus, 1995. 

GANDIN, D. A Prática do Planejamento Participativo. 22. ed.Petrópolis: Vozes, 2008. 

BRASIL. Educação anti-racista: caminhos abertos pela Lei Federal 10.639/03. Ministério 

da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade. Brasília: 

2005. 

BRASIL. Orientações e ações para a educação das relações étnico-raciais. Ministério da 

Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade. Brasília: 2006. 

 

 

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

 

Obrigatória 

Período: 

Terceiro 
Pré-Requisito: 

Fundamentos da 

Matemática 

Departamento 

 

Ementa: 

Introdução aos Conceitos básicos. Técnicas de representação gráfica; Medidas 

representativas; Teoria Básica de probabilidade; Definição Clássica da probabilidade. 

Métodos de Enumeração; Operação com eventos; Variáveis discretas; Variáveis contínuas; 

Teoria da amostragem; Teoria das hipóteses e Estimativas; Correlação e Regressão. Números 

índices. 

 

Objetivo: 

 Ler e compreender tabelas, gráficos e demais instrumentos de aferição estatísticos de modo 
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significativo. Compreender a Analise Combinatória a partir das combinações e arranjos na 

resolução de problemas do cotidiano.  

 Outorgar ao educando competências inerentes à elaboração de conjecturas e estratégias 

para resolver problemas que envolva Estatística e/ou Probabilidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BUSSAB, W . O.; MORETTIN, P.A. Estatística básica. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

FONSECA, J. S.; MARTINS, G. A. Curso de Estatística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

TRIOLA, M. F. Introdução à estatística: atualização da tecnologia. Rio de Janeiro: LTC, 

2013. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BOLFARINE, H.; BUSSAB, W. O. Elementos de Amostragem. São Paulo: Edgard Blucher, 

2005. 

CRESPO, A. A. Estatística fácil. 17.ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

CRESPO, A. A. Estatística fácil. 19. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

DEVORE, J. L. Probabilidade e Estatística na Engenharia e Ciências. São Paulo: Cengage 

Learning. 2011. 

SILVA, N. N. Amostragem Probabilística: um curso introdutório. 2.ed. 1 reimpressão. 

São Paulo: Edusp, 2004. 

TOLEDO, G. L.; OVALLE, I. I. Estatística básica. 2.ed. 24 reimpressão. São Paulo: Atlas, 

2011. 

 

 

 

 

FÍSICA II 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL 60 4 

 

Obrigatória 

Período: 

Quarto 
Pré-Requisito: 

Física I; Cálculo  

II 

Departamento: 

 

Ementa: 

Campo Magnetostático. A Lei de Ampère e a Lei de Biot-Savart. A Lei da Indução de 

Faraday. Indutância. O Magnetismo e a Matéria. Oscilações Eletromagnéticas. Circuitos de 

Corrente Alternada. Equações de Maxwell (Formulação Integral). As Equações de Maxwell 

(Formulação Diferencial). Ondas Eletromagnéticas: Ondas Progressivas. A luz – Natureza e 

Propagação. Reflexão e Refração. Difração e Interferência. Polarização. Princípios da Teoria 

da Relatividade. Introdução à Física Quântica. Física Atômica (Átomo de Hidrogênio, spin, 

Espectros Atômicos). Elementos de Física do Estado Sólido e de Física Nuclear. 

 

Objetivos: 

 Propiciar  ao  aluno  o  conhecimento  dos  conceitos  básicos  da  Mecânica  Ondulatória  

suas  aplicações, buscando o desenvolvimento da capacidade de pensar sobre os fenômenos 

ondulatórios, hidrodinâmicos e  térmicos  em  termos  físicos  e  de  descrevê-los  em  termos  

matemáticos. 

 Estudar  o  movimento  periódico  e ondulatório,  a  mecânica  de  fluidos,  temperatura  e  

calor,  bem  como  as  propriedades  térmicas  da  matéria  e  de sistemas termodinâmicos. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física.Vol. 3 . 7. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física.Vol. 4 . 7. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica – 3 Eletromagnetismo. 4.ed. São Paulo: 

Edgard Blücher, 2002.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ALONSO, M.; FINN, E. J. Física – Um curso Universitário. Vol.2. 2. ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2009.  

CHAVES, A. Física Básica – Eletromagnetismo. 1. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica – 4 Ótica, Relatividade, Física Quântica. 

4. ed. São Paulo: Edgard Blücher,  2002. 

SEARS, F. W.; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Física 3 – Eletromagnetismo. 10. ed. 

São Paulo: Addison Wesley,2003. 

TIPLER, P. A., MOSCA, G. Física - Para Cientistas e Engenheiros. Vol.2. 6. Ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2009. 

 

IV SEMESTRE 

 

 

FÍSICA EXPERIMENTAL II 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica - - 

Prática 30 2 

TOTAL 30 2 

 

Obrigatória 

Período: 

Quarto 

Pré-Requisito: 

Física I; Física 

Exp. I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Medida da Componente Horizontal da Indução Magnética Terrestre. Lei de Faraday. Medida 

do Índice de Refração do Prisma com um Espectrômetro. Medida do Comprimento de Onda 

da Luz por meio de uma rede de Difração. Difração da Luz por Fendas. Espectros Sulcados 

por Interferência. Medida da Concentração de uma Solução de Açúcar por meio do 

polarímetro. Osciloscópios de Raios Catódicos. Interferência por microondas. Difração de 

Bragg usando microondas. Polarização e Atividade Óptica de Microondas. 

 

Objetivos: 

 Assegurar ao discente, os conhecimentos básicos de estatística, elaboração e análise de 

dados em forma de tabelas e gráficos, instrumentos de medidas e dos conceitos e 

fundamentais do eletromagnetismo e  suas aplicações buscando o desenvolvimento da 

capacidade de pensar sobre os fenômenos relacionados a ondas eletromagnéticas e descrevê-

los em termos da linguagem matemática. 

 Investigar as técnicas e ferramentas de laboratório experimental e realizar experimentos que 

corroboram ao eletromagnetismo e a física moderna. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física.Vol. 3 . 7. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física.Vol. 4 . 7. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2006. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica – 3 Eletromagnetismo. 4. ed. São Paulo: 

Edgard Blücher, 2002.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ALONSO, M.; FINN, E. J. Física – Um curso Universitário.Vol.2. 2. ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2009.  

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica – 4 Ótica, Relatividade, Física Quântica. 

4. ed. São Paulo: Edgard Blücher,  2002 

PERUZZO, J. Experimentos de Física Básica – Eletromagnetismo, Física Moderna e 

Ciências Espaciais.1.ed. São Paulo: Livraria da Física, 2013. 

SEARS, F. W.; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Física 3 – Eletromagnetismo. 10. ed. 

São Paulo: Addison Wesley,2003. 

TIPLER, P. A., MOSCA, G. Física - Para Cientistas e Engenheiros. Vol.2. 6.ed – Rio de 

Janeiro: Editora LTC, 2009. 

 

 

 

 

QUÍMICA INORGÂNICA II 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL 60 4 

 

Obrigatória 

Período: 

Quarto 
Pré-Requisito: 

Química 

Inorgânica I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Química dos Compostos de Coordenação: aspectos gerais e históricos; Teoria do Campo 

Cristalino, Teoria da Ligação de Valência e Teoria do Orbital Molecular aplicada a compostos 

de coordenação; espectros Eletrônicos; estabilidade; reações e aplicações. Experimentos 

relacionados à Química dos Compostos de Coordenação: cores associadas aos complexos; 

síntese e caracterização de complexos. Correlação dos conteúdos com o cotidiano e com o 

ensino de Química. 

Objetivos: 

 Desenvolver conteúdos da Química Inorgânica que permita ao discente reconhecer a 

relação estrutura - reatividade nos compostos inorgânicos. 

 Estabelecer conexão entre ligações químicas, estruturas e reatividade dos mais diversos 

compostos inorgânicos. 

 Estudar a química inorgânica de coordenação, suas propriedades e aplicações. Estudo de 

bioinorgânica e catálise homogênea e heterogênea, relacionando com conteúdos básicos da 

química inorgânica. Todos estes conteúdos deverão está em convergência com as práticas de 

ensino de química. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

LEE, J. D. Química Inorgânica Não Tão Concisa. São Paulo, Edgar Blücher, 5.ed.2003. 

MAHAN, B.H.; MYERS, R.J. Química: um curso universitário. São Paulo: Edgard 

Blucher, 1995. 

SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W. LANGFORD, C. H. Inorganic Chemistry. Oxford, 1992. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio 

Ambiente. Editora Bookman, 2006. 

BRADY, J. E; Humiston, G.E. Química geral. Vol. 1. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 1986. 

KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.M.; WEAVER, G.C. Química geral e reações químicas. Vol. 2. 

6.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

MAHAN, B.H. Química: um curso universitário. 2. ed. São Paulo: Editora Edgard Blucher 

LTDA, 1978. 

RUSSEL, J.B. Química Geral. Vol. 2. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 

 

 

QUÍMICA INORGÂNICA 

EXPERIMENTAL II 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica - - 

Prática 30 2 

TOTAL 30 2 

 

Obrigatória 

Período: 

Quinto 

Pré-Requisito: 

Química 

Inorgânica I e 

Química 

Inorgânica 

Experimental I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Princípios básicos da química de coordenação. Identificação de cátions e ânions. Obtenção e 

caracterização de H2O2. Determinação da EECC de vários complexos. Síntese de complexos 

de cobalto. Síntese do clorotris(trifenilfosfina)cobre(I). Síntese e a química de coordenação 

de complexos macrocíclicos. Obtenção e caracterização do [Ni(NH3)6]Cl2. Obtenção e 

caracterização do [Ni(en)3]Cl2.. Cores: espectroscopia atômica e reações 

coloridas.:espectroscopia atômica e reações coloridas.  

 

Objetivos: 

 Desenvolver conhecimento e técnicas experimentais que sejam úteis para a formação 

acadêmica através do estudo dos tópicos da ementa. As atividades propostas para a disciplina 

Química Inorgânica Experimental visam proporcionar ao aluno a oportunidade para trabalhar 

com autonomia e segurança em um laboratório de química. 

 Discutir os aspectos relevantes da Química Inorgânica referentes às teorias ácido-base. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

FARIAS, R. F. Práticas de Química Inorgânica. Campinas: Átomo, 2004. 

LEE, J. D. Química Inorgânica Não Tão Concisa. São Paulo, Edgar Blücher, 5.ed.2003. 

SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W.; LANGFORD, C. H. Inorganic Chemistry, Oxford, 1992. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio 

Ambiente. Editora Bookman, 2006. 

BROWN, L.S; HOLME, T.A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: Cengage 

Learning, 2010. 

MAHAN, B.H.; MYERS, R.J. Química: um curso universitário. São Paulo: Edgard 

Blucher, 1995. 

RUSSEL, J. B.Química Geral, Vol. 1. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 

RUSSEL, J.B. Química Geral. Vol. 2. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 1994.  

 

 

 

METODOLOGIA E PRÁTICA DO 

ENSINO EM QUÍMICA I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática de 

Ensino 

30 2 

TOTAL 60 4 

 

 

Obrigatória 

Período: 

Quarto 

Pré-Requisito: 

Didática I e 

Química Geral II 

e Química Geral 

Experimental II 

Departamento: 

 

Ementa: 

A escola e o ensino de química. As tendências das políticas educacionais para o Ensino Médio 

e Fundamental. A natureza da ciência e os processos de produção e aquisição do 

conhecimento científico. A análise do processo de aquisição do conhecimento, e suas relações 

com o sistema sociocultural. Análise crítica e montagem de períodos de aprendizagem, 

escolha de atividades que permitam a expressão do pensamento e discussão de temas diversos 

de química e de seu ensino referenciados nos currículos da escola de nível médio. Aspectos 

relacionados às diretrizes curriculares de química, observação e discussão sobre planejamento 

e projeto político pedagógico das escolas do Ensino Básico. Planejar e executar atividades de 

ensino-aprendizagem em situações simuladas. Conceitos relevantes nos estudos e pesquisas 

sobre relações raciais e cultura afro-brasileira no Ensino de Química. Analisar projetos de 

ensino de química já elaborados em função de sua aplicabilidade face a realidade sócio-

econômico-cultural das escolas baianas. Analisar criticamente o ensino de química 

desenvolvido nas escolas de nível médio da rede pública e particular da cidade de Vitória da 

Conquista e região. 

 

Objetivos  

 Discutir o conteúdo programático e habilidades a serem desenvolvidas com os 

estudantes do Ensino Médio. 

 Relacionar as diferentes teorias de ensino e de aprendizagem com as atividades 

docentes no cotidiano do professor de Química. 

 Empregar o produto da pesquisa em Ensino de Química, considerando os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

 Relacionar produtos de pesquisas científicas a respeito da cultura afrobrasileira com 

propostas para o Ensino de Química; 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

MALDANER, O. A. A formação inicial e continuada de professores de Química. Ed. 

UNIJUÍ, Ijuí, 2000. 

DELIZOICOV, D; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M.M. Ensino de Ciências: 

fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002. 

BECKER, F.; MARQUES, T. B. I. (Orgs.), Ser Professor é Ser Pesquisador. Porto Alegre: 

Mediação, 2007, 136p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

SANTOS, W. L. P e SCHNETZLER, P. R. Educação em Química: Compromisso com a 

Cidadania. Ed. Unijui, 1997. 

CARVALHO, A. M. P. de; GIL-PEREZ, D. Formação de Professores de Ciências: 

Tendências e Inovações. 10ª edição. Cortez, 2011.  

CACHAPUZ, A.; GIL-PEREZ, D.; CARVALHO, A. M. P. de C.; PRAIA, J.; VILCHES, A. 

[Organizadores].A Necessária Renovação do Ensino das Ciências. Cortez: São Paulo, 2005 

PIMENTA, S. G.; FRANCO, M. A. S. [Org.] Pesquisa em Educação: Possibilidade 

investigativas/formativas para a pesquisa-ação.vol. 2. Ed. Loiola, São Paulo. 2008. 

MORTIMER, E. F. Linguagem e formação de conceitos no ensino de ciências. Ed. UFMG, 

Belo Horizonte, 2000. 

SILVA, D. V. C. da. A educação das relações étnico-raciais no ensino de Ciências: 

diálogos possíveis entre Brasil e Estados Unidos. São Carlos: UFSCar, 2009.  

BRASIL. Dimensões da inclusão no ensino médio: mercado de trabalho, religiosidade e 

educação quilombola. BRAGA, M. L. S.; SOUZA, E. P.; PINTO, A. F. M. (orgs). Brasília: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 

2006.  

 

 

 

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

 

 

Obrigatória 

Período: 

Quarto 

Pré-Requisito: 

Filosofia da 

Educação I e 

Psicologia da 

Educação I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Fundamentos da Sociologia e suas relações com a Educação. A educação como fato social, 

processo social e reprodução de estruturas sociais. Dinâmica do comportamento social. A 

escola e sua inscrição no contexto da sociedade brasileira. A produção das desigualdades 

sociais e a desigualdade de oportunidades educacionais. Formas de seleção e organização dos 

conhecimentos escolares. Conexões entre processos culturais e educação. Questões atuais que 

envolvem a relação educação e sociedade. 

 

Objetivos: 

 Contribuir para a efetivação e aprofundamento da reflexão crítica sobre a educação a partir 

das diferentes perspectivas/correntes sociológicas, clássicas e contemporâneas; 
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 Estimular a análise da sociedade, aprofundando os debates de temas contemporâneos, 

enfocando as relações entre teorias sociais e processos educacionais; 

 Possibilitar a leitura crítica da realidade social enfatizando a não neutralidade das teorias e 

práticas pedagógicas. 

 Analisar e debater os fatores multidimensionais na composição da dinâmica relação 

desigualdades sociais e educacionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

APPLE, M. W.; BALL, S. J.; GANDIN, L. A. Sociologia da educação: análise 

internacional. Porto Alegre: Penso, 2013. 

CORCUFF, P. As novas sociologias: construções da realidade social. Bauru: EDUSC, 

2001. 

NOGUEIRA, M. A. & CATANI, A. (Orgs.). Pierre Bourdieu: escritos de educação. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BOURDIEU, P; PASSERON, J. C. A reprodução: elementos para uma teoria do sistema 

de ensino. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 

CARNIEL, F. A sociologia em sala de aula: diálogos sobre o ensino e suas práticas. 

Curitiba: Base Editorial, 2012. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Sociologia Geral. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

RODRIGUES, A. T. Sociologia da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 

TEDESCO, J. C. Sociologia da Educação. 4. ed. Campinas, SP: Autores Associados, 1995. 

 

 

AVALIAÇÃO DA 

APRENDIZAGEM 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica - - 

Prática de 

Ensino 

30 2 

TOTAL 30 2 

Obrigatória Período: 

Quarto 

Pré-Requisito: 

Didática I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Pressupostos epistemológicos, históricos e filosóficos da avaliação do processo ensino 

aprendizagem. Avaliação formativa e crítica. Metodologia e instrumentos utilizados na 

avaliação. A ética do avaliador. 

 

Objetivos: 

 Analisar os pressupostos que fundamentam a avaliação contínua, formativa e somativa. 

 Identificar as adequações e inadequações nos processos de avaliação da aprendizagem. 

 Analisar os pressupostos metodológicos para uma avaliação contextualizada, pautada na 

formação crítica dos sujeitos da aprendizagem. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

LUCKESI,C. C. Educação, Avaliação Qualitativa e Inovação - II. Brasília: Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2012 (Série Documental. 
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Textos para Discussão, v. 37). 

VASCONCELLOS, C dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto 

Politico-Pedagógico. 22. ed. São Paulo: Libertad, 2012. (10) 

VIANNA, H.M. Avaliação Educacional (teoria, planejamento e modelos). São Paulo: 

IBRASA, 2000. (10) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

DEMO,P. Educação, Avaliação Qualitativa e Inovação - I. Brasília: Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2012 (Série Documental. Textos para 

Discussão, v. 36). 

BIONDI, R. L.; FELÍCIO,F. de. Atributos escolares e o desempenho dos estudantes: uma 

análise em painel dos dados do Saeb. Brasília: Instituto Nacional de Estudos e 

PesquisasEducacionais Anísio Teixeira, 2007 (Série Documental. Textos para Discussão, v. 

28). 

PERRENOUD, P. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas 

lógicas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 

ROMÃO, J. E. Avaliação Dialógica: desafios e perspectivas. 4. ed. São Paulo: Cortez: 

Instituto Paulo Freire, 2002. 

VASCONCELLOS, C. dos S. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança – por 

uma práxis transformadora. 6. ed. São Paulo: Libertad, 2003. 

 

 

 

 

CÁLCULO III 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática - - 

TOTAL 30 2 

Obrigatória Período: 

Quarto 

Pré-Requisito: 

Cálculo II. 

Departamento: 

 

 

Ementa: 

Sequências e Séries Numéricas. Séries de Funções. Equações Diferenciais. 

 

Objetivo: 

 Fornecer subsídios para que os estudantes sejam capazes de lidar com modelamentos 

matemáticos elaborados mediante equações diferenciais ordinárias e séries (numéricas e 

de potência). Estudar equações diferenciais ordinárias e sistemas de equações diferenciais 

lineares. E estudar séries numéricas e as séries de potências. Conseguir resolver equações 

diferenciais por séries de potência. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

LEITHOID, L. O Cálculo com geometria analítica. Vol. 2. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. 

STEWART, J. Cálculo. Vol. 2. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

STEWART, J. Cálculo. Vol. 2. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

THOMAS, G. et al. Cálculo. Vol. 2. 10.ed. São Paulo: Pearson, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ÁVILA, G. Cálculo das funções de várias variáveis. Vol. 3. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
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2004. 

BOULOS, P. Introdução ao Cálculo. Vol. 3. 2.ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1983. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Vol. 3 e 4. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

MUNEM, M. A.; FOULIS, D. J. Cálculo. Vol. 2. Rio de Janeiro: LTC, 1982. 

SIMMONS, G. Cálculo com geometria analítica. Vol. 2. São Paulo: Pearson Makron 

Books, 2005. 

 

V SEMESTRE 

 

 

QUÍMICA ORGÂNICA I 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL 60 4 

 

Obrigatória 

Período: 

Quinto 

Pré-Requisito: 

Química Geral II 

 

Departamento: 

 

Ementa: 

Compostos de carbono. Ligações  químicas. Hibridização, teoria dos orbitais atômicos (TOA) 

e teoria dos orbitais moleculares (TOM). Introdução às reações orgânicas ácidos e bases. 

Alcanos e cicloalcanos. Conformações de moléculas. Reações radicalares. Estereoquímica. 

Moléculas quirais. Reações iônicas. Reações de substituição e de eliminação necleofílicas dos 

haletos de alquila. Alquenos e alquinos. Propriedades e sínteses. Reações de adição. 

Compostos aromáticos e reações de substituição eletrofílica aromática. 

 

Objetivos: 

 Correlacionar os aspectos estruturais e eletrônicos das moléculas orgânicas com suas 

propriedades físicas e químicas, empregando conceitos fundamentais de Química Orgânica, 

bem como propor maneiras de interferir na reatividade de substâncias orgânicas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. Vol.1. 4. ed., São Paulo: Ed. Prentice Hall Brasil, 2006. 

MCMURRY, J. Química Orgânica. Vol.1. 7. ed., São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. Química Orgânica. Vol. 1. 8. ed., Rio de Janeiro: 

LTC, 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BARBOSA, L.C.A. Introdução à Química orgânica. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2011. 

BRADY, J.E.; HUMISTON, G.E. Química geral. Vol. 1. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

COSTA, P. R. R et al., Ácidos e Bases na Química Orgânica. 1. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2005. 

RUSSEL, J. B. Química Geral. Vol. 1. 2.ed. São Paulo:McGraw-Hill, 1992. VOLLHARDT, 

K. P; SCHORE, N.E. Química Orgânica – Estruturas e Funções. 6.ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2013. 
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QUÍMICA ORGÂNICA 

EXPERIMENTAL I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica - - 

Prática 30 2 

TOTAL 30 2 

Obrigatória Período: 

Quinto 
Pré-Requisito: 

Química Geral II 

Química Geral 

Experimental II 

Departamento: 

 

Ementa: 

Segurança no laboratório. Equipamentos e vidrarias. Propriedades físicas de compostos 

orgânicos. Análise elementar. Determinação do ponto de fusão, ebulição e solubilidade. 

Métodos de purificação e de separação de compostos orgânicos. Destilação simples, 

fracionada, sob pressão reduzida e por arraste de vapor. Recristalização. Refluxo. 

Cromatografia em papel, camada delgada, coluna e cromatografia flash. Técnicas de extração: 

Soxhlet e líquido-líquido. Reação ácido-base: separação da mistura acetanilida, cafeína e 

aspirina. Propriedades físicas e químicas dos alcanos e alcenos. 

 

Objetivos: 

 Adquirir conhecimentos de técnicas clássicas de análises e transformações relacionadas a 

química Orgânica, bem como na aquisição e organização dos dados experimentais. 

 Observar, através da aplicação do método experimental, propriedades químicas, mudanças 

e transformações. 

 Redigir relatórios, discutir e avaliar os resultados obtidos, contribuindo com os 

conhecimentos teórico-experimentais já adquiridos nas disciplinas de introdução às práticas 

laboratoriais e laboratório de transformações químicas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

COSTA, P. R. R et al., Ácidos e Bases na Química Orgânica. 1. ed., Porto Alegre: 

Bookman, 2005.  

DEMUMER, A. J. et al. Experimentos de Química Orgânica. 1. ed. Viçosa: UFV, 2011. 

ZUBRICK, J. W. Manual de Sobrevivência no laboratório de Química Orgânica. 6. ed, 

Rio de Janeiro: LTC, 2005.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. Vol.1. 4. ed. São Paulo: Ed. Prentice Hall Brasil, 2006. 

ENGEL, R.G et al. Química Orgânica Experimental: Técnicas em Pequena Escala. 3. ed. 

São Paulo: Cengage learning, 2012. 

FERREIRA, M. et al. Química Orgânica - Práticas Para o Ensino Médio.  1.ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2007. 

MCMURRY, J. Química Orgânica. Vol.1. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. Química Orgânica. Vol. 1. 8. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2005. 

 

 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática - - 

TOTAL 30 2 
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Obrigatória Período: 

Quinto 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

Departamento: 

 

Ementa: 

Fundamentos da teoria do conhecimento, epistemologia, ciência. Pesquisa: conceito, 

interesse, importância, tipos e fases da pesquisa. Projeto de pesquisa. Publicações e relações 

técnicas: Trabalhos científicos acadêmicos e aplicabilidade de normas técnicas científicas 

(ABNT). Nível de profundidade das pesquisas. Estudo exploratório descritivo e causativo. 

Metodologia da pesquisa científica e elaboração do trabalho científico. O ensaio monográfico 

enquanto produção científica do trabalho de curso. Informática e Internet como ferramentas 

da pesquisa científica. 

 

Objetivos: 

 Discutir o universo da pesquisa científica e acadêmica, do fazer pesquisa e do pesquisador. 

 Expor as funções sociais, apresentando as estruturas de alguns gêneros acadêmicos, em 

especial os gêneros artigo científico, projetos de pesquisas e o TCC. 

 Relacionar os tipos de pesquisas e suas relações de adequação para com as atividades 

vigentes no curso de Química. 

 Utilizar as normas da ABNT nas atividades acadêmicas. 

 Aplicar as ferramentas da informática e da internet no uso das atividades de pesquisa e 

produção acadêmicas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 

2007. 

SEVERINO, A. J.Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2004.  

SPECTOR, N. Manual para a redação de teses, projetos de pesquisa e artigos científicos. 

2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BARROS, A. P.;  LEHFELD, N. A S. Fundamentos de metodologia. Um guia para a 

iniciação científica. São Paulo: McGrraw-Hill do Brasil, 1986. 

BECKER, F. MARQUES, T. Ser professor é ser pesquisador. Porto Alegre: Mediações, 

2007. 

DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. 5 ed. São Paulo: Cortez, 1996. 

FICAGNA, A. V. O.; AGOSTINI, J. P.; BARETTO, J. M. Manual de Orientações para 

estudos e produções acadêmicas. Passo Fundo: Faplan, 2005. 

 

 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM 

QUÍMICA I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Estágio 90 4 

TOTAL 120 6 

 

 

Obrigatória 

Período: 

Quinto 

Pré-Requisito: 

Metodologia e  

Prática do Ensino 

em  

Química I 

Departamento: 
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Ementa: 

A escola e o Ensino de Química. As tendências das políticas educacionais para o Ensino 

Médio e Fundamental. Aspectos relacionados às Diretrizes Curriculares de Química, 

observação e discussão sobre planejamento e projeto político pedagógico das escolas do 

Ensino Básico. A formação do professor-pesquisador. Observação em sala de aula. 

Planejamento de Ensino. Elaboração de Relatório. Preparação de seminários. 

 

Objetivos: 

 Elaborar planejamento do estágio supervisionado. 

 Realizar estágio supervisionado. 

 Discutir Diretrizes Curriculares de Química e Projeto Político Pedagógico da Escola do 

Ensino Básico. 

 Desenvolver seminário. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

CACHAPUZ, A.Necessária renovação do Ensino das Ciências. São Paulo: Cortez, 2010.    

CARVALHO, A. M. P.Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Cengage 

Learning, 2012. 

CARVALHO, A. M. P.; PÉREZ, D. G. Formação de Professores de Ciências. 3.ed. São 

Paulo: Cortez, 1998.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BRASIL, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. PCN+ Ensino Médio: 

orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília 

(Parâmetros atuais).  

BRASIL, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Ensino Médio, Brasília, 2002. 

LIMA, M. S. L.Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004. 

Revista Química Nova na Escola (http://qnesc.sbq.org.br/) 

VIDAL, B. História da química. Lisboa: 1986. 

 

 

 

METODOLOGIA E PRÁTICA DO 

ENSINO EM QUÍMICA II 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática de 

Ensino 

60 4 

TOTAL 90 6 

 

 

 

Obrigatória 

Período: 

Quinto 
Pré-Requisito: 

Metodologia e 

Prática  

do Ensino em  

Química I; 

Química  

Inorgânica I   

Departamento: 

 

Ementa: 

Contribuição da pesquisa em ensino de Ciências. Experimentação no Ensino de Ciências. A 

prática docente com aplicação dos conhecimentos específicos da Química, à luz dos 

princípios psicopedagógicos, em atividades de observação, co-participação e direção de 

http://qnesc.sbq.org.br/
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classe, considerando o papel social da educação científica. Desenvolver intervenções em 

turmas de Ensino Médio compreendendo observação sistemática de aulas, co-participação em 

atividades docentes e direção de classe (regência). Elaborar projeto de Ensino de Química 

para classes de Ensino Médio, incluindo produção de material instrucional. Discutir 

dialeticamente a prática docente, aprofundando estudos e reflexões em tomo do processo 

educativo envolvido no Ensino de Química. 

 

Objetivos: 

 Criticar recursos didáticos usados no Ensino de Química. 

 Identificar propostas oficiais para o Ensino de Química. 

 Elaborar projetos pedagógicos que atendam à formalidade da legislação vigente. 

 Desenvolver estratégias a partir de diferentes recursos didáticos para atender as 

necessidades dos processos de ensino e de aprendizagem. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

CARVALHO, A. M. P. de; GIL-PEREZ, D. Formação de Professores de Ciências: 

Tendências e Inovações. 10ª edição. Cortez, 2011 

DELIZOICOV, D; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M.M. Ensino de Ciências: 

fundamentos e métodos. 4ª Edição. São Paulo: Cortez, 2011. 

SANTOS, W. L. P e SCHNETZLER, P. R.Educação em Química: Compromisso com a 

Cidadania. Ed. Unijui, 1997. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

MACHADO, M. H. Aula de Química: discurso e conhecimento. Ed. Unijuí. 2000.   

MÓL, G. de S. Ensino de Química: visões e reflexões. Ed. Unjuí, 2013.  

PIMENTA, S. G. GHEDIN, E. [org] Pesquisa em Educação:Alternativas Investigativas 

com Objetivos Complexos. Ed. Loyola.São Paulo. 2008 

SANTOS, W. L. P. dos e MALDANER, O. A. Ensino de Química em Foco. Ijuí, RS: 

Editora da Unijuí, 2010. 368 p. 

SOARES, M. H. F. B. Jogos e Atividades Lúdicas para o Ensino de Química. Ed. Kelps. 

Goiânia-GO, 2013 

 

 

 

 

ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática - - 

TOTAL 30 2 

 

Obrigatória 

Período: 

Quinto 
Pré-Requisito: 

Sociologia da 

Educação I; 

Filosofia da 

Educação I 

Departamento: 

 

Ementa: 

A Política Educacional Brasileira: concepções e implicações. A educação e a Constituição 

Federal Brasileira. Sistema escolar brasileiro. Estrutura administrativa no ensino brasileiro. 

Níveis e modalidades da educação. Princípios e finalidades do Ensino Fundamental e Médio. 

Organização formal da escola. O educador e a lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
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nº 9.394/96. Plano Decenal de Educação. Educação brasileira X educação baiana. 

 

Objetivos: 

 Compreender a política educacional brasileira, suas concepções e implicações. 

 Analisar a conjuntura educacional do sistema escolar brasileiro, a partir da Constituição 

Federal Brasileira, da Lei de Diretrizes e Bases vigente e do Plano Nacional da Educação. 

 Identificar os diversos níveis e modalidades da educação, analisando os princípios e 

finalidades, assim como a organização da Educação Básica. 

 Compreender a organização formal da escola, refletindo sobre o papel do educador. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BUFFA, E.; ARROYO, M.; NOSELLA, P. Educação e cidadania: quem educa o cidadão? 

14. ed. São Paulo: Cortez, 2010.  

CARNEIRO, M. A. LDB fácil: leitura crítico compreensiva artigo a artigo.  17. ed. 

Petrópolis: Vozes, 2010.  

DEMO, P. A nova LDB: ranços e avanços. 22. ed. São Paulo: Papirus, 1997. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

AZEVEDO, J. M. L. de. A educação como política pública. 3. ed. - Campinas, SP: Autores 

Associados, 2004 (Coleção polêmicas de nosso tempo; vol. 56). 

BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira: Lei. 

9394/96, de 20 de dezembro de 1996. 

FERNANDES, A. V. et alli. Nova LDB: trajetória para a cidadania? São Paulo: Arte & 

Ciência, 1998.  

FREITAS, L. C. de. Crítica da organização do trabalho pedagógico e da didática. 

Campinas, SP: Papirus, 1995.  

VASCONCELLOS, C dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto 

Politico-Pedagógico. 22. ed. São Paulo: Libertad, 2012.  

 

 

 

 

LIBRAS 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 3 

Prática - - 

Total 30 3 

 

Obrigatória 

Período: 

Quinto 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

 

 

Departamento: 

 

Ementa: 

Vocabulário em língua de sinais brasileira. Tópicos sobre a escrita de sinais. Aquisição do 

sistema de escrita de Língua de Sinais pela compreensão dos códigos próprios de sinais e 

trabalho prático com a mesma. Fonologia e morfologia. Morfemas. Uso de expressões faciais 

gramaticais e afetivas. Estrutura da frase. Semântica e pragmática. 

 

Objetivos: 

 Compreender o vocabulário em língua de sinais brasileira, bem como os tópicos sobre a 

escrita de sinais. 
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 Refletir sobre o sistema de escrita de língua de sinais pela compreensão dos códigos 

próprios de sinais e trabalho prático com a mesma. 

 Analisar a fonologia, a morfologia e a percepção do uso de expressões faciais gramaticais e 

afetivas. 

 Conhecer a estrutura da frase. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

QUADROS, R. M. de. O tradutor e interprete de Língua Brasileira de Sinais e Língua 

Portuguesa: Programa Nacional de Apoio e Educação de Surdos. MEC Secretária de 

Educação Especial. Brasília: 2004. 

QUADROS, R. M. de; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: estudos linguísticos. 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 

QUADROS, R. M. de. Educação de Surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: 

Artmed, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o 

mundo do surdo em LIBRAS: v. 1: Educação. São Paulo: EDUSP, 2009. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o 

mundo do surdo em LIBRAS: v. 2: Arte e Cultura, Esporte e Lazer. São Paulo: EDUSP, 

2009. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o 

mundo do surdo em LIBRAS: v. 3: Família e relações familiares e casa. São Paulo: EDUSP, 

2009. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o 

mundo do surdo em LIBRAS: v. 4: Comunicação, religião e eventos. São Paulo: EDUSP, 

2009. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: o 

mundo do surdo em LIBRAS: v. 8: Palavras e função gramatical. São Paulo: EDUSP, 2005.  

 

 

 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

E EDUCAÇÃO 

Carga Horária (h) Créditos 

 

Teórica 30 2 

Prática - - 

Prática de 

ensino 
  

TOTAL 30 2 

Obrigatória 
Código: 

 

Período: 

Quinto 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

Departamento: 

 

Ementa: A construção dos conceitos acerca de raça numa perspectiva histórico-social e suas 

implicações com as formas pelas quais o racismo se estabeleceu no mundo e, particularmente, 

no Brasil. Conceitos relevantes nos estudos e pesquisas sobre relações raciais. 

Multiculturalismo e construção do racismo no Brasil. A condição dos afro-brasileiros nos 

setores sociais. A questão da identidade individual e de grupos. O racismo na educação 

brasileira. Políticas de Ação Afirmativa. Estudar a Lei 10.639 e políticas estabelecidas para a 

promoção da igualdade racial brasileira, com destaque na educação. 
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Objetivos: 

 Compreender as especificidades da formação cultural do Brasil; 

 Entender a influência das relações raciais na construção das identidades. 

 Conhecer as políticas estabelecidas, junto à Lei 10639, para a promoção da igualdade 

social no Brasil, em especial, na Educação Básica; 

 Reconhecer que a cultura brasileira é apenas uma das formas possíveis de perceber e 

interpretar o mundo e que todas as culturas são igualmente válidas e fazem sentido para seus 

participantes; 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BRASIL. Ministério da Educação. SEPPIR. INEP. Diretrizes Curriculares para a educação 

das relações étnico-raciais e para o ensino de História e Cultura afro-brasileira e 

africana. Brasília, DF, 2004. 

BRASIL. Superando o Racismo na Escola. MUNANGA, Kabengele (org). Ministério da 

Educação – Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade. Brasília: 2005. 

2ª edição revista.  

LOPES, M. A.; BRAGA, M. L. S. (org). O programa diversidade na universidade e a 

construção de uma política educacional anti-racista. Brasília: Ministério da educação, 

2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BRASIL. Dimensões da inclusão no ensino médio: mercado de trabalho, religiosidade e 

educação quilombola. BRAGA, M. L. S.; SOUZA, E. P.; PINTO, A. F. M. (orgs). Brasília: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 

2006.  

BRASIL. Educação anti-racista: caminhos abertos pela Lei Federal 10.639/03. Ministério 

da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade. Brasília: 

2005. 

BRASIL. Orientações e ações para a educação das relações étnico-raciais. Ministério da 

Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade. Brasília: 2006.  

MIRANDA, C.; AGUIAR, F. L. A.; DI PIERRO, M. C. (orgs). Bibliografia Básica sobre 

Relações Raciais e Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2004. 

OLIVEIRA, I (Orgs). Relações Raciais e Educação: novos desafios. Coleção Política da 

cor. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

 

 

 

FÍSICA III 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática de 

Ensino 

  

TOTAL 30 2 

 

Obrigatória 

Período: 

Quinto 
Pré-Requisito: 

Física II; Cálculo 

III; Física 

Experimental II 

Departamento: 

 

Ementa: 

Relatividade: Princípio da relatividade restrita de Einstein. Introdução à relatividade geral. 

Física quântica. Radiação do corpo negro. Hipótese de Planck. Efeito fotoelétrico. Emissão 
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atômica e molecular. Átomo de Bohr. Efeito Compton. Dualidade onda-partícula. Equação de 

Schrödinger. Átomo de Hidrogênio. Spin. Princípio de exclusão de Pauli. Interpretação da 

função de onda. Princípio da incerteza de Heisenberg. 

 

Objetivos: 

 Fornecer ao aluno os elementos necessários à compreensão dos fenômenos não explicados 

pela Física Clássica, bem como a construção de uma nova teoria (Física Quântica). 

 Estudar a física desenvolvida no século XX, relacionados com a formulação da natureza da 

matéria em seus aspectos teóricos e experimentais, discutindo as implicações da equação de 

Schrödinger e os novos fenômenos descobertos com o desenvolvimento da teoria. 

 

 BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

  

 NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica - 3 Eletromagnetismo. São Paulo: Edgard 

Blücher, 1. ed. 1997. 

 NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica - 4 Ótica, Relatividade e Física Quântica. 

São Paulo: Edgard Blücher, 1998. 

 TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física - Para Cientistas e Engenheiros.Vol. 2. 6. ed. Rio de 

Janeiro: Editora, 2009. 

  

  

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

  

 ALONSO, M.; FINN, E. J. Física. Vol 1, 2 e 3. 

 BOHR, N. H. D. Física atômica e conhecimento humano: ensaios 1932-1957. Rio de 

Janeiro: Contraponto, 1995. 

 SEARS, F. W.; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Física. Vol. 1, 2 e 3. 

 HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física: mecânica. Vol. 47. 

ed.Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

VI SEMESTRE 

 

 

FÍSICO-QUÍMICA I 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 15 1 

TOTAL 60 4 

 

Obrigatória 

Período: 

Sexto 

Pré-Requisito: 

Cálculo II,  

Química Geral II 

Departamento: 

 

Ementa: 

Gases reais. Estudo das relações p-v-t de substâncias puras e misturas gasosas. Princípios da 

termodinâmica. Formalismo termodinâmico: energia interna, entalpia, termoquímica, 

entropia, energia livre (Helmholt) e entalpia livre (energia de Gibbs). Potenciais 

termodinâmicos. Termodinâmica de sistema de composição variável. Equilíbrio químico.  

 

Objetivos: 

 Conhecer as propriedades dos gases e sua importância para o estudo da matéria. 
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 Entender os processos de transformação de energia envolvidos nas transformações 

químicas e físicas da matéria. 

 Desenvolver capacidade de raciocínio científico na solução de problemas relacionados so 

comportamento dos gases, à termoquímica e ao equilíbrio químico. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BRAGA, J. P.Físico-química – Aspectos Moleculares e Fenomenológicos. Viçosa: UFV, 

2004. 

CASTELLAN, G. W.Fundamentos de Físico-Química. 1.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

MOORE, W. J. Físico-Química. Vol. 1 e 2, 4.ed. São Paulo. Edgard Blucher, 2001. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

RUSSEL, J. B. Química Geral. Vol. 1 e 2. São Paulo. McGraw-Hill, 1992 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio 

Ambiente. Editora Bookman, 2006. 

MAHAN, B.H. Química: um curso universitário. 2.ed. São Paulo: Editora Edgard Blucher 

LTDA, 1978.  

BALL, D. W. Físico-Química.Vol. 1. 1. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2005. 

LEVINE, I, N. Físico-Química. Vol.1. 6.ed. Rio de Janeiro, LTC, 2012. 

 

 

FÍSICO-QUÍMICA 

EXPERIMENTAL.I 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática   

TOTAL 30 2 

 

 

Obrigatória 

Período: 

Sexto 

Pré-Requisito: 

Cálculo II, 

Química Geral II, 

Química Geral 

Experimental II 

Departamento: 

 

Ementa:  

Práticas de laboratório: discussão de problemas. Análise de processos através de diagrama de 

fases. Cálculo de variação de funções termodinâmicas em reações químicas. Cálculos de 

equilíbrio químico. Experiências como propriedade dos gases, medidas de entalpia, pressão de 

vapor de líquidos, calor de reação.  

 

Objetivos:  

 Desenvolver no estudante a capacidade de determinar experimentalmente propriedades 

físico-químicas da matéria, de organizar os dados obtidos bem como interpretá-los e discuti-

los. Desenvolver capacidade de raciocínio científico na solução de problemas relacionados ao 

comportamento dos gases, à termodinâmica e ao equilíbrio químico. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BRAGA, J. P, Físico-química – Aspectos Moleculares e Fenomenológicos. Viçosa: UFV, 

2004. 

CASTELLAN, G. W.Fundamentos de Físico-Química. 1.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

MOORE, W. J. Físico-Química. Vol. 1 e 2, 4.ed. São Paulo. Edgard Blucher, 2001. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio 

Ambiente. Editora Bookman, 2006. 

BALL, D. W. Físico-Química. Vol. 1. 1.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2005. 

LEVINE, I, N. Físico-Química. Vol.1. 6.ed. Rio de Janeiro, LTC, 2012. 

MAHAN, B.H. Química: um curso universitário. 2.ed. São Paulo. Editora Edgard Blucher 

LTDA, 1978.  

RUSSEL, J.B. Química Geral. Vol. 1 e 2. São Paulo. McGraw-Hill, 1992. 

 

 

 

 

QUÍMICA ANALÍTICA  I 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45  3  

Prática de 

Ensino 

15  1  

TOTAL 60 4 

 

Obrigatória 

Período: 

Sexto 
Pré-Requisito: 

Química 

Inorgânica I; 

Probabilidade e 

estatística 

Departamento: 

 

Ementa: 

Análise qualitativa, aparelhos e operações. Equilíbrio iônico, de solubilidade, de complexação 

e de oxirredução. Análise por via úmida. Análise por via seca. Análise de cátions e de ânions. 

Princípios fundamentais da química analítica. Medidas de massa e volume em química 

analítica. Erros e tratamento dos dados analíticos. Ácidos e bases em meio aquoso. Cálculos 

de pH. Volumetria de neutralização. Equilíbrio de complexação e volumetria por formação de 

complexos. Reações de precipitação e volumetria por precipitação. Introdução aos métodos 

gravimétricos. 

 

Objetivos:  

 Discutir os princípios de equilíbrio químico relacionados à identificação e quantificação de 

espécies químicas, utilizando métodos clássicos de análise química (gravimetria e 

volumetria), reconhecendo suas potencialidades e limitações na precisão e exatidão de cada 

método. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

HARRIS, D. C. Análise química quantitativa, 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. (Título 

original: Quantitative chemical analysis; Tradução de: Jairo Bordinhão). 

SKOOG, A. D.; WEST, M. D.;  HOLLER;  CROUCH,  S.R. Fundamentos  de  química  

analítica.  8.  ed.  São Paulo: Thomson, 2006.  

VOGEL, A. I. et al. Análise química quantitativa. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BACCAN, N. et al. Química analítica quantitativa elementar. 2. ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 1979. 

HAGE, D. S.; CARR, J. D. Química Analítica e Análise Quantitativa. 1.ed. Pearson 

Education, 2011. 
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KOBAL Jr., J.; SARTÓRIO, H. Química Analítica Quantitativa. São Paulo: Editora 

Moderna, 1982. 

OHLWEILER, O. A. Química analítica quantitativa. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC , 1982. 

VOGEL, A. Química Analítica Qualitativa. 5. ed. Mestre Jou, 1981. 

 

 

 

QUÍMICA ANALÍTICA 

EXPERIMENTAL I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica - - 

Prática 30 2 

TOTAL 30 2 

 

 

 

Obrigatória 

Período: 

Sexto 
Pré-Requisito: 

Química 

Inorgânica I;  

Probabilidade e 

estatística; 

Química 

Inorgânica 

Experimental  I 

Departamento: 

 

Ementa:  

Tratamento estatístico elementar dos dados analíticos. Balança analítica; seu uso e calibração. 

Operações de medidas de volume com pipeta, bureta e balão volumétrico. Calibração de 

pipeta. Volumetria de neutralização: - padronização. Dosagem de uma amostra. Volumetria 

por complexação. Análise gravimétrica por precipitação. Volumetria por precipitação. 

 

Objetivos:  

 Conhecer as etapas fundamentais de uma análise química. 

 Empregar os métodos clássicos de análises qualitativas e quantitativas na padronização de 

soluções e determinação de espécies químicas em amostras reais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. (Título 

original: Quantitative chemical analysis; Tradução de: Jairo Bordinhão). 

SKOOG, A. D.; WEST, M. D.;  HOLLER;  CROUCH,  S.R. Fundamentos  de  química  

analítica.  8.  ed.  São Paulo: Thomson, 2006.  

VOGEL, A. I. et al. Análise química quantitativa. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BACCAN, N. et al. Química analítica quantitativa elementar. 2. ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 1979. 

HAGE, D. S. e CARR, J. D. Química Analítica e Análise Quantitativa. 1.ed. Pearson 

Education, 2011. 

KOBAL Jr., J. SARTÓRIO, H. Química Analítica Quantitativa. São Paulo: Editora 

Moderna, 1982. 

MORITA. Manual de Soluções, Reagentes e Solventes. 5. ed. São Paulo: Edgard 

Blucher,1983. 

OHLWEILER, O. A. Química analítica quantitativa. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC , 1982. 

VOGEL, A. Química Analítica Qualitativa. 5. ed. Mestre Jou, 1981. 
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QUÍMICA ORGÂNICA II 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL 60 4 

 

Obrigatória 

Período: 

Quarto 
Pré-Requisito: 

Química 

Orgânica I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Álcoois e éteres. Aldeídos e cetonas: reações de adição nucleofílica à carbonila e reações 

aldólicas. Fenóis e haletos de arila. Ácidos carboxílicos e derivados: reações de sibstituição 

nucleofílica. Estudo das aminas. Introdução ao estudo dos carboidratos, aminoácidos, 

proteínas e enzimas. 

 

Objetivos: 

 Demonstrar as principais classes de reações orgânicas características das diferentes 

funções, bem como os mecanismos e estereoquímica inerentes às mesmas, demonstrando os 

caminhos reacionais e relacionando a estrutura de diferentes classes de compostos orgânicos 

com suas reatividades químicas. 

 Identificar os centros de reatividade nas moléculas orgânicas e avaliar as diversas 

possibilidades de reações desenvolvendo a metodologia científica aplicada à síntese orgânica. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. Vol. 1. 4. ed. São Paulo: Ed. Prentice Hall Brasil, 2006. 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. Vol. 2. 4. ed. São Paulo: Ed. Prentice Hall Brasil, 2006. 

MCMURRY, J. Química Orgânica.Vol. 1. 7. ed., São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

MCMURRY, J. Química Orgânica. Vol. 2. 7. ed., São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. Química Orgânica. Vol. 1. 8. ed., Rio de Janeiro: 

LTC, 2005.  

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. Química Orgânica. Vol. 2. 8. ed., Rio de Janeiro: 

LTC, 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BARBOSA, L.C.A. Introdução à Química orgânica. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2011. 

CHAMPE, P. C.; HARVEY, R.A.; FERRIER, D. R. Bioquímica Ilustrada. 3.ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2006.  

COSTA, P. R. R et al.Ácidos e Bases na Química Orgânica. 1. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2005. 

NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios da Bioquímica de Lehninger. 5. Ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2011. 

VOLLHARDT, K. P; SCHORE, N.E. Química Orgânica – Estruturas e Funções. 6.ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2013. 

 

 

 

QUÍMICA ORGÂNICA 

EXPERIMENTAL II 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica - - 

Prática 30 2 
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TOTAL 30 2 

 

 

Obrigatória 

Período: 

Quinto 

Pré-Requisito: 

Química 

Orgânica I e 

Química 

Orgânica Exp. I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Identificação de grupos funcionais. - Reações de identificação de haletos de alquila, cetonas e 

fenóis. Diferenciação de haletos primários, secundários e terciários. Reatividade dos álcoois: 

preparação do cloreto de terc-butila. Síntese dos compostos orgânicos. Reações de 

esterificação, oxidação, condensação aldólica, acilação, nitração, hidrólise e  halogenação. 

 

Objetivos: 

 Utilizar reações Orgânicas para a identificação grupos funcionais, realizar  síntese 

orgânica, através de diferentes rotas, bem como cálculo de rendimento.  

 Aprofundar os conhecimentos de técnicas clássicas de análises em Química Orgânica, bem 

como na aquisição e organização de dados experimentais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

COSTA, P. R. R et al., Ácidos e Bases na Química Orgânica. 1. ed., Porto Alegre: 

Bookman, 2005.  

DEMUMER, A. J. et al. Experimentos de Química Orgânica. 1. ed. Viçosa: UFV, 2011. 

ZUBRICK, J. W. Manual de Sobrevivência no laboratório de Química Orgânica. 6. ed, 

Rio de Janeiro: LTC, 2005.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. Vol.1. 4. ed. São Paulo: Ed. Prentice Hall Brasil, 2006. 

ENGEL, R.G et al. Química Orgânica Experimental: Técnicas em Pequena Escala. 3. ed. 

São Paulo: Cengage learning, 2012. 

FERREIRA, M. et al. Química Orgânica - Práticas Para o Ensino Médio.  1.ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2007. 

MCMURRY, J. Química Orgânica. Vol.1. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. Química Orgânica. Vol. 1. 8. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2005. 

 

 

 

METODOLOGIA DA 

PESQUISA DO ENSINO EM 

QUÍMICA 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Prática 15 1 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL 30 2 

 

 

Obrigatória 

Período: 

Sexto 
Pré-Requisito: 

Metodologia e 

Prática do Ensino 

em Química II, 

Metodologia da 

Pesquisa 

Departamento: 

 

Ementa: 

Metodologia do trabalho científico; as bases conceituais da pesquisa em Ensino de Química; a 
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elaboração e discussão de projetos em Ensino de Química. Avaliação e aplicabilidade no 

contexto atual e regional de artigos técnicos na área. 

 

Objetivos: 

 Relacionar os conhecimentos das diversas áreas da química para desenvolver um conjunto 

de ferramentas para elaboração de projetos de pesquisa em Ensino de Química. 

 Identificar as diferentes metodologias de pesquisa qualitativa aplicada à Educação. 

 Escolher qual metodologia é mais adequada para cada tipo de investigação. 

 Elaborar um anti-projeto de pesquisa na área de Ensino de Química. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

PIMENTA, S. G.; FRANCO, M. A. S. [Org.] Pesquisa em Educação: 

Alternativas.investigativas São Paulo Ed. Loiola, 2008. 

PIMENTA, S. G.; FRANCO, M. A. S. [Org.] Pesquisa em Educação: Pesquisa em 

Educação: Possibilidade investigativas/formativas para a pesquisa-ação. vol. 1,2 São 

Paulo: Ed. Loiola. 2008. 

SÁ, L. P., QUEIROZ, S. Estudo de Casos no Ensino de Química. Ed. Átomo. 2 Ed. 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BOGDAN, R. C., BIKLEN, S. K.;Investigação Qualitativa em Educação. Ed. Porto Lda. 

Porto – Portugal, 1994.    

CACHAPUZ, A.; GIL-PEREZ, D.; CARVALHO, A. M. P. de C.; PRAIA, J.; VILCHES, A. 

[Organizadores].A Necessária Renovação do Ensino da Ciências. Cortez: São Paulo, 2005 

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: 

Fundamentos e Métodos. São Paulo: Cortez, 2002. 

DEMO, P. Metodologia da Investigação em Educação. Ed. Ibpex, Curitiba. 2005.  

LÜDKE. M. & ANDRÉ M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas.São Paulo: 

EPU, 1986.  

 

 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM 

QUÍMICA II 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 90 6 

TOTAL 120 8 

 

 

 

Obrigatória 

Período: 

Sexto 
Pré-Requisito: 
Estágio 

Supervisionado 

em Química I, 

Metodologia e 

Prática do Ensino 

de Química II 

Departamento: 

 

 

 

 

 

 

Ementa: 

Aspectos da organização, planejamento e elaboração de unidades didáticas para o Ensino de 

Química no Ensino Médio. O contexto de produção e utilização dos materiais didáticos 

produzidos pelo professor. A formação do professor-pesquisador. Observação em sala de 

aula. Regência sob observação. Planejamento de Ensino. Elaboração de Relatório. Preparação 

de seminários. 
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Objetivos: 

 Elaborar planejamento do estágio supervisionado. 

 Realizar estágio supervisionado. 

 Planejar, elaborar e aplicar projeto pedagógico no Ensino Médio.   

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

CARVALHO, A.M.P.; PÉREZ, D. G. Formação de Professores de Ciências. 3.ed. São 

Paulo: Cortez, 1998.  

FERREIRA, M.; MORAIS, L.; NICHELE, T. Z.; PINO, J. C. Química Orgânica: Práticas 

Pedagógicas para o Ensino Médio. São Paulo: Artmed, 2007. 

MOL, G. S. (Org). Ensino de Química: Visões e Reflexões. Ijuí: Editora Unijui, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BRASIL, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. PCN+ Ensino Médio: 

orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília 

(Parâmetros atuais).  

BRASIL, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Ensino Médio, Brasília, 2002. 

PIMENTA, S. G.O estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática.São 

Paulo: Cortez, 2012. 

VASCONCELLOS. C. Planejamento: Projeto de Ensino Aprendizagem e Projeto Político 

Pedagógico. São Paulo: Libertad, 2007. 

Revista Química Nova na Escola (http://qnesc.sbq.org.br/) 

 

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA I 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática - - 

TOTAL 30 2 

Obrigatória Código: Período:Sexto 
 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

Departamento: 

Ementa:Trajetória histórica da Educação Especial no Brasil. Homogeneidade X 

heterogeneidade: implicações para o debate sobre a inclusão educacional. Flexibilidade 

curricular na escola. Os Dispositivos, as estruturas, os sistemas e as metodologias de ensino 

que atendem as necessidades educativas específicas (deficiências, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades). Legislação específica da área. Acessibilidade. 

Objetivos:  

 Compreender a trajetória histórica da Educação Inclusiva no Brasil. 

 Refletir sobre homogeneidade X heterogeneidade e as implicações para o debate sobre a 

inclusão educacional. 

 Analisar a flexibilidade curricular na escola, compreendendo os dispositivos, as estruturas, 

os sistemas e as metodologias de ensino que atendem às necessidades educativas das pessoas 

com algum tipo de déficit, síndrome ou transtornos globais do desenvolvimento, altas 

habilidades, bem como acompanhamento das dificuldades de aprendizagem. 

 Analisar a legislação específica que versa sobre os direitos ao atendimento na rede regular 

http://qnesc.sbq.org.br/
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de ensino, bem como as políticas de acesso e permanência, com êxito, na escola. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

DAMÁZIO, M. F. M. Atendimento Educacional Especializado: Pessoa com Surdez: 

Formação Continuada a Distância de Professores para o Atendimento Educacional 

Especializado. SEESP / SEED / MEC. Brasília/DF, 2007. 

DOLLE, J. & BELLANO, D. Essas crianças que não aprendem: diagnósticos e terapia 

cognitiva. Petrópolis: Vozes 1996. (10) 

SÁ, E. D. de. CAMPOS; I. M. de; SILVA, M. B. C. S.; FERNANDES, A. C. Atendimento 

Educacional Especializado: Deficiência Visual: Formação Continuada a Distância de 

Professores para o Atendimento Educacional Especializado. SEESP/ SEED/ MEC. 

Brasília/DF, 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BENJAMIN CONSTANT. Rio de Janeiro: Divisão de Pesquisa, Documentação e Informação 

do Instituto Benjamin Constant, v. 16, n. 45, abri.2010. Disponível em: 

<http//www.ibc.gov.br/?catid=4&itemid=408>. 

BENJAMIN CONSTANT. Rio de Janeiro: Divisão de Pesquisa, Documentação e Informação 

do Instituto Benjamin Constant, v. 18, n. 51, abri.2012. Disponível em: 

<http//www.ibc.gov.br/<http//www.ibc.gov.br/?catid=4&itemid=408>. 

 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Revista da educação especial: inclusão: política nacional 

de educação especial na perspectiva da educação inclusiva. Brasília: Ministério da Educação, 

2008. CD-ROM. 

BRASIL. Ministério da Educação. Revista da educação especial: inclusão: considerações 

contextuais e sistêcmicas para a educação inclusiva. Brasília: Ministério da Educação, 2008. 

CD-ROM. 

FONSECA, V. Introdução às dificuldades de aprendizagem. 2. ed. rev. e aum. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 1995. 

GOMES, A. L. L., et alli. Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Mental: 

Formação Continuada a Distância de Professores para o Atendimento Educacional 

Especializado. SEESP / SEED / MEC. Brasília/DF, 2007. 

LOPES. M. A. (Org.); BRAGA, M. L. de S. (Org.). Acesso e permanência da população 

negra no Ensino Superior. Brasília: Ministério da Educação, 2007 (Coleção educação para 

todos, 30). 

LOPES. M. A. (Org.); BRAGA, M. L. de S. (Org.). O programa diversidade na 

universidade e a construção de uma política educacional anti-racista. Brasília: Ministério 

da Educação, 2007 (Coleção educação para todos, 29). 

SCHIRMER, C. R.; BROWNING, N.; BERSCH, R.; MACHADO, R. Atendimento 

Educacional Especializado: Deficiência Física: Formação Continuada a Distância de 

Professores para o Atendimento Educacional Especializado. SEESP / SEED / MEC. 

Brasília/DF, 2007. 

VII SEMESTRE 

 Carga Horária (h) Créditos 
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QUÍMICA ANALÍTICA II 

 

Teórica 45 3 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL 60 4 

 

Obrigatória 

Período: 

Sétimo 
Pré-Requisito: 

Química 

Analítica I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Princípio dos métodos de oxirredução: Equação de Nernst. Equilíbrio e volumetria de 

oxirredução. Métodos de eletroanálise: potenciometria, condutometria. 

 

Objetivos:  

 Entender as reações de oxirredução e suas aplicações na quantificação de espécies 

químicas. 

 Compreender os princípios dos métodos instrumentais de química analítica e suas 

aplicações no cotidiano. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. (Título 

original: Quantitative chemical analysis; Tradução de: Jairo Bordinhão). 

SKOOG, A. D.; WEST, M. D.;  HOLLER;  CROUCH,  S.R. Fundamentos  de  química  

analítica.  8.  ed.  São Paulo: Thomson, 2006.  

VOGEL, A. I. et al. Análise química quantitativa. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BACCAN, N. et al. Química analítica quantitativa elementar. 2. ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 1979. 

HAGE, D. S. e CARR, J. D. Química Analítica e Análise Quantitativa. 1. ed., Pearson 

Education, 2011. 

KOBAL Jr., J. SARTÓRIO, H. Química Analítica Quantitativa. São Paulo: Editora 

Moderna, 1982. 

OHLWEILER, O. A. Química analítica quantitativa. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC , 1982. 

SKOOG, D. A. HOLLER, F. J. NIEMAN, T. A. Princípios de análise instrumental. 5. ed. 

Porto Alegre : Bookman , 2008. (Título original: Principles of instrumental analysis; 

Tradução de: Ignez Caracelli). 

 

 

 

QUÍMICA ANALÍTICA 

EXPERIMENTAL II 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica - - 

Prática 30 2 

TOTAL 30 2 

 

Obrigatória 

Período: 

Sétimo 
Pré-Requisito: 

Química 

Analítica I e 

Química 

Analítica Exp. I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Princípios e técnicas de análise química. Aplicações da volumetria por oxirredução. 
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Potenciometria direta: medidas de pH. Análise de amostras reais. Titulações potenciométricas. 

Determinações condutométricas. 

 

Objetivos:  

 Conhecer e aplicar as reações de oxirredução e os métodos instrumentais de análise na 

quantificação espécies químicas em amostras reais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. (Título 

original: Quantitative chemical analysis; Tradução de: Jairo Bordinhão). 

SKOOG, A. D.; WEST, M. D.;  HOLLER;  CROUCH,  S.R. Fundamentos  de  química  

analítica.  8.  ed.  São Paulo: Thomson, 2006.  

VOGEL, A. I. et al. Análise química quantitativa. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

BACCAN, N. et al. Química analítica quantitativa elementar. 2. ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 1979. 

HAGE, D. S.; CARR, J. D. Química Analítica e Análise Quantitativa. 1. ed., Pearson 

Education, 2011. 

KOBAL Jr., J.; SARTÓRIO, H. Química Analítica Quantitativa. São Paulo: Editora 

Moderna, 1982. 

MORITA. Manual de Soluções, Reagentes e Solventes. 5. ed. São Paulo: Edgard 

Blucher,1983. 

OHLWEILER, O. A. Química analítica quantitativa. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC , 1982. 

SKOOG, D. A.; HOLLER, F. J.; NIEMAN, T. A. Princípios de análise instrumental. 5. 

ed. Porto Alegre : Bookman , 2008. (Título original: Principles of instrumental analysis; 

Tradução de: Ignez Caracelli). 

 

 

FÍSICO-QUÍMICA II 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática de 

Ensino 

15 1 

TOTAL 60 4 

Obrigatória Período: 

Sétimo 
Pré-Requisito: 

Físico-química I 
Departamento: 

 

Ementa: 

Termodinâmica de sistema de composição variável. Adsorção. Soluções ideais e reais 

equilíbrio de fases em sistemas unicomponentes, binários e ternários. Soluções eletrolíticas. 

Cinética química. Equilíbrio em Interfaces. Camada dupla e superfícies. Sobretensão. 

 

Objetivos: 

 Entender o conceito de velocidade de uma reação química. 

 Conhecer as variáveis responsáveis pela velocidade das reações químicas. 

 Entender a importância da cinética no desenvolvimento da indústria e das tecnologias dos 

materiais. 

 Desenvolver capacidade de raciocínio científico na solução de problemas básicos 

relacionados à velocidade das reações químicas e ao uso de catalisadores. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BRAGA, J. P.Físico-química – Aspectos Moleculares e Fenomenológicos. Viçosa: UFV, 

2004. 

CASTELLAN, G. W.Fundamentos de Físico-Química. 1.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

MOORE, W. J. Físico-Química. Vol. 1 e 2, 4.ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

TKINS, P. W.; PAULA, J. Físico-Química.Vol. 2. 9.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

ATKINS, P. W. Físico-Química Fundamentos. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

BALL, D. W. Físico-Química. Vol. 1. 1. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2005. 

LEVINE, I, N. Físico-Química, Vol. 1. 6.ed. Rio de Janeiro, LTC, 2012 

RUSSEL, J.B. Química Geral. Volume 1 e 2. São Paulo: McGraw-Hill, 1992. 

 

 

 

FÍSICO-QUÍMICA 

EXPERIMENTAL II 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica - - 

Prática 45 3 

TOTAL 45 3 

 

Obrigatória 

Período: 

Sétimo 

Pré-Requisito: 

Físico-química I e 

Físico-química 

Experimental 

Departamento: 

 

Ementa: 

Práticas de laboratório: determinação dos volumes molares parciais dos componentes numa 

solução binária. Determinação do diagrama de equilíbrio líquido vapor de um sistema binário, 

usando a refratometria. Destilação fracionada. Estudo da miscibilidade parcial entre dois 

líquidos. Estudo da variação da condutância com a temperatura. Comparação entre eletrólitos 

fortes e Eletrólitos fracos. Determinação da constante de uma célula. Estudo da ordem de uma 

reação química. 

 

Objetivos: 

 Desenvolver no estudante a capacidade de determinar experimentalmente propriedades 

físico-químicas da matéria, de organizar os dados obtidos, bem como interpretá-los e discuti-

los.  

 Desenvolver a capacidade de raciocínio científico na solução de problemas relacionados à 

eletroquímica, fenômenos de superfícies e cinética química. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BRAGA, J. P.Físico-química – Aspectos Moleculares e Fenomenológicos. Viçosa: UFV, 

2004. 

CASTELLAN, G. W.Fundamentos de Físico-Química. 1.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

MOORE, W. J. Físico-Química. Vol. 1 e 2, 4.ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ATKINS, P. W.; PAULA, J. Físico-Química. Vol.2. 9.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

BALL, D. W. Físico-Química. Vol. 2. 1.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2005. 
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LEVINE, I, N. Físico-Química. Vol.2. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

RANGEL, R. N. Práticas de Físico-Química. 3. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2006. 

WYLEN, V. Fundamentos da Termodinâmica Clássica. 4.ed. São Paulo: Edgard Blucher, 

1995. 

 

 

 

QUÍMICA ORGÂNICA III 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática -  

TOTAL 45 3 

 

Obrigatória 

Período: 

Sétimo 
Pré-Requisito: 

Química 

Orgânica II 

Departamento: 

 

Ementa: 

Fundamentos teóricos dos métodos espectrométricos. Métodos espectrométricos de análise de 

compostos orgânicos: UV-visível, Infravermelho (IV), Ressonância Magnética Nuclear, 

Espectrometria de Massas. Identificação de estruturas orgânicas pela interpretação de 

espectros de IV, RMN e EM. 

 

Objetivos: 

 Fornecer ao aluno fundamentos teóricos das  principais técnicas espectrométricas de 

análise instrumental, utilizada na identificação de compostos orgânicos, bem como no 

monitoramento de reações orgânicas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BARBOSA, L. C. A. Espectroscopia no Infravermelho. 1. ed. Viçosa: UFV, 2007. 

SALA, O. Fundamentos da Espectroscopia RAMAN e no Infravermelho. 2. Ed. São 

Paulo: UNESP, 2008. 

SILVERSTEIN, R. M.; WEBSTER, F. X.; KIEMLE, D. J. Identificação Espectrométrica 

deCompostos Orgânicos. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. Vol. 2. 4. ed. São Paulo: Ed. Prentice Hall Brasil, 2006. 

MCMURRY, J. Química Orgânica. Vol. 1. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

MCMURRY, J. Química Orgânica. Vol. 2. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. Vol.1. 4. ed. São Paulo: Ed. Prentice Hall Brasil, 2006. 

COSTA, P. R. R et al. Ácidos e Bases na Química Orgânica. 1. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2005. 

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. Química Orgânica. Vol. 1, 8. ed., Rio de Janeiro: 

LTC, 2005. 

VOLLHARDT, K. P; SCHORE, N. E. Química Orgânica – Estruturas e Funções. 6. ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2013. 

 

 

 

QUÍMICA ORGÂNICA 

EXPERIMENTAL III 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica   

Prática 30 2 

TOTAL 30 2 
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Obrigatória Período: 

Sétimo 

Pré-Requisito: 

Química 

Orgânica II e 

Química 

Orgânica Exp. II 

 

 

Departamento: 

 

Ementa: 

Identificação de estruturas orgânicas pela interpretação de espectros de IV, RMN e EM. 

Obtenção de espectros de UV de substâncias orgânicas. 

 

Objetivos: 

 Observar as principais transições eletrônicas presentes em compostos orgânicas. 

 Interpretar os espectros das principais técnicas de análises espectrométricas utilizadas na 

Química Orgânica. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BARBOSA, L. C. A. Espectroscopia no Infravermelho. 1. ed. Viçosa: UFV, 2007. 

SILVERSTEIN, R. M.; WEBSTER, F. X.; KIEMLE, D. J. Identificação Espectrométrica 

de Compostos Orgânicos. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007.  

ZUBRICK, J. W. Manual de Sobrevivência no laboratório de Química Orgânica. 6. Ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

COSTA, P. R. R et al. Ácidos e Bases na Química Orgânica. 1. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2005. 

MCMURRY, J. Química Orgânica. Vol. 2. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011.  

MCMURRY, J. Química Orgânica. Vol.1. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

SALA, O. Fundamentos da Espectroscopia RAMAN e no Infravermelho. 2. ed. São 

Paulo: UNESP, 2008. 

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. Química Orgânica. Vol. 1. 8. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2005. 

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. Química Orgânica. Vol. 2. 8. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2005. 

VOLLHARDT, K. P; SCHORE, N. E. Química Orgânica – Estruturas e Funções. 6. ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2013. 

 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM 

QUÍMICA III 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 105 7 

TOTAL 135 9 

Obrigatória Período: 

Sétimo 

Pré-Requisito:  

Estágio 

Supervisionado em 

Química II 

Departamento: 

 

Ementa: 

A contribuição da pesquisa em ensino de ciências para o trabalho docente e subsídios para 



Apêndice I – Ementário  139 
 

 

replanejamento do ensino. A formação do professor-pesquisador. Observação em sala de aula, 

Regência sob observação, Planejamento de Ensino, Elaboração de Relatório, Preparação de 

seminários 

 

Objetivos: 

 Elaborar planejamento do estágio supervisionado. 

 Realizar estágio supervisionado. 

 Pesquisar o Ensino de Química. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

AZEVEDO, J. M. L. A Educação como Política Pública. São Paulo: Autores Associados, 

2008. 

CARVALHO, A. M. P.et al. Ciências no Ensino Fundamental: O conhecimento físico. São 

Paulo: Scipione, 1998.  

FERREIRA, M.; MORAIS, L.; NICHELE, T. Z.; PINO, J. C. Química Orgânica: Práticas 

Pedagógicas para o Ensino Médio. São Paulo: Artmed, 2007. 

 

BILBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BRASIL, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. PCN+ Ensino Médio: 

orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília 

(Parâmetros atuais).  

BRASIL, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Ensino Médio, Brasília, 2002.  

LUTFI, M. Cotidiano e Educação Química. Ijuí: Unijuí, 1988.  

Revista Química Nova na Escola (http://qnesc.sbq.org.br/) 

ZANHA, J.M.P. Uma ideia de pesquisa educacional. São Paulo: Edusp, 1992. 

 

VIII SEMESTRE 

 

QUÍMICA ANALÍTICA 

INSTRUMENTAL 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

TOTAL 60 4 

 

Obrigatória 

Período: 

Oitavo 

Pré-Requisito: 

Química 

Analítica II, 

Física III 

Departamento: 

 

Ementa: 

Princípios básicos das técnicas instrumentais de análise química. Métodos óticos de análise: 

espectrofotometria de absorção molecular no visível e Ultravioleta, absorção e emissão 

atômicas. Métodos cromatográficos de análise – cromatografia gasosa e líquida. Nefelometria. 

Aplicações das técnicas em meio ambiente, energia, alimentos e biocombustíveis. 

 

Objetivos:  

 Compreender os princípios básicos das técnicas de análise instrumental, e reconhecer suas 

principais aplicações em diferentes áreas. 

http://qnesc.sbq.org.br/
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 7.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. (Título 

original: Quantitative chemical analysis; Tradução de: Jairo Bordinhão). 

SKOOG, A. D.; WEST, M. D.;  HOLLER;  CROUCH,  S.R. Fundamentos  de  química  

analítica.  8.  ed.  São Paulo: Thomson, 2006.  

VOGEL, A. I. et al. Análise química quantitativa. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BACCAN, N. et al. Química analítica quantitativa elementar. 2. ed. São Paulo: Edgard 

Blücher, 1979. 

HAGE, D. S. e CARR, J. D. Química Analítica e Análise Quantitativa. 1. ed., Pearson 

Education, 2011. 

KOBAL Jr., J. SARTÓRIO, H. Química Analítica Quantitativa. São Paulo: Editora 

Moderna, 1982. 

OHLWEILER, O. A. Química analítica quantitativa. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC , 1982. 

SKOOG, D. A. HOLLER, F. J. NIEMAN, T. A. Princípios de análise instrumental. 5. ed. 

Porto Alegre : Bookman , 2008. (Título original: Principles of instrumental analysis; 

Tradução de: Ignez Caracelli). 

 

 

 

BIOQUÍMICA 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 15 1 

TOTAL 60 4 

Obrigatória Período: 

Oitavo 

Pré-Requisito: 

Química 

Orgânica II 

Departamento: 

 

Ementa: 

 Estudos de cinética enzimática. Metabolismo dos carboidratos. Lipídeos e proteínas. 

Bioquímica dos Péptidos e das Proteínas. Bioquímica dos Hormônios. Biossíntese e 

degradação de aminoácidos e o ciclo da uréia. DNA e replicação. RNA. Inter-relação 

metabólica. Práticas de laboratório: Microscopia Celular; Estudo prático dos tampões de 

interesse bioquímico; Determinação de eletrólitos e metais em líquidos biológicos; 

Espectrometria de Absorção atômica; Espectrofotometria molecular. Extração, purificação e 

caracterização de proteínas. Separação cromatográfica de pigmentos vegetais. Fermentação. 

Metabolismo oxidativo. 

 

Objetivos: 

 Compreender os processos biológicos ao nível das transformações moleculares dos 

constituintes celulares como as biomoléculas e as principais vias metabólicas relacionadas ao 

crescimento dos organismos vivos.  

 Reconhecer as principais vias metabólicas e as enzimas atuantes, analisando a importância 

de sua regulação para o organismo.  

 Desenvolver conhecimentos básicos que levem o acadêmico a perceber a relação entre as 

reações bioquímicas e a fisiologia.  
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

LEHNINGER, A. L.; NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica.5ª ed. São 

Paulo: Sarvier, 2011. 

NEPOMUCENO, M. F.; RUGGIERO, A. C. Manual de bioquímica: Roteiros de análises 

bioquímicas qualitativas e quantitativas. Ribeirão Preto: Tecmedd, 2004. 

QUEIROZ, J. H. Práticas de bioquímica. Viçosa, MG: UFV, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

CAMPBELL, M. K. Bioquímica.3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A.; FERREIR, D. R. Bioquímica ilustrada.3ª ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2006. 

KOOLMAN, J.; ROHN, K. H. Bioquímica: Texto e Atlas.3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 

2005. 

MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica básica. 3ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2007. 

OTTAWAY, J. H. Bioquímica da poluição. São Paulo: EPU, 2005. 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM 

QUÍMICA IV 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 120 8 

TOTAL 150 10 

 

Obrigatória 

Período: 

Oitavo 

Pré-Requisito: 

Estágio  

Supervisionado 

em  

Química III, 

 Química 

Analítica I, 

Fisico-Química I 

Departamento: 

 

Ementa: 

A regência, discussão e avaliação das ações mediadas em sala de aula. A formação do 

professor-pesquisador e do professor reflexivo. Observação em sala de aula, Regência sob 

observação, Planejamento de Ensino, Elaboração de Relatório. 

 

Objetivos: 

 Elaborar planejamento do estágio supervisionado. 

 Realizar estágio supervisionado. 

 Desenvolver material didático para o Ensino de Química. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

CHAGAS , A. P. Como Se Faz Química: Uma Reflexão Sobre a Química e a Atividade 

do Químico. São Paulo: UNICAMP, 2006. 

POZO, J. I.;  CRESPO, M. A. G. Aprendizagem e o Ensino de Ciências: Do Conhecimento 

Cotidiano ao Conhecimento Científico. São Paulo: Penso, 2009. 

RUBINGER, M. M. M.; BRAATHEN, P. C. Experimentos de Química com Materiais 

Alternativos de Baixo Custo e Fácil Aquisição. Viçosa: Editora UFV, 2007. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BRASIL, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. PCN+ Ensino Médio: 

orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília 

(Parâmetros atuais).  

BRASIL, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Ensino Médio, Brasília, 2002.  

CARVALHO, A. M. P.; PÉREZ, D. G. Formação de Professores de Ciências. 3.ed. São 

Paulo: Cortez, 1998. 

PIMENTA, S. G. O estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática. 

Revista Química Nova na Escola (http://qnesc.sbq.org.br/) 

 

 

 

TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE 

CURSO 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica   

Prática 30 2 

TOTAL 30 2 

Obrigatória Período: 

Oitavo 

Pré-requisitos: 

Estágio 

Supervisionado em 

Química II, 

Química Orgânica II, 

Química Analítica I, 

Físico-Química. I e Met. 

da Pesquisa do Ensino em 

Química 

Departamento: 

 

Ementa: 

Elaboração de projeto de pesquisa em ensino da Química. Deverá abordar problemáticas 

atuais e voltadas para a região do curso. 

 

Objetivos: 

 Planejar, elaborar e aplicar atividades de pesquisa no Ensino de Química.  

 Empregar na investigação efetiva os conhecimentos desenvolvidos ao longo das atividades 

na formação profissional. 

 Discutir dados obtidos a partir de pesquisa qualitativa ou social aplicada. Defender ideias 

com argumentos baseados em fundamentos teóricos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 

2007. 

SPECTOR, N. Manual para a redação de teses, projetos de pesquisa e artigos científicos. 

2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA, CAMPUS 

VITORIA DA CONQUISTA. Normas e regulamento do trabalho de conclusão do curso: 

Curso de Licenciatura em Química. Vitória da Conquista: IFBA, 2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

http://qnesc.sbq.org.br/
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BARROS, A. P.;  LEHFELD, N. A S. Fundamentos de metodologia. Um guia para a 

iniciação científica. São Paulo: McGrraw-Hill do Brasil, 1986. 

DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. 5 ed. São Paulo: Cortez, 1996. 

Revista Química Nova na Escola (http://qnesc.sbq.org.br/). 

http://www.periodicos.proped.pro.br/index.php?journal=revistateias&page=index 

Revista Educación Química en Línea. http://educacionquimica.info/index.php 

 

 

 

QUÍMICA AMBIENTAL 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática de Ensino 15 1 

TOTAL 60 4 

Obrigatória Período: 

Oitavo 

Pré-

Requisito: 

Química 

Analítica II 

Departamento: 

 

Ementa: 

Contaminantes ambientais – metais pesados, pesticidas. Interações e fenômenos químicos e 

físico-químicos que ocorrem entre contaminantes e solos e sedimentos. Ciclos 

biogeoquímicos dos elementos. Processos químicos na atmosfera, no solo e nos sistemas 

aquáticos. Fontes Energéticas. Impacto ambiental. Técnicas de tratamentos de resíduos. Leis, 

normas e resoluções vigentes no Brasil para o meio ambiente – avaliação dos limites de 

especificação. 

 

Objetivos  

 Entender que as questões ambientais devem possuir uma visão interdisciplinar e nesse 

sentido, a química possui papel relevante; 

 Compreender como os contaminantes ambientais interagem com o ambiente e o homem e 

as implicações socioeconômicas desta interação; 

 Aplicar os métodos instrumentais em análises de amostras reais bem como,entender as 

implicações das análises químicas nos processos biológicos, ecológicos e industriais; 

 Instrumentalizar o discente para a disseminação do conhecimento sobre o meio ambiente, 

a fim de ajudar na sua preservação e utilização sustentável dos recursos.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BAIRD, C. Química Ambiental. 2ª ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2002. 

MELO, V. F.; ALLEONI, L. R. F. (orgs). Química e mineralogia do solo. Viçosa: SBCS, 

2009. 

SISINNO, C. L. S.; OLIVEIRA, R. M.(orgs). Resíduos sólidos, ambiente e saúde. Uma 

visão multidisciplinar.Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

JUNIOR, C. R. F.; FERREIRA, T. F.; MARQUES, D. M. Modelagem ecológica em 

ecossistemas aquáticos. São Paulo: Oficina de textos, 2009. 

Leis e normas do Ministério do Meio Ambiente e Resoluções do CONAMA, tais como: 

BRASIL. (1997). Lei nº 9.433, de 8 de janeiro de 1997. Institui a Política Nacional de 

http://qnesc.sbq.org.br/
http://www.periodicos.proped.pro.br/index.php?journal=revistateias&page=index
http://educacionquimica.info/index.php
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Recursos Hídricos, cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. Brasília.  

BRASIL. (2004) Ministério do Meio Ambiente. Conselho Nacional do Meio Ambiente. 

Resolução CONAMA n°. 344 de 2004, Brasília.  

BRASIL. (2007) Ministério do Meio Ambiente. Conselho Nacional do Meio Ambiente. 

Resolução CONAMA n°. 393 2007. Brasília.  

BRASIL. (2011) Ministério do Meio Ambiente. Conselho Nacional do Meio Ambiente. 

Resolução CONAMA n°. 430 de 2011. Brasília. 

REVISTA on line QUÍMICA NOVA – Site: www.sbq.org.br – Disponível em: 

http://quimicanova.sbq.org.br/ 

Scielo – Livraria Eletrônica – Disponível em: Site: www.scielo.br 

ROCHA, J. C; ROSA, A. H e CARDOSO, A. C. Introdução à química ambiental. 2ª ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2010. 

 

 

OPTATIVAS 

 

MINERALOGIA 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

Optativa Período: 

 
Pré-Requisito: 

Química 

Inorgânica I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Importância da disciplina no contexto da química. A estrutura e a composição química da 

terra. O ciclo geoquímico (noções). Minerais e Cristais (introdução). Cristalografia (noções). 

Mineralogia física. Mineralogia química. Mineralogia descritiva. Uso dos minerais na 

indústria. Enfoque mineralógico na gestão ambiental de resíduos. Mineralogia aplicada. 

Principais recursos minerais do Brasil e do Estado da Bahia. 

 

Objetivo: 

 

 Entender a relação existente entre as propriedades físico-químicas e a 

identificação/classificação dos minerais.  

 Analisar e mensurar modelos e sólidos cristalinos bem como, dominar a relação estreita que 

existe entre a composição química e a estrutura cristalina em cada grupo mineral. 

 Ter conhecimento da transição para o desenvolvimento sustentável, pela qual as indústrias 

extrativas minerais têm passado.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

POPP, J. H. Geologia Geral. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

http://www.sbq.org.br/
http://quimicanova.sbq.org.br/
http://www.scielo.br/
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SHUMANN, W. Guia dos minerais. Barueri, SP: Disal, 2008. 

WICANDER, R.; MONROE, J. S. Fundamentos de geologia. São Paulo: Cengage Learning, 

2009. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

CANTO, E. L. Minerais, minérios e metais. De onde vêm? Para onde vão? São Paulo: 

Moderna, 1996. 

CHASSOT, A. I.; CAMPOS, H. (orgs) Ciências da Terra e o meio ambiente: Diálogos 

para (inter)relações no planeta. São Leopoldo: Editora Unisinos, 1999. 

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. (orgs). Geomorfologia do Brasil. 4ª ed. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2006. 

TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C.M.; FAIRCHILD, T. R.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. 

São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2008. 

SCHUMANN, W. Gemas do mundo. 9ª ed. São Paulo: Disal, 2006. 

 

 

 

NOVOS MATERIAIS 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

Optativa Período: 

 
Pré-Requisito: 

Físico-química II 
Departamento: 

 

Ementa: 

Classificação de Materiais; Estrutura de Sólidos Cristalinos e não Cristalinos. Ligas Metálicas, 

Cerâmicos, Polímeros e Compósitos. Materiais Avançados.  Propriedades Mecânicas de 

Materiais: (Deformação Elástica; Deformação Plástica) Diagrama de Fases de Materiais: 

Definição e Conceitos Básicos; Diagrama de Fases (Equilíbrio); Exemplos Clássicos. 

Transformações de Fase em Materiais.Necessidade de Novos Materiais:cristais líquidos, 

pigmentos, semicondutores, supercondutores, materiais granulares, filmes finos. Dispositivos 

em escalas nano e micrométricas, biomateriais. 

 

Objetivos: 

 Possuir noções básicas de Ciência e Engenharia de Materiais que lhes permitam 

compreender as relações entre as tecnologias de processamento dos materiais (composição 

química), a estrutura e as propriedades (física, química e biológica). 

 Adquirir conhecimentos básicos de seleção e otimização de materiais. 

 Compreender o estreitamento da relação entre a ciência dos materiais e a sustentabilidade 

do meio ambiente. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

CALLISTER, W. D. Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução. 5ª Ed. São 

Paulo: LTC,  2002.  

FERRANTE, M. Seleção de materiais. 2ª ed. São Carlos: EdUFSCar, 2002. 

VAN VLACK, L. H.Princípios de Ciência e Tecnologia dos Materiais. 4ª ed. Traduzido por 

FERRAO, L. P. C. São Paulo: Editora Edgard Blücher, 1994. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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HACKELFORD, J. Ciência dos materiais. São Paulo: Pearson, 2008.  

MANO, E. B. Introdução a polímeros.2ª Ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1999. 

PADILHA, A. F. Materiais de engenharia, microestrutura e propriedades. São Paulo: 

Hemus, 1997. . 

SANTOS, P. S. Ciência e tecnologia de argilas. Vol. 3. 2ª ed. São Paulo: Edgard Blucher, 

1992. 

SOUZA, S. A. Ensaios mecânicos de materiais metálicos: Fundamentos teóricos e 

práticos. 2ª ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1982. 

 

 

INGLÊS INSTRUMENTAL 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática - - 

TOTAL 30 2 

Optativa Período: 

 
Pré-Requisito: 

Nenhum 
Departamento: 

 

Ementa: 

O Inglês Instrumental; Conscientização sobre estratégias e leituras; Maneiras de ler; 

Estratégias de apoio – uso do dicionário, gramática e vocabulário (Afixos – identificação e 

ampliação do léxico; O Grupo Nominal; Elementos de coesão do texto – referência 

contextual; linking Words & rhetorial functions; Verb forms – time and probability, 

imperative; passive voice). 

 

Objetivos: 

 Desenvolver a capacidade de compreensão de textos em língua inglesa, por meio do 

desenvolvimento de estratégias de leitura e apreensão de  estruturas textuais com ênfase na 

leitura de textos técnicos e científicos estruturalmente simples. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

Dicionário Oxford escolar: Para estudantes brasileiros de inglês: inglês/português, 

português/inglês. Nova Iorque: Oxford Universty Press, 2005. 

LONGAMN.Gramática escolar da língua inglesa: Com exercícios e respostas. São Paulo: 

Longman, 2007. 

TORRES, Nelson. Gramática Prática da Língua Inglesa. São Paulo: Saraiva, 2002. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

FURSTENAU, E. Novo dicionário de termos técnicos, inglês-português. Vol. 2. 24ª ed. 

Sâo Paulo: Globo, 2008. 

ISIDORO, M. Gramática Comparativa. São Paulo: Ed. FTD, 2003. 

MUNHOZ, R.Inglês instrumental: estratégias de leitura – modúlo I. São Paulo: Texto 

novo, 2000. 

MUNHOZ, R.Inglês instrumental: estratégias de leitura – modúlo II.São Paulo: Texto 

novo, 2000.  

VIEIRA, L. C. F. Inglês instrumental (para o aluno e o professor). 3. ed. Fortaleza: UFC, 

2000. 
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MÉTODOS FITOQUÍMICOS 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 15 1 

TOTAL 45 3 

Optativa Período: 

 
Pré-Requisito: 

Química 

Orgânica II 

 

Departamento: 

 

Ementa: 

Considerações gerais sobre a Química de Produtos Naturais. Preparação de material vegetal. 

Métodos de extração. Princípios básicos de cromatografia. Análise fitoquímica preliminar.  

Principais Classes de Metabolismo vegetal secundário. Ciclo biossintético dos metabólitos 

secundários. 

 

Objetivos: 

 Descrever a importância e o potencial da exploração racional da biodiversidade vegetal 

como fonte de produtos de fundamentais importâncias para o homem como medicamentos, 

alimentos, cosméticos e energia. 

 Identificar as principais classes de metabólitos secundários, suas rotas biossintéticas e 

principais técnicas de isolamento. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

COLLINS, C. H.; BRAGA, G. L.; BONATO. Introdução a Métodos Cromatográficos. 7ª 

ed. São Paulo: Editora da UNICAMP. 1990. 

MATOS, F. J. A. Introdução à Fitoquímica Experimental. Matos, F. J. A. Edições daUFC. 

1997. 

SIMÕES, C. M. O; SCHENKEL, E. P.; GOSMANN, G.; DE MELLO, J. C. P.; MENTZ,A. 

L.; PETROVICK, R. P. Farmacognosia da Planta ao Medicamento.5ª ed. Editora da 

UFSC/ Editora da UFRGS. 2003 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

AQUINO NETO, F. R.; NUNES , D. S. S . Cromatografia – Princípios Básicos e Técnicas 

Afins. Rio de Janeiro: Editora Interciência, 2003. 

HARBORNE, J.B. Introduction to Ecological Biochemistry.4.Ed. London: Academic 

Press, 1993. 

MANN, J.Chemical aspects of biosynthesis.Oxford Press, Oxford, 1996 

REVISTA on line QUÍMICA NOVA – Site: www.sbq.org.br – Disponível em: 

http://quimicanova.sbq.org.br/ 

Scielo – Livraria Eletrônica – Disponível em: Site: www.scielo.br 

 

 

 

 

ANÁLISE DE ALIMENTOS 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

Optativa Período: 

 
Pré-Requisito: 

Química 
Departamento: 

 

http://www.sbq.org.br/
http://quimicanova.sbq.org.br/
http://www.scielo.br/
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Analítica II 

Ementa: 

Técnicas de coleta, preparo e preservação de amostras de alimentos e reagentes. Tipos de 

equipamentos utilizados na redução da amostra bruta em laboratório. Métodos de análise 

bromatológica de acordo com os manuais técnicos de procedimento analíticos: Acidez em 

alimentos. Determinação dos teores de umidade, cinzas, proteínas, carboidratos, lipídios, 

fibras e outros constituintes. Utilização de técnicas instrumentais em análise de alimentos. 

Rotulagem e Legislação Bromatológica. 

 

Objetivo: 

 

 Compreender os processos e as técnicas de análises envolvidos no controle de qualidade 

em alimentos, desde a obtenção da matéria-prima até o consumo final. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BOBBIO, P. A.; BOBBIO, F. O. Química do processamento de alimentos. 3. ed. São 

Paulo: Varela, 2001. 

EVANGELISTA, J. Alimentos: um estudo abrangente: nutrição, utilização, alimentos 

especiais e irradiados, coadjuvantes, contaminação, interações. São Paulo: Atheneu, 2005. 

INSTITUTO ADOLFO LUTZ. Normas analíticas do Instituto Adolfo Lutz. 4 ª Edição. São 

Paulo: Instituto Adolfo Lutz, 2004. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BOBBIO, P. A.; BOBBIO, F. O. Manual de Laboratório de Química de Alimentos. Varela 

- Edição: Reimpressão, 2003, 136 p 

CECCHI, H. M. Fundamentos Teóricos e Práticos em Análise de Alimentos. Ed. 

UNICAMP, 212p, 1999. 

MASSAGUER, P. R.Microbiologia dos processos alimentares. São Paulo: Varela, 2005. 

JAY, J. M. Microbiologia de alimentos. 6ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005 

TERRA, N. N.; BRUM, M. A. R. Carne e seus derivados: técnicas de controle de 

qualidade. São Paulo: Nobel, 1988. 

 

 

 

CÁLCULO NUMÉRICO 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

Optativa Período: 

 

Pré-Requisito: 

Equações 

Diferenciais 

Departamento: 

 

Ementa: 

Sistemas numéricos e erros. Solução de equações não-lineares. Solução de sistemas de 

equações lineares. Derivação e integração numérica. Interpolação e aproximação. Solução de 

equações diferenciais ordinárias. 

 

Objetivo: 

 Introduzir os conceitos básicos dos métodos numéricos utilizados na solução de problemas 

matemáticos que aparecem comumente nas engenharias e ciências aplicadas. 
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 Compreender os princípios do cálculo numérico como ferramenta computacional para 

resolver modelos matemáticos do mundo real através de implementações com softwares 

matemáticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BARROSO, L. C. et al. Cálculo Numérico (Com Aplicações).2 ed. São Paulo: Harbra, 1987; 

RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V. L. R. Cálculo numérico: aspectos teóricos e 

computacionais.2 ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1996; 

SPERANDIO, D. et al. Cálculo numérico: características matemáticas e computacionais 

dos métodos numéricos. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2003. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

PINCOVSKY, R. Elementos de cálculo numérico. 8 ed. Recife: Unicap, 1987; 

SANTOS, V. R. B. Curso de Cálculo Numérico. Rio de Janeiro: LTC, 1980; 

STEWART, J. Cálculo. Vol. 1. 6 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011; 

STEWART, J. Cálculo. Vol. 1.7 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013; 

ZILL, D. G. Equações diferenciais com aplicações em modelagem.2 ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2011. 

 

 

 

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

Optativa Período: 

 

Pré-Requisito: 

Cálculo III 

Departamento: 

 

Ementa: 

Equações diferenciais ordinárias lineares de 1ª e 2ª ordem e aplicações. Equações lineares de 

ordem superior. Resolução de equações diferenciais em série de potência. Equação de Bessel. 

Funções de Bessel. Funções ortogonais. Equação de Legendre. Polinômio de Legendre. 

 

Objetivo: 

 Desenvolver sua capacidade de dedução e de raciocínio lógico de maneira organizada para 

poder aplicar os conhecimentos adquiridos nas diversas áreas que necessitam o uso de 

Matemática, proporcionando auxílios suficientes para estudos futuros. 

 Modelar alguns problemas através de equações diferenciais no intuito de capacitá-los para 

a resolução de diversos problemas que envolvam equações diferenciais ordinárias na área de 

conhecimento. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BOYCE, W. E.; DIPRIMA, R. C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de 

Valores de Contorno. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002; 

BRONSON, R.; COSTA, G. Equações Diferenciais. Coleção Schaum. 3 ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2008; 

ZILL, D. G. Equações diferenciais com aplicações em modelagem. 2 ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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FIGUEIREDO, D. G.; NEVES, A. F. Equações Diferenciais Aplicadas. 3 ed. Rio de 

Janeiro: IMPA, 2007; 

MATOS, M. P. Séries e Equações Diferenciais. São Paulo: Prentice Hall, 2001; 

MOTTA, A. Equações Diferenciais: Introdução. Florianópolis: Publicação do IF-SC, 2009; 

ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Equações Diferenciais. Vol. 1. 3 ed. São Paulo: Makron 

Books, 2001. 

 

 

 

QUIMIOMETRIA 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

Optativa Período: 

 

Pré-Requisito: 

Probabilidade e 

Estatística 

Departamento: 

 

Ementa: 

Definição das ferramentas usadas em validação estatística. Método de mínimos quadrados. 

Erros dos coeficientes. Teste de hipótese. Intervalo de confiança. Elementos de análise de 

variância. Sensibilidade, seletividade e limites de determinação e detecção. Amostragem 

experimental. Rejeição de resultados. Métodos modernos de otimização. 

 

Objetivos: 

 Ter conhecimento d as noções básicas de planejamento experimental e de análise 

estatística de dados.  

 Planejar experimentos utilizando-se de todas as variáveis, bem como ser capaz de realizar 

uma análise de dados multivariados. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

JUNIOR, J. F. H.; BLACK, W. C.; BABIN, B. j.; ANDERSON, R. E.; TATHAN, R. l. 

Análise multivariada de dados. 6ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

NETO, B. B.; SCARMÍNIO, I. S.; BRUNS, R. E. Planejamento e Otimização de 

Experimentos. Campinas: Editora da UNICAMP,1996. 

VOGEL, A. I. Análise química Quantitativa. 6ª ed.; Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

HARRIS, D.C.; Análise Química Quantitativa. 8ª ed.; LTC: Rio de Janeiro, 2012. 

LEVINE, D. M. et al. Estatística: Teoria e aplicações usando o Microsoft Excel em 

português. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

MANLY, B.F.J. Métodos Estatísticos Multivariados: uma Introdução. 3ª. ed., Bookman, 

Porto Alegre, 2008. 

MINGOTI, S. A. Análise de Dados Através de Métodos de Estatística Multivariada: uma 

Abordagem Aplicada. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2005. 

NETO, B. B.; SCARMÍNIO, I. S.; BRUNS, R. E.Como Fazer Experimentos. 4ª ed., 

Bookman: Porto Alegre, 2010. 

 

 

DESENVOLVIMENTO DE 

SOFTWARE PARA O ENSINO DE 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 
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QUÍMICA TOTAL 60 4 

Optativa Período: 

 

Pré-Requisito: 

Informática 

Aplicada à 

Educação I 

Departamento: 

 

Ementa: 

Lógica de programação e programação estruturada. Linguagem de definição de algoritmos. 

Estrutura de um algoritmo. Estudo de linguagem de programação de aplicação didática. 

Estudo teórico e prático de linguagem de programação para aplicação dos conceitos de 

construção de programas estruturados. Linguagem de programação. Construção de algoritmos 

aplicados ao ensino da química. 

 

Objetivos: 

 Aplicar os conhecimentos relacionados às tecnologias de informação e comunicação, 

aliado à formação pedagógica, no sentido de desenvolver softwares para serem utilizados 

como ferramentas em sua prática profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de programação: a construção 

de algoritmos e estruturas de dados. 3ª ed. São Paulo: Pearson Hall, 2008. 

SOUZA, M. A. F. Algoritmos e lógica de programação. São Paulo: Thomson, 2005.  

WIRTH, N. Algoritmos e Estruturas de Dados. Rio de Janeiro: PHB. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

DROZDEK, A. Estrutura de dados e algoritmos em C++.São Paulo: Cengage Learning, 

2002. 

FARRER, H. et all. Programação Estruturada de Computadores: Algoritmos 

Estruturados. Rio de Janeiro: Guanabara. 

GOODRICH, M. T.; TAMASSIA, R. Estrutura de dados e algoritmos em Java. 2ª ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2002. 

LIPKOWITZ, K. B., e BOYD, F. B. Editors, Reviews in Computational Chemistry. vol.1; 

vol.2; vol 3; 4; VHC Publishers, Inc, 1994. 

PEREIRA, S. L. Estrutura de dados fundamentais: Conceitos e aplicações. 12ª ed.. São 

Paulo: Livros Erica, 1996. 

 

 

CORROSÃO E PROTEÇÃO 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

TOTAL 60 4 

Optativa Período: 

 
Pré-Requisito: 

Química Geral II 

 

Departamento: 

 

Ementa: 

Introdução. Conceito de Eletroquímica. Formas de corrosão, testes de corrosão. Proteção 

anticorrosiva (revestimentos metálicos, revestimentos orgânicos, proteção catódica, inibidores 

químicos). 

 

Objetivos: 
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 Aprofundar nos conteúdos que versam sobre corrosão, nos mecanismos e formas de 

corrosão, bem como nos processos de proteção contra corrosão.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

GENTIL, V. Corrosão. 3ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 1996.  

GEMELLI, E. Corrosão de materiais metálicos e sua caracterização. São Paulo: LTC, 

2001 

BROWN, L. S. HOLME, T.A. Química aplicada à engenharia. São Paulo: Cengage 

Learning, 2009. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

DUTRA, A. C., NUNES, L. P. Proteção Catódica: técnica de combate à corrosão. 2ª. 

ed.Rio de Janeiro: McKlausen Editora, 2006, 208p.  

DA SILVA, P. F. Corrosão e Proteção das Superfícies Metálicas. Imprensa Universitária 

da UFMG, 1981, 357p. 

HILSDORF, J. W.; BARROS, N. D.; TASSINAR, C. A.; COSTA, I. Química Tecnológica. 

São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

NUNES, L. P., LOBO, A. C. O. Pintura Industrial na Proteção Anticorrosiva. Rio de  

Janeiro: Editora Interciência Ltda, 1995. 

VIDELA, H. A. Corrosão microbiológica. São Paulo: Edgard Blucher, 1981. 

 

 

 

HISTÓRIA DA QUÍMICA 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática - - 

TOTAL 30 2 

Optativa Período: 

 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

Departamento: 

 

Ementa: 

O Homem e a natureza. Desenvolvimento da metalurgia. Grécia e seus filósofos. Surgimento 

e desenvolvimento da Alquimia. A química da Renascença ao século XIX. Difusão da ciência 

e o pensamento moderno. As grandes áreas da química moderna. O impacto da química na 

sociedade e vice-versa. Tópicos de História da Química aplicados ao ensino de química. 

 

Objetivos: 

 Relacionar os acontecimentos da história da humanidade com o desenvolvimento da 

Química. 

 Empregar aspectos históricos e filosóficos da ciência no planejamento das atividades de 

Ensino.  

 Reconhecer a Química como construção humana.  

 Relacionar criticamente o desenvolvimento da Química e da tecnologia e seus impactos 

com os eventos da história da humanidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ATÏLIO, V. J. Alquimistas e Químicos.São Paulo. Ed. Moderna. 1994. 

CHAUÍ, M. Convite a filosofia.São Paulo: Ática, 1997.  

VINCENT, B. B. & STENGERS, I. História da Química. LISBOA: Editora Piaget, 1996. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

ALFONSO-GOLDFARB, A. M; FERRAZ, M. H. M. As possíveis origens da Química 

Moderna.Química Nova, 16 (1), 1993.  

BURRESON, J.; COUTEUR, P. M. Os botões de Napoleão – As 17 moléculas que 

mudaram a história. Rio de Janeiro: Zahar Editores S.A., 2006. 

CHASSOT, A. A ciência através dos tempos. 4ª. Ed, São Paulo: Editora Moderna,., 1995.  

MOCELLIN, R. C. Lavoisier e a longa revolução da química. (Dissertação de mestrado) 

Mestrado em filosofia. Universidade Federal de Santa Catarina. Florianopólis, 2003. 

STRATHERN, P. O sonho de Mendeleiev. Rio de Janeiro: Zahar Editores S.A., 2002. 
 

 

 

 

ÉTICA e EDUCAÇÃO 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática - - 

TOTAL 30 2 

Optativa Período: 

 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

Departamento: 

 

Ementa: 

Estudo dos fundamentos éticos do agir humano com a educação. Investigação das relações 

entre valores e educação. Debate dos pressupostos éticos da formação humana e da sociedade. 

Ética Profissional. 

 

Objetivos: 

 Adquirir conhecimentos sobre ética, os quais permitam correlacioná-lo com a educação; 

 Conhecer os pressupostos éticos (crença na tolerância, a marca do bom senso, da  razão e 

da civilidade, entre outros) que lhes possibilitem educar para o respeito às diferenças e para o 

respeito a todos os seres humanos. 

 Desenvolver o estudo reflexivo de problemas relativos à questão ambiental, aos valores 

humanos e a responsabilidade ético-social do homem perante a natureza. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

OLIVEIRA, M. A. de (Organizador), Correntes Fundamentais da Ética Contemporânea. 

Petrópolis: Editora Vozes, 2000.  

PELIZZOLI, M. L. Correntes da ética ambiental. 3ª ed. Petrópolis. Rio de Janeiro: Vozes, 

2007. 

PERRENOUD, P. As dez novas competências para ensinar.Porto Alegre: Artmed Editora, 

2000. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BRASIL. Ministério da Educação. SEPPIR. INEP. Diretrizes Curriculares para a educação 

das relações étnico-raciais e para o ensino de História e Cultura afro-brasileira e 

africana. Brasília, DF, 2004. 

BRASIL. Ministério da Educação. Programa de desenvolvimento profissional continuado. 

Ética e cidadania: Construindo valores na escola e na sociedade/ LODI, L. H: Módulo 3: 

direitos humanos. Brasil: SEED, 2004. 

CARVALHO, I. C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2ª ed. São 
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Paulo: Cortez, 2006. 

CHAUÍ, M. Convite a filosofia.São Paulo: Ática, 1997.  

PINHO, R. R.; NASCIMENTO, A. M. Instituições de direito público e privado: 

Introdução ao estado do direito, noções de ética profissional. 24ª ed. São Paulo: Atlas, 

2004. 

 

 

 

FILOSOFIA DA CIÊNCIA 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática - - 

Prática de 

ensino 
15 1 

TOTAL 45 3 

Optativa 
Código: 

 
Período: 

Pré-Requisito: 

 
Departamento: 

 

Ementa: Filosofia e Ciência: a ciência como objeto de reflexão filosófica. A Filosofia da 

Ciência no século XX. Ciência e Método Científico: empirismo, método indutivo e método 

hipotético dedutivo. Círculo de Viena e Karl Popper. As filosofias de Kuhn, Lakatos e 

Feyerabend.  

 

Objetivos: 

 Conhecer as bases conceituais para o entendimento dos fundamentos antropológicos e 

epistemológicos sobre os quais se apoiam as ciências e seus métodos. 

 Refletir sobre as condições de elaboração dos conhecimentos científicos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ALVES, R.Filosofia da Ciência. São Paulo: Brasiliense. 1981 

ALVES, R.Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. São Paulo: Editora 

Loyola, 2005. 

MAGEE, B. História da filosofia como divulgado da filosofia. São Paulo: Edições Loyola, 

1999. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

DUTRA, L.H. Introdução à Teoria da Ciência. Florianópolis. Ed.UFSC, 1998. 

FOUREZ,G. A. A Construção das Ciências. São Paulo: Ed.UNESP,1995. 

HAMBURGER, Jean (coord.). A Filosofia das Ciências Hoje. Lisboa: Fragmentos, 1988. 

Hubner, K. Crítica da Razão Científica. Lisboa: Ed.70, 1993. 

ALVES, V. M. de S. Ensaio sobre Filosofia das Ciências. Braga. FFB-UC 

SANTOS, B. S.  A Introdução a uma Ciência Pós-Moderna.Porto.Ed. Afrontamento. 2000 

 

 

 

EDUCAÇÃO E TRABALHO 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática - - 
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Prática de 

ensino 
15 1 

TOTAL 60 4 

Optativa 
Código: 

 
Período: 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

Departamento: 

 

Ementa: Educação e trabalho e sua relação com as políticas públicas e as práticas 

pedagógicas. Correntes e tendências da educação no Brasil, com ênfase na relação entre 

economia, trabalho e educação. O papel da escola e do educador na sociedade tecnológica.  O 

trabalho como determinante da condição humana. História do trabalho. A organização do 

trabalho na sociedade moderna. Mudanças tecnológicas e a educação. A escola e o novo 

paradigma tecnológico. 

 

Objetivos: 

 Compreender a relação existente entre educação, trabalho e desenvolvimento 

econômico/tecnológico. 

 Entender o papel da escola na constituição dos saberes e competências do trabalhador. 

 Conhecer as políticas públicas formuladas pelos organismos internacionais, pelo Estado e 

outras instituições. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

ALVES, A. E. S.; LIMA, G. O. P.; JUNIOR, M. N. C. Interfaces entre história, trabalho e 

educação. Campinas, SP: Alínea, 2009. 

AZEVEDO, J. M. L. A educação como política pública. 3ª Ed. Campinas, SP: Autores 

Associados, 2004.   

SOUZA, J. S. Trabalho, educação e sindicalismo no Brasil: anos 90. Campinas, SP: 

Autores associados, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BARACHO, M. da G.; MOURA, D.; PEREIRA, U.; SILVA, A. Algumas reflexões e 

proposições acerca do ensino médio integrado à educação profissional técnica de nível 

médio. CEFET/RN, 2005. 

G. CIAVATTA, M. (orgs.). A experiência do trabalho e a educação básica. Rio de Janeiro: 

DP&A, 2002. 

MACHADO, L.R.S., NEVES, M. de A., FRIGOTTO, G. e outros. Trabalho e Educação. 2ª 

edição. Campinas: Papirus, 1994. 

RODRIGUES, J. A educação e os empresários: o horizonte pedagógico do capital. In: 

FRIGOTTO,  

SOARES, Maria Clara. Banco Mundial: políticas e reforma.In: WARDE, M.J. (Org.). O 

banco Mundial e as Políticas Educacionais. S.Paulo:Cortez. 1996. 

 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 

DIREITOS HUMANOS 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 

Prática de 

ensino 
  

TOTAL 60 4 

Optativa 
Código: 

 
Período: 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

Departamento: 
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Ementa: Crise Ambiental e Contemporaneidade. A Ruptura da Dicotomia Ser 

Humano/Natureza. Gênese e Evolução Histórica da Educação Ambiental. Conceito de Meio 

Ambiente e de Educação Ambiental. A Educação Ambiental no Direito Internacional. A 

Educação Ambiental no Direito Brasileiro: Normas Jurídicas Nacionais e Baianas. As 

Resoluções do MEC CNE/CP nº 01 e 02/2012: Conexões Necessárias. Educação Ambiental 

na Educação Formal: Educação Básica, Superior e Técnica. Tópicos Essenciais à Educação 

Ambiental: Transversalidade, Disciplinaridade, Multidisciplinaridade, Pluridisciplinaridade, 

Interdisciplinaridade e Transdisciplinaridade. Entrelaçamentos entre a Educação Ambiental e 

a Cidadania Ambiental. O Paradigma Humanista/Antropocêntrico e o Papel da Educação 

Ambiental na Ascensão de um Paradigma Pós-Humanista/Biocêntrico. Aspectos gerais acerca 

dos Direitos Humanos: Gênese, Evolução e Características. Aspectos gerais acerca da 

Acessibilidade, em face da Educação Ambiental e dos Direitos Humanos.  

 

Objetivos: 

• Analisar aspectos teóricos e normativos, relacionados ao tema da Educação Ambiental, 

considerando perspectivas nacionais e internacionais; 

• Analisar aspectos teóricos e normativos, relacionados ao tema dos Direitos Humanos e da 

Educação sobre os Direitos Humanos, considerando perspectivas nacionais e internacionais; 

• Analisar aspectos teóricos e normativos, relacionados ao tema da Acessibilidade, em face 

dos Direitos Humanos e da Educação Ambiental, considerando perspectivas nacionais e 

internacionais; 

• Evidenciar os liames existentes entre a Educação Ambiental, a Educação sobre Direitos 

Humanos e a Acessibilidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Educação ambiental: a formação do sujeito 

ecológico.2. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 256 p. ISBN 85-249-1068-2. 

 

LISBOA, Cassiano Pamplona; KINDEL, Eunice Aita Isaia (Org.). Educação ambiental: da 

teoria à prática. Porto Alegre: Mediação, 2012. 142 p. ISBN 9788577060764. 

 

PRADO DÍAZ, Alberto. Educação ambiental como projeto. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2002. 168 p. (Tradução: Fátima Murad). ISBN 85-7307-962-2. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRITO. Fernando de Azevedo Alves. A percepção ambiental de professores e alunos e a 

educação ambiental no curso de direito da faculdade x: um estudo de caso sobre o 

sudoeste baiano. Itapetinga: UESB, 2013. 

RAYO, José Tuvilla. Educação em direitos humanos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

SCHILLING, Flávia. Direitos humanos e educação: outras palavras, outras práticas. São 

Paulo: FEUSP/Cortez, 2005. 

 

 

 

RELAÇÕES INTERPESSOAIS E 

EDUCAÇÃO 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 60 4 

Prática - - 
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Prática de 

ensino 
- - 

TOTAL 60 4 

Optativa 
Código: 

 
Período: 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

Departamento: 

 

Ementa:Enfatiza aspectos relativos  a compreensão e o  desenvolvimento das  relações 

interpessoais na escola dentro de um enfoque humanístico, ético, crítico e democrático, 

estudando as relações e inter-relações de/entre pessoas, grupos e instituições. Comunicação, 

fator fundamental nas relações interpessoais: conteúdo lógico, psicológico, manifesto e 

latente; tarefa explícita e implícita; comunicação como exercício de convivência. 

 

Objetivos: 

 Compreender como as relações interpessoais influenciam nas relações de trabalho 

vivenciadas no ambiente escolar; 

 Identificar os aspectos que podem favorecer um ambiente de trabalho no qual prevaleçam 

relações interpessoais mais humanas e justas, privilegiando o respeito à diversidade sócio-

cultural de todos os envolvidos no processo educacional que se relacionam direta ou 

indiretamente com o aluno.  

 Entender que  a relação interpessoal é um dos aspectos definidores de uma prática 

pedagógica voltada para a formação integral do ser. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

MARQUES, J. C. Ensinando para o desenvolvimento pessoal - psicologia das relações 

interpessoais. Petrópolis: Vozes, 1983.  

MINICUCCI, A. Dinâmica de grupo - teorias e sistemas. São Paulo: Atlas, 1993.  

MINICUCCI, A. Psicologia das relações interpessoais. São Paulo: Atlas, 1989.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

CASTILHO, A. A dinâmica do trabalho de grupo. Rio de Janeiro: Qualitymark Ed., 1998. 

DEL PRETTE, Z.A.P. & DEL Prette, A. (Orgs.), Psicologia das relações interpessoais e 

habilidades sociais: Vivências para o trabalho em grupo. Petrópolis: Vozes: 2009. 

DIAS, F. N.Relações Grupais e Desenvolvimento Humano.  Instituto Piaget, 2004. 

MORENO, Jacob. L. Psicodrama. São Paulo: Cultrix, 1975.  

PICHÓN-RIVIÈRE, Enrique. Teoria do vínculo. São Paulo: Liv. Martins Fontes, 2000. 

 

 

CURRÍCULO E NOVAS 

TECNOLOGIAS 

 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática - - 

Prática de 

ensino 
15 1 

TOTAL 60 4 

Optativa 
Código: 

 
Período: 

Pré-Requisito: 

Nenhum 
Departamento: 

 

Ementa: Tecnologia e implicações pedagógicas;Linguagens, Códigos e suas tecnologias; 

Ciências da Natureza, Matemática e Tecnologia; Ciências humanas e Tecnologia, 

Articulações entre áreas de conhecimento e tecnologia. 

 

Objetivos: 
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 Compreender que a sociedade atual passa por profundas mudanças caracterizadas por uma 

profunda valorização da informação.  

 Entender que  as Novas Tecnologias de educação se constituem numa ferramenta 

importante nos processos de aquisição do conhecimento na sociedade atual.  

 Compreender o papel relevante das novas tecnologias na reestruturação do Currículo. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

CARVALHO, A. M. P. e GIL PÉRES, D. Formação de professores de ciências: tendências 

e inovações. São Paulo: Cortez, 1993.  

CRUZ, T. Sistemas, organização e métodos: estudo integrado das novas tecnologias e 

introdução do conteúdo e do conhecimento. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

TAKAHASHI, T. (org). Sociedade da informação no Brasil: Livro verde. Brasileira: 

Ministério da Ciência e Tecnologia, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

AMORIM, A.C.R. Ciência/Tecnologia/Sociedade. Educação e Ensino.nº 02, v. 01, p. 81-98. 

1996 

DOWBOR, L. O espaço do conhecimento. In: A revolução tecnológica e os novos 

paradigmasda sociedade. Belo Horizonte, IPSO, 1993. 

FIGUEIREDO, V. Produção Social da Tecnologia. São Paulo: EPU, 1989. 

PRADO, M. E. B. B e VALENTE, J.A.A formação na ação do professor: Uma abordagem 

na e para uma nova prática pedagógica.  In: Formação de Educadores para o uso da 

informática na escola. Campinas: UNICAMP/NIED, 2003. 

SILVA, T. T. Documentos de identidade. Uma introdução às teorias do currículo. 1. ed. 

Belo Horizonte (MG): Autêntica, 1999. v. 1. 

 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática - - 

Prática de 

ensino 
15 1 

TOTAL 60 4 

Optativa 
Código: 

 
Período: 

Pré-Requisito: 

Nenhum 

Departamento: 

 

Ementa: Os aspectos sociais, políticos e epistemológicos presentes nas diferentes concepções 

de educação de jovens e adultos. As políticas públicas no âmbito da EJA.Os processos de 

ensino-aprendizagem e as alternativas metodológicas na educação de jovens e adultos.O papel 

social, político e cultural da educação de jovens e adultos no contexto atual. Visão histórica, 

política e social da educação de jovens e adultos (EJA) no contexto da educação popular. Os 

sujeitos das políticas públicas de EJA. O trabalho político-pedagógico no cotidiano da EJA. 

 

Objetivos: 

 Conhecer o processo de constituição da educação de jovens e adultos enquanto área 

específica de investigação resgatando as diferentes concepções nos diversos momentos da 

história. 

 Discutir propostas político-pedagógicas em EJA. 

 Propiciar atualização das questões emergentes na contemporaneidade relacionadas à 

educação do trabalhador. 



Apêndice I – Ementário  159 
 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BRASIL. Viver e aprender: Educação de jovens e adultos: Módulos 1 e 2. Brasília: 

Ministério da Educação, 2001. 

BRASIL. Ministério da Educação. PROEJA. Programa nacional de integração de 

educação profissional com a educação básica na modalidade de educação de jovens e 

adultos: Formação inicial e continuada. Brasília: Ministério da Educação, 2007. 

VÓVIO, C. L.; IRELAD, T. D. (orgs). Construção coletiva: Contribuições à educação de 

jovens e adultos. Brasília: Ministério da Educação, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Alunos e alunas da EJA. Brasília: Ministério da 

Educação, 2006. 

BRASIL. Viver e aprender: Educação de jovens e adultos: Guia do educador. Brasília: 

Ministério da Educação, 2001. 

COSTA, M. V. (org). Educação Popular Hoje. São Paulo. Edições Loyola. 1999. 

GADOTTI, M. Educar para a sustentabilidade: Uma contribuição à década da educação 

para o desenvolvimento sustentável. São Paulo: Editora e Livraria Instituto Paulo Freire, 

2009. 

PAIVA, V. Paulo Freire e o nacionalismo desenvolvimentista.Rio de Janeiro. Graal.1984. 

 

 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM 

QUÍMICA ORGÂNICA 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 

Prática 30 2 

TOTAL 60 4 

Optativa Período: 

 
Pré-Requisito: 

Química 

Orgânica I 

Departamento: 

 

Ementa: 

O conteúdo da disciplina será definido a cada semestre de oferta pelo Colegiado do Curso, 

professores, técnicos convidados e alunos. Visa oportunizar assuntos da atualidade permitindo 

ao aluno uma constante renovação científica. 

 

Objetivos: 

 Propiciar uma discussão mais detalhada a cerca de conteúdos específicos que versam a 

química orgânica. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

Definida pelo professor 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

Definida pelo professor 

 

 

 Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 30 2 
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ANÁLISE FÍSICO-QUÍMICA DA 

ÁGUA 

Prática 30 2 

TOTAL 60 4 

Optativa Período: 

 

Pré-Requisito: 

Química 

Analítica II 

Departamento: 

 

Ementa: 

Fundamentos da análise de águas. Metodologias de análise físico-química de águas. 

Indicadores e padrões de qualidade de águas; Indicadores e padrões relacionados à qualidade 

estética da água (turbidez, cor e dureza); Indicadores e padrões relacionados ao equilíbrio 

ácido-base (pH, alcalinidade e acidez); Indicadores e padrões relacionados ao conteúdo 

orgânico (DBO, DQO, Sólidos); Indicadores e padrões relacionados ao teor de nutrientes (N e 

P).  

 

Objetivos: 

 Aplicar os conhecimentos da análise química na determinação dos parâmetros de qualidade 

de águas. 

 Conhecer os procedimentos de análise físico-química de águas. 

 Compreender como os valores dos parâmetros físico-químicos de águas estão relacionados 

com a qualidade ambiental dos recursos hídricos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BACCAN, N.; de ANDRADE, J.C.; GODINHO, O.E; BARONE, J.S. Química analítica 

quantitativa elementar. 3ª ed. São Paulo: Ed. Edgar Blucker Ltda, 2001. 

REBOUÇA, A. C.; BRAGA, B.; TUNDISI, J. G. (organizadores). Águas doces do Brasil: 

Capital ecológico, uso e conservação. 3ª Ed., São Paulo: Escritos Editora, 2006. 

ROCHA, J. C; ROSA, A. H e CARDOSO, A. C. Introdução à química ambiental. 2ª ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

CETESB,  Índice de qualidade das águas. Série de relatórios, Anexo III, 2007. 

CETESB (São Paulo); Brandão C. J, Botelho M. J. C, Sato M. I. Z, Lamparelli L. C, 

organizadores. Guia Nacional de Coleta e Preservação de amostras: água, sedimento, 

comunidades aquáticas e efluentes líquidos.São Paulo: CETESB; Brasília: ANA; 2011. 

EMBRAPA – Manual de procedimentos de amostragem e análise físico-química de água. 

Lucilia Maria Parron; Daphne Heloisa de Freitas Muniz; Claudia Mara Pereira. Embrapa 

Florestas, 2011.   

Normas e portarias nacionais: ABNT, CONAMA (357/2005), CEPRAM, Vigilância sanitária, 

etc: Portaria MS PORTARIA Nº 2.914, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2011, Resolução 

CONAMA n
o 

357 de março de 2005. 

VON SPERLING, M. Estudos e modelagem da qualidade da água de rios. Belo Horizonte, 

MG: DESA, 2007. 

 

FÍSICO-QUÍMICA III 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática - - 

Prática de 

ensino 
15 1 

TOTAL 60 4 

Optativa Código: Período: Pré-Requisito: Departamento: 
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 VIII semestre Físico-química 

II e Física III 

 

Ementa: Mecânica Quântica e estrutura atômica: noções básicas de mecânica Quântica 

compreendendo a partícula livre e confinada, o oscilador harmônico, o rotor rígido, os átomos 

de hidrogênio e hélio, suas funções de onda e níveis energéticos. II. Espectroscopia: noções 

básicas de espectroscopia rotacional, vibracional e eletrônica. 

 

Objetivos: 

 Compreender as questões referentes as origens da mecânica quântica (física-clássica, 

dualidade onda-partícula, radiação do corpo negro, espectros atômicos e moleculares, relações 

de De Broglie), equação de Schröndinger, interpretação de Born (probabilidade, 

normalização, quantização), densidade de probabilidade, auto valores e auto funções, 

operadores, princípio da incerteza, partícula na caixa, tunelamento, níveis de energia, funções 

de onda, movimento de rotação e o spin.  

 Compreender as ligações químicas a partir da visão quântica: Aproximação de Born 

Oppenheimer, TLV e TOM). Espectroscopia Rotacional e Vibracional, transição eletrônica e 

Ressonância Magnética.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BOHR, N. Física atômica e conhecimento humano. Rio de Janeiro: Contra Ponto, 1995. 

BRAGA, J. P. Fundamentos de química quântica. Viçosa: Ed. UFV, 2007. 

TIPLER, P. A.; LLEWELLYN, R. A. Física moderna. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BALL, D. W. Físico-química.v1. 1ª ed. São Paulo: Thomson Learning, 2006.  

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. S. Física 4.5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004 

PIRES, A. S. T. Evolução das idéias da física. 2ª ed. São Paulo: Editora Livraria da física, 

2008. 

 NUSSENZVEIG, H. M. Curso de física básica: Ótica, relatividade, física quântica.Vol. 4. 

1ª Ed. São Paulo: Editora Blucher, 1998. 

TRSIC, M.; PINTO, M. F. S. Química quântica: fundamentos e aplicações. Barueri:  

Editora Manole, 2009. 154 p. 

 

 

 

TRATAMENTO DE ÁGUAS E 

EFLUENTES 

Carga Horária (h) Créditos 

Teórica 45 3 

Prática 15 1 

TOTAL 60 4 

Optativa Período: 

 

Pré-Requisito: 

Química 

Analítica II 

Departamento: 

 

Ementa:  

Principais Parâmetros de Qualidade da Água; Introdução aos Processos de Tratamento de 

Água e Efluentes; Coagulação; Floculação; Sedimentação; Flotação; Filtração e Desinfecção; 

Processos Oxidativos de Tratamento de Água e Efluentes; Processos Oxidativos Avançados; 

Adsorção; Troca Iônica; Membranas: Microfiltração, Ultrafiltração, Nanofiltração, Osmose 

Inversa e Eletrodiálise; Processos Biológicos Associados à Membranas. Legislação ambiental 

correlata. 
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Objetivos:  

 Conhecer as principais etapas envolvidas em processos convencionais e modernos para 

tratamento de águas e efluentes líquidos. 

 Identificar na legislação vigente os parâmetros estabelecidos para o controle e a disposição 

de efluentes líquidos.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

LEME, F. P. Teoria e técnicas de tratamento de água. 2ª Ed. Rio de Janeiro: ABES, 1990. 

VON SPERLING, M., Princípios básicos do tratamento de esgotos. Belo Horizonte:, MG: 

DESA, 1996. 

VIANNA, M. R. Casas de química para estações de tratamento de água. 2ª ed. Belo 

Horizonte: Imprimetur Artes Ltda, 2001. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

DI BERNARDO, L.; Algas e suas influências na qualidade das águas e nas tecnologias de 

tratamento. Rio de Janeiro: ABES, 1995. 

SANT’ANA JR, G. L. S. Tratamento biológico de efluentes: Fundamentos e aplicações. 

Rio de Janeiro: Interciência, 2010. 

CAMPOS, J. R. (coord). Tratamento de esgotos sanitários por processo anaeróbico e 

disposição controlada no solo. Rio de Janeiro: ABES, 1999. 

SCHNEIDER, R. P.; TSUTIYA, M. T. Membranas filtrantes para o tratamento de água, 

esgoto e água de reuso. São Paulo: ABES, 2001. 

POVINELLI, J. (coord). Tratamento de água de abastecimento por filtração em múltiplas 

etapas. Rio de Janeiro: ABES, 1999. 
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APÊNDICE II - ACERVO BIBLIOGRÁFICO DISPONÍVEL 

O acervo listado no Quadro 14é uma relação da bibliografia básica disponível 

para o Curso de Licenciatura em Química. 

Quadro 14: Acervo bibliográfico disponível. 

Título Quantidade 
ALONSO, M.; FINN, E. J. Física – Um curso Universitário, vol.1. 2. ed. São Paulo: 

Edgard Blücher, 2009.  
02 

ALONSO, M.; FINN, E. J. Física – Um curso Universitário, vol.2. 2. ed. São Paulo: 
Edgard Blücher, 2009.  

08 

ALVES, A. E. S.; LIMA, G. O. P.; JUNIOR, M. N. C. Interfaces entre história, 

trabalho e educação. Campinas, SP: Alínea, 2009. 
02 

ALVES, R.Filosofia da Ciência. São Paulo: Brasiliense. 1981. 04 
ALVES, R.Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. São Paulo: Editora 

Loyola, 2005. 
10 

ANDRADE, M. M. de; HENRIQUE, A. Língua Portuguesa: noções básicas para 

cursos superiores. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
08 

APPLE, M. W.; BALL, S. J.; GANDIN, L. A. Sociologia da educação: análise 

internacional. Porto Alegre: Penso, 2013. 
10 

*10 
ARONDEL-ROHAUT, M. Exercícios filosóficos. 2. ed. São Paulo : Martins Fontes, 

2005. 
10 

ATÏLIO, V. J. Alquimistas e Químicos. São Paulo. Ed. Moderna. 1994. 01 
ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o 

Meio Ambiente. 3 ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2006. 
12 

ÁVILA, G. Cálculo das funções de uma variável. Vol. 1. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2003. 

17 

ÁVILA, G. Cálculo das funções de uma variável. Vol. 2. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2004. 
17 

ÁVILA, G. Cálculo das funções de várias variáveis. Vol. 3. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2004. 

18 

AZEVEDO, J. M. L. A educação como política pública. 3 ed. Campinas, SP: Autores 

Associados, 2004.   
18 

AZEVEDO, J. M. L. A Educação como Política Pública. São Paulo: Autores 
Associados, 2008. 

10 

AZEVEDO, J. M. L. de. A educação como política pública. 3. ed. - Campinas, SP: 

Autores Associados, 2004 (Coleção polêmicas de nosso tempo; vol. 56).  
10 

BACCAN, N. et al. Química analítica Quantitativa Elementar, 2 ed. São Paulo: 
Edgard Blücher, 1979. 

11 

BAIRD, C. Química Ambiental. 2 ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2002. 10 
BAIRD, C. Química Ambiental.4 ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2011. 05 
BARBOSA, L.C. A. Espectroscopia no Infravermelho, 1. ed., Viçosa: UFV, 2011. 04 
BARBOSA, L.C.A. Introdução à Química orgânica. 2 ed. São Paulo: Pearson, 2011.  *10 
BARROSO, L. C. et al. Cálculo Numérico (Com Aplicações). 2 ed. São Paulo: Harbra, 

1987. 
05 

BECKER, F.; MARQUES, T. B. I. (Orgs.), Ser Professor é Ser Pesquisador.Porto 

Alegre: Mediação, 2007. 
*10 

BOHR, N. Física atômica e conhecimento humano. Rio de Janeiro: Contra Ponto, 

1995. 
09 
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BOHR, N. H. D. Física atômica e conhecimento humano: ensaios 1932-1957. Rio de 

Janeiro: Contraponto, 1995. 
09 

BOLDRINI, J. L. et al. Álgebra Linear. 3 ed. São Paulo: Harper & Row do Brasil, 

1980. 
26 

BOLFARINE, H.; BUSSAB, W. O. Elementos de Amostragem. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2005. 
10 

BORDENAVE, J. E.; PEREIRA, A. M. Estratégias de Ensino-aprendizagem. 29. ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2010.  
4 

BOULOS, P. Introdução ao Cálculo. Vol. 1. 1ed. 10 reimpressão. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2008. 
31 

BOULOS, P. Introdução ao Cálculo. Vol. 2. 2 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1983. 29 
BOULOS, P. Introdução ao Cálculo. Vol. 3. 2 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1983. 08 
BOURDIEU, P; PASSERON, J. C. A reprodução: elementos para uma teoria do 

sistema de ensino. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
06 

BOYCE, W. E.; DIPRIMA, R. C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de 

Valores de Contorno. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
12 

BRADY, J. E.; HUMISTON, G. E. Química geral. Vol. 1. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2011. 
07 

BRADY, J. E.; HUMISTON, G. E. Química geral. Vol. 2. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2010. 
06 

BRAGA, J. P, Físico-química – Aspectos Moleculares e Fenomenológicos. Viçosa, 

UFV, 2004. 
*15 

BRAGA, J. P. Fundamentos de química quântica. Viçosa: Ed. UFV, 2007. 08 
BRANDÃO, C.R. O que é educação. São Paulo: Brasiliense, 2011. 08 
BRASIL. Ministério da Educação. Alunos e alunas da EJA. Brasília: Ministério da 
Educação, 2006. 

01 

BRASIL. Ministério da Educação. PROEJA. Programa nacional de integração de 

educação profissional com a educação básica na modalidade de educação de jovens 
e adultos: Formação inicial e continuada. Brasília: Ministério da Educação, 2007. 

02 

BRASIL. Viver e aprender: Educação de jovens e adultos: Guia do educador. 

Brasília: Ministério da Educação, 2001. 
01 

BRASIL. Viver e aprender: Educação de jovens e adultos: Módulos 1 e 2. Brasília: 
Ministério da Educação, 2001. 

02 

BRONSON, R.; COSTA, G. Equações Diferenciais. Coleção Schaum. 3 ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2008. 
04 

BROWN, L. S; HOLME, T. A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: 
Cengage Learning, 2010. 

06 

BROWN, T. L.; LEMAY, H. E.; BURSTEN, B. E. Química: a ciência central. 9 ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2005. 
11 

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. v.1. 4 ed., São Paulo: Ed. Prentice Hall Brasil, 2006.  06 
BRUICE, P. Y. Química Orgânica. v.2. 4 ed., São Paulo: Ed. Prentice Hall Brasil, 2006.  06 
BUFFA, E.; ARROYO, M.; NOSELLA, P. Educação e cidadania: quem educa o 

cidadão? 14. ed. São Paulo: Cortez, 2010.  
8 

BURRESON, J.; COUTEUR, P. M. Os botões de Napoleão – As 17 moléculas que 

mudaram a história. Rio de Janeiro: Zahar Editores S.A., 2006. 
06 

BUSSAB, W . O.; MORETTIN, P.A. Estatística básica. 6 ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 08 
CACHAPUZ, A. Necessária renovação do Ensino das Ciências. São Paulo: Cortez, 

2010.    
10 

CALLISTER, William D. Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução, 5 Ed. 

São Paulo: LTC,  2002.  
14 

CAMPBELL, M. K. Bioquímica.3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 02 
CAMPOS, J. R. (coord). Tratamento de esgotos sanitários por processo anaeróbico e 

disposição controlada no solo. Rio de Janeiro: ABES, 1999. 
05 
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CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: 

o mundo do surdo em LIBRAS: v. 1: Educação. São Paulo: EDUSP, 2009. 
01 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: 

o mundo do surdo em LIBRAS: v. 2: Arte e Cultura, Esporte e Lazer. São Paulo: 
EDUSP, 2009. 

02 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: 

o mundo do surdo em LIBRAS: v. 3: Família e relações familiares e casa. São Paulo: 

EDUSP, 2009. 
02 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: 

o mundo do surdo em LIBRAS: v. 4: Comunicação, religião e eventos. São Paulo: 

EDUSP, 2009. 
01 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: 

o mundo do surdo em LIBRAS: v. 8: Palavras e função gramatical. São Paulo: EDUSP, 

2005. 
01 

CANDAU, V. M. (org.). A didática em questão. 33. ed. Petrópolis, RJ. Vozes, 2012.  19 
CANDAU. V. M. Rumo a uma nova didática. 11. ed. Petrópolis, RJ. Vozes, 2012.  19 
CANTO, E. L. Minerais, minérios e metais. De onde vêm? Para onde vão? São Paulo: 

Moderna, 1996. 
02 

CARNEIRO, M. A. LDB fácil: leitura crítico compreensiva artigo a artigo.  17. ed. 
Petrópolis: Vozes, 2010. 

16 

CARVALHO, A. M. P. de; GIL-PEREZ, D. Formação de Professores de Ciências: 

tendências e Inovações. 10 ed. Cortez, 2011. 
05 

CARVALHO, A. M. P. e GIL PÉRES, D. Formação de professores de ciências: 

tendências e inovações. São Paulo: Cortez, 1993.  
05 

CARVALHO, A. M. P. Os estágios nos Cursos de Licenciatura.São Paulo: Cengage 

Learning, 2012. 
15 

CARVALHO, A. M. P.; PÉREZ, D. G. Formação de Professores de Ciências. 3 

ed. São Paulo: Cortez, 1998.  
06 

CARVALHO, I. C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2 ed. 

São Paulo: Cortez, 2006. 
04 

CASTELLAN, G. W. Fundamentos de Físico-Química. 1ed. Rio de Janeiro: LTC, 

1995. 
05 

CHAGAS , A. P. Como Se Faz Química: Uma Reflexão Sobre a Química e a 

Atividade do Químico. São Paulo: UNICAMP, 2006. 
15 

CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A.; FERREIR, D. R. Bioquímica ilustrada.3 ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2006. 
03 

CHANG, R. Físico-Química: Para as Ciências Químicas e Biológicas, v. 1, 3 ed. São 

Paulo: McGraw-Hill, 2009 
*10 

CHANG, R. Físico-Química: Para as Ciências Químicas e Biológicas, v. 2, 3 ed. São 

Paulo: McGraw-Hill, 2009 
*10 

CHAUÍ, M. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1997.  06 
CHAUÍ, M. S. Convite à filosofia. 13. ed. São Paulo : Ática, 2008. 06 
CHAUÍ, M. S. Introdução à história da filosofia: dos pré-socráticos a Aristóteles, 

volume 1. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 2002. 
05 

COLL, C. S. et al. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. 2 ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 
10 

COLL, C. S. et al. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia da educação 

escolar. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
05 

COLL, C. S. et al. Desenvolvimento psicológico e educação: transtornos de 

desenvolvimento e necessidades educativas especiais .2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
05 

COLL, C. S. et al. Psicologia do ensino. Porto Alegre: Artmed, 2000. 10 
CORCUFF, P. As Novas Sociologias: construções da realidade social. Bauru: EDUSC, 
2001. 

10 
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COSTA, P. R. R et al., Ácidos e Bases na Química Orgânica. 1 ed., Porto Alegre: 

Bookman, 2005.  
08 

COTRIM, G. e PARISI, M. Fundamentos da Educação: história e filosofia da 

educação. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 1982.  
01 

CRESPO, A. A. Estatística fácil. 17 ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 06 
CRESPO, A. A. Estatística fácil. 19 ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 04 
CRUZ, T. Sistemas, organização e métodos: estudo integrado das novas tecnologias e 

introdução do conteúdo e do conhecimento. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
04 

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. (orgs). Geomorfologia do Brasil. 4 ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 

03 

DANTE, L. R.Matemática: contexto e aplicações. Vol. 1. 4 ed. São Paulo: Ática, 2008. 04 
DANTE, L. R.Matemática: contexto e aplicações. Vol. 2. 4 ed. São Paulo: Ática, 2010. 06 
DANTE, L. R.Matemática: contexto e aplicações. Vol. 3. 3 ed. São Paulo: Ática, 2010. 07 
DANTE, L. R.Matemática: volume único. 1 ed. São Paulo: Ática, 2010. 06 
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APÊNDICE III - DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DOS LABORATÓRIOS EM FASE 

DE CONCLUSÃO 

Os Laboratórios de Química, descritos a seguir, deverão ser operado por um 

técnico de laboratório para o preparo das aulas práticas, controle dos reagentes e vidrarias, 

assim como os demais materiais de consumo. Este acomodará em média 20 alunos 

trabalhando e atenderá, além das turmas do curso de Licenciatura Química, turmas dos cursos 

de Engenharia e outros cursos de áreas afins a serem implantados no IFBA Campus Vitória da 

Conquista. 

As salas de apoio devem possuir armários, bem como completa instalação elétrica 

e hidráulica. Esta sala deve ser utilizada para a armazenagem de alguns reagentes químicos, 

vidrarias, instrumentação e equipamentos relacionados a cada aula prática de uma 

determinada disciplina. Nesta sala deve estar equipado com um refrigerador duplex, uma 

máquina de fazer gelo, uma estufa de secagem de vidraria, uma balança semi-analítica e um 

destilador de água, deionizador. 

1. LABORATÓRIO DE QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA 

Um laboratório de 90 m
2
, possuindo 1 bancada central e 2 bancadas laterais, com 

gavetas e armários e completa instalação elétrica, gás, ar comprimido e hidráulica, assim 

como, 2 capelas com exaustão, iluminação e instalação elétrica, gás e hidráulica, além de uma 

sala de apoio de 12.07 m
2
 (Figura 3). 

Figura 3: Planta Baixa do Laboratório de Química Geral e Inorgânica. 

 
 

No Quadro 15estão descritas as Atividades propostas e os Equipamentos 

necessários para um Laboratório de Química Geral e Inorgânica. 
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Quadro 15: Atividades e equipamentos para oLab. de Química Geral e Inorgânica. 

Atividades propostas Equipamentos necessários 
1. Segurança no laboratório de química  
2. Filtração e destilação: dois métodos simples de separar 

os componentes de uma mistura  
3. Recristalização e a purificação de sólidos  
4. Por que alguns elementos são oxidantes e outros são 

redutores  
5. O que os químicos entendem por “semelhante dissolve 

semelhante”  
6. Trabalhar com gases 
7. Entender as estruturas dos sólidos 
8. Preparando soluções e explicando solubilidade  
9. Colóides: sistemas importantes para a vida!  
10. Ácidos e bases: classes opostas de compostos 
químicos  
11. Estequiometria: a aritmética da química 
12. Cinética:  
- Velocidade de reação 
- Equilíbrio  
- Princípio de Le Châtelier  
13. Constante de equilíbrio  
- Termodinâmica:  
- Termoquímica  
- Constatação da lei de Hess  
- Equilíbrio físico:  
- Propriedades coligativas  
- Eletroquímica: - pilha de Daniell  
- Eletrólise  
14. Proteção catódicaInorgânica 
– Hidrogênio e água  
– Elementos dos grupos 1 e 2  
– Elementos do grupo 13  
– Elementos do grupo 14  

Balança analítica 
Balança semi-analítica 
Destilador 
Deionizador 
Banho termostatizado 
Potenciostato/galvanostato 
Centrífuga 
Evaporador rotativo 
Estufa de secagem 
Capela de exaustão de gases 
Chuveiro e lava-olhos de emergência  
Vidrarias para laboratórios 
Reagentes químicos 
Exemplares de minerais 
Kit para testes de dureza em minerais 
Kit modelos cristalográficos 
Lupas 

2. LABORATÓRIO DE QUÍMICA ANALÍTICA 

Um laboratório de 90 m
2
, possuindo 1 bancada central e 2 bancadas laterais, com 

gavetas e armários e dispondo de completa instalação elétrica e hidráulica, 2 capelas com 

exaustão, iluminação e instalação elétrica, gás, ar comprimido e hidráulica, além de uma sala 

de apoio de 13.08 m
2
 (Figura 4). 

As realizações das aulas práticas envolvem a determinação quantitativa de 

espécies químicas por via úmida, seja por métodos volumétricos ou gravimétricos e a 

separação e identificação de cátions e ânions inorgânicos. O laboratório serve também de 

apoio para a preparação de amostras para análise, assim como para a realização de pesquisa. 

No Quadro 16 estão descritas as atividades propostas e os equipamentos necessários para um 

Laboratório de Química Analítica. 
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Figura 4: Planta Baixa do Laboratório de Química Analítica. 

 

Quadro 16: Atividades e equipamentos para o Lab. de Química Analítica. 

Atividades propostas Equipamentos necessários 
Introdução ao laboratório. Tratamento estatístico 

elementar dos dados analíticos.  
Balança analítica; seu uso e calibração.  
Operações de medidas de volume com pipeta, bureta e 
balão volumétrico.  
Calibração de pipeta  
Volumetria de neutralização:  
- padronização  
- Dosagem de uma amostra. 
- aplicação da técnica “titulação em retorno”  
Volumetria por complexação: padronização e dosagem 

de uma amostra. 
Análise gravimétrica por precipitação.  
Aplicação da volumetria por precipitação. 
Segurança em laboratório.  
• Aplicações da volumetria por oxi-redução  
• Potenciometria direta: medidas de ph e aplicações 
com eletrodos de ion seletivo.  
• Titulações potenciométricas.  
• Determinações condutométricas.  
• Aplicações voltamétricas  
Introdução ao laboratório. Organização e segurança em 

laboratório.  
• Fundamento do espectrofotômetro.  
• Propriedades colorimétricas desejáveis e indesejáveis.  
• Estudo espectrofotométrico da curva de calibração 

para um sistema de um único componente.  
• Dosagem simultânea de uma mistura.  
• Espectrometria de absorção atômica com chama.  
• Espectrometria de absorção atômica com forno de 

grafite.  

Espectrofotômetro de absorção molecular no uv-

vis 
Cromatógrafo gasoso com detector FID 
Potenciômetros 
Baterias de aquecimento 
Agitadores magnéticos 
Chapas aquecedoras 
Condutivímetros 
Refratômetros 
Oxímetros 
Balança analítica 
Balança semi-analítica 
Destilador 
Deionizador 
Capela de exaustão de gases 
Chuveiro e lava-olhos de emergência  
Vidrarias para laboratórios 
Reagentes químicos 
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3. LABORATÓRIO DE FÍSICO-QUÍMICA  

Um laboratório de 85.87 m
2
 com 1 bancada central e 2 bancadas laterais, com 

gavetas e armários e dispondo de completa instalação elétrica e hidráulica e 2 capelas com 

exaustão, iluminação e instalação elétrica e hidráulica, além de uma sala de apoio de 18.49 m
2
 

(Figura 5). 

Figura 5: Planta Baixa do Laboratório de Físico-Química. 

 
 

A realização das aulas práticas de Físico-Química envolvem a medida de 

parâmetros termoquímicos e cinéticos, equilíbrios de fase, propriedades coligativas, 

condutividade, propriedades de soluções coloidais e de superfície de líquidos, fenômenos de 

adsorção em superfícies sólidas e determinação de parâmetros espectroscópicos utilizando 

espectroscopia nas regiões do infra-vermelho, visível e ultra-violeta. Neste laboratório serão 

alocados os espectrofotômetros de ultravioleta/visível e de infravermelho e o cromatógrafo a 

gás com espectrômetro de massa. As Atividades propostas e os Equipamentos necessários 

para a realização de aulas práticas no Laboratório de Físico-Química estão descritas no 

Quadro 17. 
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Quadro 17: Atividades e equipamentos para o Laboratório de Físico-Química. 

Atividades propostas Equipamentos necessários 
Medidas de entalpia de sublimação. 

Medidas de pressão de vapor de líquidos em função da 

temperatura. 
Determinação de calor de vaporização. 

Determinação de calor de reação. 
Determinação dos volumes molares parciais dos 
componentes numa solução binária.  

Determinação do diagrama de equilíbrio líquido vapor 

de um sistema binário, usando a refratometria.  
Destilação fracionada.  

Estudo da miscibilidade parcial entre dois líquidos.  

Determinação da curva de solubilidade de um soluto em 

uma solução binária.  
Estudo de um sistema ternário. Determinação das linhas 

de correlação.  

Estudo da variação da condutância com a temperatura. 
Comparação entre eletrólitos fortes e eletrólitos fracos. 

Determinação da constante de uma célula.  

Estudo da ordem de uma reação química. 
Estudo cinético de uma reação em solução, utilizando 
método químico de análise.  

Estudo cinético de reação em solução, utilizando 

método físico de análise.  
Estudo cinético de reação cuja velocidade é 

determinada pelo processo de difusão.  

Estudo do efeito da força iônica sobre a velocidade de 
reação entre íons.  

Determinação de isotermas de adsorção.  

Estudo cinético de uma reação em sistemas 

heterogêneos. 

Calorímetros 
Picnômetros 
Condutivímetros 
Densímetros 
Viscosímetros 
Baterias de aquecimento 
Agitadores magnéticos 
Chapas aquecedoras 
Equipamento para determinação de 
volume molar de gases 
Vidrarias para laboratório 
Balança analítica 
Balança semi-analítica 
Destilador 
Capela de exaustão de gases 
Chuveiro e lava-olhos de emergência 
Banhos termostatizados 
Mufla 
Agitadores mecânicos 
Bomba de vácuo 
Tubo de Walmet p/ determinação da 

relação carga/massa do elétron 
Polarímetro eletrônico 
Viscosímetro de Hoppler 
Viscosímetro de cilindros concêntricos 
Viscosímetros capilares 
Tensiômetro Du Nouy 
Crioscópio 
Termômetro de Beckmann 
Aparelho para determinação de 
potencial de eletrodo 
Registrador potenciométrico 
Aparelho para determinação de 
constante dielétrica de fluídos 

4. LABORATÓRIO DE QUÍMICA ORGÂNICA E BIOQUÍMICA 

Um laboratório de 87.00 m
2
, possuindo 1 bancada central e 2 bancadas laterais, 

com gavetas e armários e dispondo de completa instalação elétrica e hidráulica, assim como 

de 2 capelas com exaustão, iluminação e instalação elétrica, gás, ar comprimido e hidráulica 

(Figura 6). 

A realização das aulas práticas de Química orgânica envolvem a síntese, 

separação e purificação de substâncias orgânicas, extração de produtos naturais e ensaios de 

análise orgânica. Desta maneira, podem ser identificados os produtos obtidos. No Quadro 

18estão descritas as Atividades propostas e os Equipamentos necessários para a realização das 

aulas práticas do referido laboratório. 
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Figura 6: Planta Baixa do Lab. de Química Orgânica e Bioquímica. 

 

Quadro 18: Atividades e equipamentos para oLab. de Química Orgânica e Bioquímica. 

Atividades propostas Equipamentos necessários 

Práticas de identificação de compostos orgânicos 

Síntese e purificação de compostos orgânicos 

Práticas relacionadas a processos de obtenção de 

biocombustíveis 

BIOQUÍMICA 

Microscopia Celular  

Estudo prático dos tampões de interesse bioquímico  

Determinação de eletrólitos e metais em líquidos 

biológicos  

Absorção atômica  

Fotometria de chama  

Espectrofotometria  

Determinação do ponto isoelétrico de aminoácidos -

potenciometria 

Separação cromatográfica de aminoácidos e/ou 

proteínas  

Reações de caracterização de aminoácidos, peptídeos e 

proteínas.  

Extração, purificação e caracterização de proteínas.  

Eletroforese  

Cromatografia  

Diálise  

Espectrofotometria  

Estudo da cinética enzimática  

Marcha analítica para identificação de carboidratos  

Extração e caracterização de carboidratos  

Extração e caracterização dos ácidos nucléicos  

Extração e caracterização de lipídeos  

Separação cromatográfica de pigmentos vegetais  

Determinação da clorofila;  

Preparação de caroteno.  

Fermentação  

Equipamentos para determinação 

de ponto de fusão 

Polarímetros 

Microscópio binocular 

Espectrofotômetro de absorção 

molecular no uv-vis 

Fotômetro de chama 

Potenciômetros 

Estufa de secagem 

Equipamento para eletroforese 

capilar 

Baterias de aquecimento 

Agitadores magnéticos 

Chapas aquecedoras 

Balança analítica 

Balança semi-analítica 

Destilador 

Capela de exaustão de gases 

Chuveiro e lava-olhos de 

emergência  

Vidrarias para laboratórios 

Reagentes químicos 

Evaporador Rotativo 
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5. LABORATÓRIO DE ENSINO DA QUÍMICA 

Um laboratório de 63.07 m
2
 com 2 bancadas no centro, além de carteiras 

individuais e 2 mesas de apoio grandes (Figura 7). Os alunos irão desenvolver e construir 

materiais para uso didático usando também como ferramenta os programas de informática. No 

Quadro 19são descritas as Atividades propostas e os Equipamentos necessários para a 

realização de aulas práticas no Laboratório de Ensino de Química. 

Figura 7: Planta Baixa do Laboratório de Ensino de Química. 

 

Quadro 19: Atividades e equipamentos para oLab. de Ensino de Química. 

Atividades propostas Equipamentos necessários 

 Produção de material didático para aulas práticas no 
ensino fundamental e médio utilizando materiais de fácil 

obtenção. 

 Experimentação no ensino de química.  Abordagens 
do ensino baseado em  Experimentação. Avaliação das 
condições de ensino experimental de química no ensino 

médio. Projetos em ensino utilizando experimentação. 

Feiras de ciências. Higiene e segurança em laboratório 

didático. Experimentação e informática. Avaliação das 
atividades experimentais. Planejamento e 

desenvolvimento de aulas experimentais com materiais  

convencionais e alternativos. Construção e adaptação de 
aparelhagens para uso didático.  

 Computadores; 

 Softwares na área de Ensino da Química; 
 Kit´s para construção de modelos 

atômicos; 
 Impressoras 
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APÊNDICE IV - VIDRARIAS 

No Quadro 20encontra-se a lista das vidrarias a serem distribuídas nos 

laboratórios de Química. 

Quadro 20: Vidrarias a serem distribuídas nos laboratórios de Química. 

Vidraria Quantidade 
Alcoômetros – escala 0 a 100 05 
Almofarizes com pistilo 10 
Anéis ou Argola 30 
Balões 1000 mL (fundo chato) 40 
Balões 250 mL – fundo redondo, 1 boca 60 
Balões 250 mL – fundo redondo, 3 bocas 60 
Balões 250 mL (fundo chato) 60 
Balões 500 mL – fundo redondo, 2 bocas 60 
Balões 500 mL (fundo chato) 60 
Balões de destilação 1.000 mL 40 
Balões de destilação 125 mL 40 
Balões de destilação 250 mL 40 
Balões de destilação 500 mL 40 
Balões volumétrico 100 mL 60 
Balões volumétrico 250 mL 60 
Balões volumétrico 500 mL 60 
Bastões de vidro 40 
Béqueres 1.000 mL 40 
Béqueres 100 mL 60 
Béqueres 250 mL 60 
Béqueres 400 mL 60 
Béqueres 50 mL 60 
Béqueres 500 mL 60 
Béqueres 600 mL 40 
Buretas 50 mL 40 
Buretas 25 mL 40 
Cadinhos de porcelana 60 
Cápsulas de porcelana 60 
Colunas de vigreux p/ destilação fracionada com saída lateral p/ 

vapor 
10 

Condensadores de refluxo – junta esmerilhada 24 x 40 (espiral) 20 
Condensadores de refluxo – junta esmerilhada 24 x 40 (oval) 20 
Condensadores simples 20 
Condensadores simples – junta esmerilhada 24 x 40 20 
Densímetros – escala 1.000 a 1.200 10 
Densímetros – escala 1.000 a 2.000 10 
Densímetros – escala 700 a 1.000 10 
Dessecadores (diâmetro 19,5 cm) 15 
Dessecadores (diâmetro 20 cm) 15 
Erlenmeyers – 1.000 mL 40 
Erlenmeyers – 100 mL 60 
Erlenmeyers – 125 mL 60 
Erlenmeyers – 250 mL 60 
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Erlenmeyers – 50 mL 60 
Erlenmeyer – 500 mL 60 
Estantes arame para tubos de ensaio (12 tubos) 15 
Estantes arame para tubos de ensaio (40 tubos) 15 
Funis analítico – 06 x 2,5 cm 60 
Funis analítico – 07 x 14 cm 60 
Funis analítico – 07 x 7,5 cm 60 
Funis analítico – 08 x 06 cm 60 
Funis analítico – 08 x 14 cm 60 
Funis analítico – 10,5 x 07 cm 60 
Funis analítico – 10,5 x 15 cm 60 
Funis analítico – 13 x 06 cm 60 
Funis analítico – 15 x 10 cm 60 
Funis analítico – 16 x 10 cm 60 
Funis de Buchner – diâmetro 11 cm 15 
Funis analítico – 7 x 4 cm 60 
Funis de Buchner – diâmetro 12 cm 15 
Funis de Buchner – diâmetro 5,5 cm 
15 Funis de Buchner – diâmetro 6,5 cm 

15 

Funis de Buchner – diâmetro 8 cm 15 
Funis de decantação 1.000 mL 15 
Funis de decantação 100 mL 15 
Funis de decantação 250 mL 15 
Funis de decantação 500 mL 15 
Garras p/ condensador 30 
Garras para suporte universal (tipo garfo) 40 
Kitassatos 1.000 mL 10 
Kitassatos 100 mL 15 
Kitassatos 2.000 mL 10 
Kitassatos 250 mL 15 
caixas Papel de filtro (tam. Médio 90 mm) 20 
caixas  Papel de filtro (tam. Pequeno 70 mm) 20 
caixas Papel de filtro (tam. Grande 125 mm) 20 
Pinças simples 20 
Pinças tipo tesoura (Tenaz) 20 
Pipetas graduada 10 mL 100 
Pipetas graduada 20 mL 100 
Pipetas graduada 25 mL 100 
Pipetas graduada 5 mL 100 
Pipetas volumétrica – 10 mL 40 
Pipetas volumétrica – 20 mL 40 
Pipetas volumétrica - 5 mL 50 
Pissetas 40 
Placas de Petri – diâmetro 10 cm 40 
Placas de Petri – diâmetro 12 cm 40 
Placas de Petri – diâmetro 6 cm 40 
Provetas – 1.000 mL 40 
Provetas – 10 mL 50 
Provetas – 100 mL 50 
Provetas– 25 mL 50 
Provetas – 250 mL 50 
Provetas – 50 mL 50 
Provetas – 500 mL 50 
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Suporte p/ garra do condensador  
Suportes universais 40 
Termômetros – escala -10 a 110º C 15 
Termômetros – escala -10 a 150º C 15 
Termômetros – escala -10 a 210º C 15 
Termômetros – escala -10 a 240º C 15 
Termômetros – escala -10 a 260º C 15 
Termômetros – escala -10 a 60º C 15 
Tripés de ferro com tela de amianto 40 
Tubos de ensaio 10 x 75 mm 100 
Tubos de ensaio 16 x 150 mm 100 
Tubos de ensaio 20 x 200 mm 100 
Tubos de ensaio 20,5 x 200 mm 100 
Tubos de ensaio 20,5 x 200 mm – saída lateral 100 
Tubos em U – pequeno 20 
Tubos ensaio escala graduada 60 
Tubos Tyele 20 
Vidros de relógio – diâmetro 09 cm 50 
Vidros de relógio – diâmetro 13,5 cm 50 

 


